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Política conservadoralEn París se habló L Q D E L D Í A 
de Marruecos Tras la Unión Patriótica 

H a r t o se a d v i e r t e la d i f i cu l t ad de pre 
dec i r cómo h a de o p e r a r s e l a su s t i t u -
cióu dei D i l ec to r io . S i n einíbargo, tex
tos of iciales , d i g á m o s l o a s í , p e r m i t e n 
s e n t a r d o s h ipó te s i s n o f a l t a s de f imda-
m e n t o : u n a l i ipótes is , q u e def ine u n a 
s i t u a c i ó n e s e n c i a l m e n t e t r a n s i t o r i a ; o t r a 
h ipó tes i s , q u e l ia dq s u c e d e r a l a p r i 
m e r a , m á s e s t a b l e y n o r m a l . 

Son d e c l a r a c i o n e s del g e n e r a l P r i m o 
de R i v e r a l a s q u e p e r m i t e n s u p o n e r q u e 
la s u s t i t u c i ó n del D i r ec to r io n o es t á de
m a s i a d o l e j a n a . A u n o de n u e s t r o s com
p a ñ e r o s y a r e d a c t o r e s de o t r o s per ió
d icos h a m a n i f e s t a d o s u p ropós i t o de 
q u e e n los p r i m e r o s m e s e s de l a ñ o ce
leb re u n a a s a m b l e a la U n i ó n P a t r i ó t i 
ca, y s e a ese a c t o la in i c i ac ión de u n a 
nuieva e t a p a e n l a q u e h o m b r e s civi les 
s e a n los e n c a r g a d o s , d e n u e v o , de go
b e r n a r a E s p a ñ a . No lo h a d i c h o el p re 
s iden te del Di rec to r io , y a c a s o no lo ha
y a p e n s a d o , p e r o e s lo m á s p r o b a b l e 
q u e s ea el p r o p i o p r e s i d e n t e el jefe de 
ese Gob ie rno , semic iv i l p o r comsiguientc . 

F u e r e o n o el g e n e r a l P r i m o de Rive
r a , el jefe de t a i Gobie rno , e s e v i d e n t e 
el i m p o r t a n t e p a p e l q u e r e spec to d e és
to d e s e m p e ñ a r á í l a U n i ó n P a t r i ó t i c a : 
e l l a h a b r á de ser e l n i íc leo que , de mo
do d i r ec to y conc re to , s i rva de a p o y o 
a l p r i m e r suceso r del a c t u a l Directoirio. 
Y n o h e m o s de e x p o n e r a h o r a n u e s t r a 
o p i n i ó n a c e r c a do l a U n i ó n P a t r i ó t i c a ; 
pe ro , 6ea c u a l q u i e r a el j u i c i o q u e merez 
ca, es lógico p e n s a r q u e po r h a b e r s e 
cons t i t u ido , sobre todo l a s o r g a n i z a c i o 
n e s ú l t i m a m e n t e c r e a d a s , con h e t e r e o 
g í n e o s e l emen tos , a s í de i z q u i e r d a co
m o de d e r e c h a , la UnTun P a t r i ó t i c a se 
e s c i n d i r á , se d i v i d i r á en dos g r u p o s , co
r r e s p o n d i e n t e s a aque l los dos sec to res , 
t a n p r o n t o como sea l l e g a d a l a h o r a de 
i n i c i a r u n p r o g r a m a o p l a n e a r u n a re
fo rma . V e r o s í m i l m e n t e , as í t e r m i n a r á 
esa s i t u a c i ó n t r a n s i t o r i a — a s í t a m b i é n lo 
h a i n d i c a d o el g e n e r a l P r i m o de Rive
r a — p a r a d a r p a s o a u n Gob ie rno esta
ble po r na tu ra leza ,—es tab le n o qu i e r e de
cir d u r a d e r o ; ¿ q u i é n puedo m e d i r su 
d u r a c i ó n desde a h o i ' a ? — í n t c g r a i n e n t o 
civil. 

Y l l egada l a esc is ión , el sec tor de de
r e c h a de la Un ión P a t r i ó t i c a — q u e va l e 
t a n t o como dec i r l a g r a n m a y o r í a de l a 
U n i ó n P a t r i ó t i c a — h a de c o o p e r a r forzo
s a m e n t e a l g r a n o r g a n i s m o c o n s c n - a d o r 
c u y a cons t i t uc ión e s p e r a m o s y a n t c o y c r 
d e f e n d í a m o s , eoin.> ú n i c o d i q u e ef icaz 

^_£.(.utra la o l e a d a r e v o l u c i o n a r i a . E n la 
U n i ó n P a t r i ó t i c a — sin íTularmente e n 
aque l los de s u s mic leos e spon tá t i cau íon -
te c o n s t i t u i d o s — m i l i t a n no pocos hom-
ivfes c a p a c e s , de h u o n a v o l u n t a d , afi
l i ados a n t e s a l mo,ur i smo, a l p a r t i d o 
Social |X)¡valar y a l t r a d i c i o n a l i s m o , y 
o t r o s m u c h o s que , p o r p r i m e r a vez, a c 
t ú a n a h o r a en l a v i d a púb l i ca . S e r í a 
i n ju s to , a m á s de impol í t i co y t o r p e , 
q u e p e r s o n a s d e todos e^os a n t i g u o s 
gi'ii'}XK=, d i s con fo rmes con la Unión P a -
tr i i i t ica y a ú n hos t i l e s a ella, comba t i e 
r a n o z a h i r i e s e n a e l e m e n t o s y h o m b r e s 
que . qi. i ieran o no , se v e r á n j u n t o s , p o r 
l a fue rza cohes iva de las c i r c u n s t a n c i a s , 
f ren te a l pe l ig ro m u n d i a l : el c o m u n i s 
mo, i C u a n exp re s iva , en es te o r d e n d e 
i d e a s , l a c a r i c a t u r a de LllumariiU:^ q u e 
en o t r o l u g a r publicanio:^! 

E l m u t u o r e s p e t o , l a a n n o n f a e n t r e 
h o m b r e s que l u c h a r o n j m i t o s , q u e t r a 
b a j a r o n j u n t o s en e l g o b i e r n o de ! p a í s o 
en n o b l e s t a r e a s d e p r o p a g a n d a , s o n 
cond ic ión p r e v i a a l a e x i s t e n c i a de l a 
f u t u r a a g r u p a c i ó n de todos los e lemen
t o s socialment .e c o n s e r v a d o r e s . Y oís c la 
ro Ofue ese r e s p e t o de igrial m o d o ha d e 
ser g u a r d a d o p o r q u i e n e s m i l i t a n a h o r a 
en l a U n i ó n P a t r i ó t i c a . H a r í a n m a ' , 
m u y m a l , en eo;tender a l a s p e r s í m a s 
l a c o n d e n a c i ó n q u e el viejo s i s t e m a y 
los a n t i g u o s p r o c e d i m i e n t o s m e r e c e n . 
H a s t a en losi p a r t i d o s de t u r n o , los m á ? 
c o n t a m i n a d o s y co r ro ídos , s in d u d a , p o r 
los vic ios de l a m a l a po l í t i ca , h a y hom
b r e s q u e si p e r s o n a l m e n t e m e r e c e n to
dos los respe tos , t a m b i é n p o l í t i c a m e n t e 
son a p r o v e c h a b l e s . Y n o h a y , d e s g r a 

c i a d a m e n t e , t a n g r a n n ú m e r o de hom
b r e s i d ó n e o s p a r a el Servicio del p a í s , 
q u e s ea p e r m i t i d o « d e s p i f a r r a r » l a co
o p e r a c i ó n de q u i e n e s puiedan d n r a lg i in 
r e n d i m i e n t o ú t i l a l i n t e r é s púb l ico . 

E n c u a l q u i e r caso , l a s c i r c u n s t a n c i a s 
— r e p e t i m o s — h a n de a p r e t a r los v í n c u l o s 
de l a a f i n i d a d ideo lóg ica y po l í t i ca . Y 
n o es p r u d e n t e i r a r e m o l q u e d e los su
cesos n i p r o c e d e r con p e r e z a y r e t r a s o . 
I m p o r t a , po r lo p r o n t o , que sin espcra i* 
a m a ñ a n a se m i r e n t o d o s los e l e m e n t o s 
a q u i e n e s h e m o s a l u d i d o como f u t u r o s 
a l i a d o s : a l i a d o s en u n f u t u r o t a n pró
x imo , q u e se e n l a z a con e l m o m e n t o p re 
sen te . 

• . > 

La provisión de cátedras 
Paltottatdones a la Unlirersidad de Zaragoza 

por pedir opo&ioiiHies 
—o— 

* ZiAjB-AGOZA, 5—El rwtor de la Univer-
ei<lad, doctor Royo Vilianova, está recibien
do muchos testimonios d© fclicilflínón por el 
"reciente m«nsajo dirigido al Gobierno pidien
do que autoric» de nuevo la,s oposiciones ,\' 
' ' '^toursos a cát«drfls vacantes para q\i6 no 
Continúe la situación anómala fior que atrn-
yjeea la CTiKeñaii?^ svip°rior y>or falta do. pr.-
ÍSsoraJIo. 

En t re las felicitacioncfl últiniamont-" rcr¡ 
pidas figuira una muy eariñosa de los estu
diantes r«.t<i''icoB de Barcelona. 

En Bélgica van a disminuir las 
tarifas ferrov arias 

Chamberiain ha prometido a Herriot 
que Inglaterra no intervendrá en lo 

que pueda ocurrir 
o 

AsU ooruffipáádeii^ a la actitud de PranoSa 
en la cuestión de Egipto 

—o— 
P A R Í S , 5. 

L a A g e n c i a H a v a s dice, h a b l a n d o de 
l a c o n f e r e n c i a e n t r e Ilei-riot y C h a m b e r 
i a in , q u e el m i n i s t r o b r i t á n i c o r e c o r d ó la 
a c t i t u d o b s e r v a d a p o r F r a n c i a en lo de 
Eg ip to , y p r o m e t i ó a l p r i m e r ministj-o 
f r ancés q u e I n g l a t e r r a o b r a r í a de l m i s -
m o m o d o re spec to a F r a n c i a . H a y que 
hace i ' n o t a r q u e l a a c t i t u d de e s t a po
t e n c i a en l a cues t ión e g i p c i a fué de neu
t r a l i d a d a b s o l u t a , conte j i tando n e g a t i v a 
m e n t e a t o d a s l as voces a u e en l ' a r i s 
se a l i a r o n — e n t r e ci las , la del A y u n t a 
m i e n t o — p i d i e n d o que se h i c i e r a u n a 
g e s t i ó n a m i s t o s a ] ,a ra t r a t a r de r e so lve r 
el asianbo en la Soc iedad do N a c i o n e s . 

LA ENTREVISTA 

La conferencia entre IOÜ dog min-strcs 
empez<i a latí oMpe de la mañana, y duró 
(!os horas. A la .salida se publicó ei bi^'uien 
t-e coínuiiicado oficia! : 

«Los señores Olianiber'ain v l ler r io t han 
oelabrado esta mañana en el ministerio de 
Negocios Extranjeros una i-oiivt i->;ai-ión que 
Se ha prolongado por tíspacio de uua.s dos 
hora,3. 

En / t i a se al>f>i J,•.ron v.'ivi'j^ prcbleimas 
de índole exterior. ll"[rái!(lo..;e a un acuenlo 
oc-arca de aquu'Uus fuesiitüíes que e.xj^rían 
una iume<liata s<jluc;(')n. 

Ambos Uiinistros quedaron do p-uerdo en 
que '2 ;ara iab cue.ssiones (¡uc reclaman un 
oxamci) inii.-i detenido p!-(:>sec:i;;ián su oíJtud-ü 
dentro del uii.-ino et;j)íntu y con ]a decidi
da y íinuf, voluntad pt^r anibas ¡¡arteg do 
procurar ei dctanoUo de las relaciones de 
;;rnist.ad que- exisu-n entre I''raacia y Gran 
ü r e t aña .y con miras a asegurar el niant<3-
nimiento do la paz.» 

Durante la c r í te renc 'a l l '^ó al ministe
rio de Nt-gocit» Extranjeii^s l'aul l ioicour, 
delecailo de J''ranc\:'. cu iii Sc-ckdad de Na^ 

(nupauado t i j r r i 
subjefe del Estado .Mi'-.or ( cnirui. 

El jefe del Gobicr:;,; le icdir> (¡ue con
cretara l.-is modalidades y d ' ia l l is del sis-
(•(>ma de inve".tiga(>:ón que la Hocicdi.xl de 
Naciones ha de rt^ali/ar * u Alemania (ii 
sustitución do la ('omisión miiiiar int-sra-
¡iadft de cc'ntrol y quo le ii'cicra saber si, 
en vir.ta do la eveutuui pivjximidad de la 
fivha ou que ha de quedar J;var'i:ada la zona 
de Colonia, ¡laljfa motivos j¡ara creer <n 
una inmediata aiiHcacióu de dicho sisteiiKi. 

CliamherJai.i salió para liorna a las cinro 
y diez de la tarde. 

j LO QUE SE TRATO 
I En una iufonnoción ]M;biioa,la po-r la 
i A.^on'i'i l 'uvas z'- ^.'••'^ '.¡uo h,' '-,!!'••cvistc ' ;i 
I ])ro!luciilo una imju-osiiSn excelente e-o los 
; centros brit.lnicos .v trance-sos. deioriuinan-
I do una orientación común do la política ex

terior de ambos ('lobiomos. 
I Como resultado de la conversación la Da 

leL;a<'ión íranc.;^a ¡lo ha de e!:;contrar opo-
í-iic'ón j>or parte de la inglesa en lo que 
Se ivüere al Sarre, Dant./it^ y adminisira-
eión del territorio reuano. 

lx>¿ doK minií;tr<« examinaron t-arnbión la 
I cuestión de la eA'¡M;\iación de la cabeza do 

intente de Colonia, eya"e.aoi¡Jn que no seni 
pfís'blft r< alizar uiás que si la Comisión de 

I lontrol , al establecer el estado actual do 
i los nrmameiitob- del llviclo. facüita un iutor' 
1 me favorable y SKii^la<'í-orio. 
I C-hamlKrhun <'oníirm/) a l lerr iot que et 
1 dabineto británico ro ad;>]i!ar/i rii::;'una do" 

ci.sión qu-e pueda ser <'Outc.iria a la sc;^i-
r'dad de l 'rancia. hriiabnonfo hizo notar 
la actitud observada por Franc ia con mo
tivo del actual eon'ücto anglo'iíipcio, a.se-
guvándüle quo Inclat-orra oi)rará do ií^ua! 
modo en lo que so TCfiere al desarrollo de 
eventuales ,aef>nt'i"iuiitmt«; OTÍ .Uarruroos. 

¿ H E R R I O T A LONDRES? 

PAl í IS , ü .—Fu su conversación de esla 
mañana J l r . Chainberlaiu ha ô :]!".!'-a_do n 
M. l ler r io t que si la Gran llrotaüa 
pedido e! aplazamiento dol dcl;¡;te rol-.n: 
protocolo de Ginebra no era con fuiidicb 
l i i 'a tonas, sino roa.lment« ¡)orqu'> el Ool 
no in;_;lÓ5 no había teoido iolavi.a tici 
d«! examinar la c\;o«ti/in; pero que el 
bienio británico no p-ordía d" v'sla las 
eosidade^ de la S'.*f;midad fio-̂ nco-sa. 

l lerr iot ba mauifostado a 

abia 
o e¡ 
a dos 
.)r'r 

OÍ; ) 
Go-
ne-

euti' 
prop.. 

que estaba dispuesto 
tema una conservacii'n espr<-iat E bn 
tenia y sobre los otros asuntos ipc? y 
peiidicntes. t 
liinote ¡u;,dós 

So afirma 
rriot se diri; 
ciembro. 

5 el momento 
lo considerara 
i|ua con este 
•iiá a Londres 

cu (juo ei 
r.oroíar o. 

olioio IM. 
a fino-s di 

s:'.n 
(ia-

B R U S E L A S , 5.-
^ ' a s tarifas sen 

-IJCXÍ ferrocarriles beljras, 
las más económicas de 

aropa, tíenein, sin embargo, la intención 
l^e reducir éstas a partir do¡ 1 de enero 

lEu 
f¡*> — ~ ^ , 
* e 1926. 
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EXTRANJERO. — i-̂ n la confereueia do. 
11 París Ch-imbcrlain ha promct'do a l le

rriot no intervenir eu Mfi'-roei-os. — i ,<>, 
comunistas preT)aran uno, suijievacion en 
Franc ia : un alcalde comunista dtr>!-tuíd) 
Inglaterra no ccrateslavá a las uot;'!í \n-
B3?í.—Fd Senado aprueba la ¡ioUtica inte
rior de. ^lussolini.—En las aula,s de i,.s 
Institut(-.s italiau-^< hobrá un i •riuiñio.---
Kncall.! junto a iiizcrta ol ol'e,-;oña noiuo-

rn 2,- (páglnis 1 y 2) . 

o:'vici . M.e.o 
•:dori roóxini 

E L TIEMPO (Patos del 
roli)p;ico (Ificiali . ~ Te:u¡o 
en Madrid: t t . ' i ^íradrsi y rrn'i^inuí, ."i,l. 
En yn-ovincia^. ia máxima fi ó d". 22 ^•oí
dos en .Mmer'a. y I:-, ui-uima. cero grados 

eu Ijuiuos. 

Sobre una conversación 
E s objeto d e c o m e n t a r i o s , lo m i s m o 

en n u e s t r a P r e n s a , qpue e n l a e x t r a n j e r a , 
la p r ó x i m a cooivefsación del poin is t ro 
do E s t a d o ing l é s Chaxuhei-iain, con el j e 
fe de l Gob ie rno f r ancés . 

E s lógico. U n a c o n v e r s a c i ó n e n l a q;ue 
son in te r loc íx toras l a s dos n a c i o n e s , e n 
t o r n o a l a s c u a l e s g i r a l a p>olltica eu
r o p e a h a do a t r a e r l a a t e n c i ó n g e n e 
r a l . H a n de t r a t a r s e p r o b l e m a s de g r a n 
t r a s c e n d e n c i a , q u e n o sólo a f e c t a n a I n 
g l a t e r r a y a F r a n c i a , s i no i n d i r e c t a y 
a u n d i r e c t a m e n t e a o t r a s n a c i o n e s . 

¿ S e h a l l a r á E s p a ñ a e n t r e l a s d i rec ta 
m e n t e i n t e r e s a d a s ? Cier to sec tor do l a 
I ' r e n s a e x t r a n j e r a lo a f i r m a as í , a \t;-
s a r de l a m u y lóg ica r a t ó n qtte o p o n e n 
a ello a l g u n o s co legas e s p a ñ o l e s : que 
n o deben , n i e n j u s t i c i a p u e d e n t r a t n r -
se a nujes t ras ( e spa ldas asiuntos l e l a -
c i o n a d o s con E s p a ñ a de u n m o d o di
rec to . 

So a l u d e , c l a r o es tá , a l p r o b l e m a de 
M a r r u e c o s , c u y o a s p e c t o i n t e r n a c i o n a l 
l i emos e s t u d i a d o en e s t a s c o l u m n a s ap l i 
c a n d o el oído a a l g u n a s interesfedas vo
ces—pocas y t í m i d a s m vo rdad—que de
j a b a n e s c a p a r la p a l a b r a " i n t e r v e n 
ción». A h o r a , y con mot ivo de l-i m e n 
t a d a con fe r enc i a H e r r i o t - C h a m b e r l a i n , 
la p a l a b r a s u e n a de n u e v o , au : i que no 
hwv.i c i e r t a m e n t e que su eco resu l t e i a -
t r a n q u i l i z a d o r . 

E s p a ñ a a d o p t a en M a r r u e c o s el régi
m e n q u e cree o(K)rtimo, s in a p o r t a r s e 
de! c u m p l i m i e n t o de s u s c o m p r o m i s o s . 
R e c l a m a n quo se e s t ab lezca el n u e v o 
pilan l a o p i n i ó n del pueiblo y a l t a s r a 
zones do c o n v e n i e n c i a n a c i o n a l perfec
t a m e n t e s e n t i d a s e i n t e rp re t ada . s p o r el 
Gobie rno , c u y a s e n s a t a c o n d u c t a ava
l o r a n ju ic ios a j e n o s d e t a n t a a l tu i -a co
m o el de TJody George . c u y o a r t i c u l o 
POIH'O ¡T.íarrjocos r e c o r d a r á n n u e s t r o s 
loe; o res . 

N o h a y , p u e s , n i n g u n a r a z ó n p r á c t i 
ca, quo p u e d a cs .gr imirse en contra, del 
p í a n de P r i m o de R i v e r a , n i h a y ninprir-
Tsa r a z ó n l ega l que jus.tifique i n g e r e n 
c ias e x t r a ñ a s . N o h a c e m á s q u e t r e s 
d í a s míe, i m d i a r i o francés—el JoiirraJ 
dcs n é í i . ' í í í - e s c r i b í a : "E l Rif es un gol
fo quo se h a t r a g a d o fuerzas y d i n e r o 
fie E s p a ñ a . N o s o t r o s n o t e n e m o s n i 
fioerzas n i d i n e r o p a r a e c h a r l o s en e« ! 
goif-^i. Y m á s a d e l a n t e : "Nos cneon-
t r a r i a m o s en f ronte de d i f i cu l t ades por-
m a i i e n t e s y n o s agot.aríam.os en l u r h a s 
sin fin.i) 

P o n d . n l e a p a l a b r a s que susc r ibe de 
•.oonr.* la, , ( !p ia ión f n n c e s n . P o r «so 
lo i smo n o s yin rece inveros ími l q u e pt ie-
(la p e n c a r n a d i e "u que arrojemofl a ese 
cfífiifo» i n s a c i a b l e lo oue n o e s t a m o s 
n l i l igados a a r r o j a r . C u m p l i m f e n t o d e 
los t r a t a d o s , eso s i e m p r e . P e r o el in te 
r é s de E s p a ñ a , s i e m p r e t a m b i é n . 

Libertad de Prensa 
El Gobierno ¡tábano, iseyún telegrafían las 

agenciáis, acaba d^ preíie,nt.ar al Parlamento 
ua nuovo jiroyccto de k v sobre» iTensa. 

Ko cxauoooiuos el texto y. ¡«r eudo, nos 
e¡s impoídbly i;n¡rar hoy ea t>l fondo de 
asuuLO. Mas iio queremos pasar ea sil^acio 
o.?U; hecho, demostrativo de.1 terreno qu© 
gana ,s.in o"í>ar eai las eoncioccias la idea 
di! 1-omot.or a utta regulación la anárquica 
libe:xad de cjuo eu ""üi toilo^ log países 
cd.'a la Prensa todavía. 

Toda libortad, para Rer üeounda, ha de 
deSí-iivolvarse con arre^^io a uorma<; ra.c,iona-
ICB que impidan su dosbordaruiento, de igual 
manera quo toda a.'úviidad. para no ser do-
iüoltdor-', ha de diseuirir ¡or cauces pr-de-
t'-rmiuados que eviten SU deSvladón. Cuan
to más jxjtente B«ia una fuerza, mayores -se
guridades exige su desenvolvimiento; cuan
to nois d 11 atildo Ke.a el radio do acción de 
uija libertad, ni4s («trechas han do ser las 
garantías ipi© noguleu «u ejercicio. 

(•. V habla nadie <jue .<o- atreva a ne^^ar que. 
es l;oy hi, libertad Jo) Prensa la que iníh!.\o 
de un modo más deci.sivo car el d^'stiuo d.> 
los ¡aieblo-.^? 

,; los (pie acaso, y eo^ne^'otiir^dono» a E<-;pa-
fia, no alcanza a la Prensa , y de un modo 
¡1 i-tioular a la <Uaria, gran parto.', de ' a 
roppo:osabilidad y da la culpa eu la incsta-
b i ' i h ' d de los Gabinetes, f-n la, d"Soricuta-
cióu de la opinión pública, en la eisterilida 
de lo.o o"gai:isinos de gobierno? 

;, O e,3 que, eu nombre do la única lil>?r-
i:¡d 'Oíent.a de limitaeiouí-?i, ,se Jiueden jus~ 
t i i ca r < s'-s abu'-oF- u otros aiiii de (ndole 
más gravo, como la existencia de perhjdioos 
a! servicio de poteneÍD{; e.wtranjer.ig y ca%i, 
casi traidores a Su Patria? 

Kcooiros. ((ue hemos sido siempre los pri
meros díderiSore.;; de l'V, legítimos fuprOs 
cln la Prensa, hemos sido v seremos igual-
rn'utc.- ir«i primeros p:ii'tida'-!oR de un esta
tuto quo regule su actividad. 

T>c un e'^tat-uto que exija gar.intías a todo 
el que trata de comimicar.se con sus con-
ciuda.danos Jior m«dio de una publicación 
pc!-i''<lica: qu© h.i-ga efecfiva.s las responsa
bilidades q'-o del 15^̂ ! ejercieio de la lilier-
tad de. imprenta so do ' i ven : qu.e permita 
al Poder pi'iblioo saber a ciAneia cierta en 
lodo ca-'o dónde radioa la direcei()n efec
tiva do un perio'dico v cuál°(, son los me
dios económicos con quo cuenta. . . 

Insidia y vulgaridad 
Gomo remate de un suelto, plagado de 

los acoslumbrados tópicos y vu'garidadeSi 
do-;i;'a «El Sfxdalista» una fraPe insidiosa a 
p¡-0|.ósito de los periódicas que no han de
finido tcKlavía su aetitcd en el |deito del 
Canal de Isabel J l y la H.dráuiica Sauti-
llaua. 

iiii vano so buscará i.n e! suelto de re-
íi"-ouc¡a un dato que autorice a p.ensar (pie 
ol-V: Hocioüi-da:-. se ha preocupado de c;nu-
dia,' uno so'o do lo: múltiples asiKVios quo 
pr. >o'ita esto lo-oblema complejísimo del 
oloo tceiuiionto de aguas <!e J l a d r i d : en el 
lidíoi iinancooro, el coste de las obi-a.s ipie 
:o [)roye:Con. o c! alcance ded aval del 
lóslado (p;e se solicita; en el técnico, el^ 
c.-la.io actual \ pos ble desenvolvimiento de 
onibalsc-s y conduc-.'ioiio.^ o el porteccioua-
mio>iti, do las i-c<¡, ;• de d'Stribuidón; en c! 
-o.uiuo-io, las coudi'-iours bacíei'io'ógicas A'-
\p.< rguiis o !:', d'qouaoi.'m de Iss mismas : 
(O' O! juriM'o¡-¡idiuinislr:it ivo, e' n-gimeu <::. 
i;ue so dosoiviiolvo ei Cn;!»! de Isabel ! l , 
c |( ; '.orminos do ¡a conco'-;ir'>n del cauda' 
'\.\ IMa¡i?,aioores a la Hidráur.ca ^ant i l lana ,v 

dere-'hos que de ella se derivan en or-
[Continúa al final de la 4." cotwinna) 

El Crucifijo en la segunda 
enseñanza italiana 

Figurará en todas las aulas según 
ei decreto de reorganización 

o 

So regaUrfo las Imá^enee pos 
soscripoión ¡Mipular 

(SERVICIO ESPECIAL DE E L DEBATE) 

ROMA, 4.—-En el dec re to reoi^fai i izan-
do los I n s t i t u t o s de s e g u n d a ense í i amsa 
de I t a l i a s e h a d i s p u e s t o q u e todoe ellos 
deben t e n e r l a b a n d e r a n a c i o n a l y u n 
Crucifijo y el r e t r a t o de l R e y e n c a d a 
a u l a . 

IJOS ca tó l icos i t a l i a n o s e s t á n sa t i s fe 
c h í s i m o s con e s t a d i spos ic ión . El Ca rde 
na l -Arzob i spo de M i l á n h a p u b l i c a d o u n a 
p a s t o r a l i n v i t a n d o a t o d b s los ca tó l i cos 
do la a r c h i d i ó c e s i s a p r o p o r c i o n a r a los 
¡ i i s t i tu los l a s i m á g e n e s n e c e s a r i a s pKir 
su sc r ipc ión p o p u l a r . 

L a p r e s e n c i a del Crucifijo e r a ob l i ga 
t o r i a en l a s e s c u e l a s p r i m a r i a s por di.s-
posic íón de l a ley de I n s t r u c c i ó n públ i 
ca de I t a l i a ; pe ro es ta d i spos ic ión n o 
fjo cumpl ió , a peí-ar de ios es fuerzos del 
p a r t i d o p o p u l a r , h a s t a quo sub ió el fas
c i smo a l P o d e r ; en c u a n t o a l as escue-
la.s do s e g u n d a e n s e ñ a n z a , n i n g u n a d is 
posición Vi.ahía sobre e l a s t t n t o n i los ca
tólicos h a b í a n p o d i d o o b t e n e r n a d a de 
los Gob ie rnos i t a l i a n o s , qiite d u r a n t e me
dio siplo, y e s p e c i a l m e n t e en los p r i m e 
ros ve in te a ñ o s del s ig lo XX, h a b í a n e-s-
t a d o c o m p l e t a m e n t e somet idos a la m a 
soner ía .—V. D. 

.»«» 

Por culpa de! teléfono 
ardieron dos casas 

Sas dnoftos reclamwi 40.000 d&lares de In-
deisnización a la Compafti/a de Nueva Jersey 

KUEVA YORK, 5.—Dos vecinos d© Nue
va .Jersey han entablado una acción comv'm 
contra la compa.r,ía do teléfonos local, re-
elanr'm.-lola una indi.mnií-.acióii de 40.0(X) 
dólai-ctí,. A m t o s i<*ñt>rr)i vieron defttniüdas 
cus casas fior un incendio, y afirman q>ie, 
de no haber tardado diez y siete minutos 
la t<>Vfcnista do íiOi-vicio en ¡loiierles en 
comu>iic,a< ion ton el Parque de bomberoe». 
e'íst-os hubieran llí'.gado a tiempo de evi*-ar 
que el fuego adquiriera talos proporoioneK. 

El "Méndez Nuñez'4 habla 
con América 

<o» 
E s U oomonioaidte a mayor dlstaniíia 

logüada p w la Har ina 

F E B B O L , 5.—Desde la eebación Mar-
coni instalada en ei nuevo cruoMO «Mén
dez; Núñez» Be han b e ( ^ , oon éxito com
pletamente lisonjero, pruebas da aioanae 
oon América. 

Dicha estación es la primera de iwes-
tra Marina de guerra qae consigue comu
nicación a tan larga distancia. 

Los del 21 pasarán en su 
casa la Nochebuena 

c 

Un telegrama de Primo de Rivera 
—o—. 

BILBAO, 5.—«La Gaceta del Norte» ba 
publicado el siguiente suel to: 

«I^as madres de los soldados de haber del 
año 1921 enviaron al general P r imo de Hi-
vera, píeeidente del Directorio militar, un 
telegrama pidiéndole que eji conmemoración 
del Nacimiento da Nuftctro Señor ,JGsu<:risto 
y en recuerdo de los ielices dias de Navi-
dados pasados al lado de su madre, Its con
cediera la grapia de que esoe soldados, que 
tantos eíjemplos de bravura y abnegación es
tán dando, pasasen estas Navidades en ol 
hogar, rodeados del ajnor y el csrifio de los 
euyos-. 

).\yeT noche eo recibía el Bigxiiente tele
grama do Tetuán, que hará laür do emo
ción y alogTia el corazón de esas m a d r e s : 

((Aífo comisario y presidente del Direc
torio militar a las madres de los soli
dadas de haber del 2 1 : 

Con mucho gv^lo jmedo asegurarles 
que sus hi>}os pas'arán este año las Na-
vidoílcs con sus familias.—^PBIMO DE 
fílVEIlA.» 

No han sufrido daños 
Misiones de China 

ias 

RfJMA, 4.—I.^s n o t i c i a s r e c i b i d a s a q u i 
p o r la, t * r o p a g a n d a F i d e de l d e l e g a d o 
apos tó l i co en C h i n a d i cen q u e l a s Mi
s iones c a t ó l i c a s do a q u e l p a í s no h a n 
suf r ido a causf i de los r e c i e n t e s acon te 
c i m i e n t o s pol í t icos , y se ' e s p e r a q u e n o 
s u f r i r á n . S in e m b a r g o , mon-señor Cons-
t a n t i n i n o s e m u e s t r a m u y o p t i m i s t a ei 
fíiginescn l a s l u c h a s i n t e s t i n a s . — V . D. 

LA NUEVA LINEA 
-ED-

I Me perezco por ¡a claridad. Y a cada 
Ivjo de i^'^cino c;'!oy seguro que le ocu-

¡ rre lo iriismo que a mi. De aquí mi afán 
' (//• traducir, siempre que es posible, las 
\ ideas en gráficos, y la aceptación con 
\ que el 'público los acoge. Qvise yo ha-
i ce tiempo hacerla ver ai pnieblo español 

gado el sábado de gloria, el día de la re-
svrrección vara vii desventurado grá
fico. 

Dijo asi el general: ^Excepción he
cha de XauC7i, todos los centros prin
cipales qucdav rn nuestras manos, lo 
mismo que las principales r í a s de oo-

ESTRECHO J O E G I B K R L T A R 
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««•••UNERPROBRBLE 
fl QUE SE aCOGERRN 
NUESTRftS TROPRS. 

^ZONfl PROBABLE 
PE OQUPñCiÓH 

DEFINITIVA. 

la nueva linea, a, que pensamos retirar
nos. Cogí el lápiz y tracé un ^-'hiijo. El 
cesto de los papeles fué su tumba. Pe
ro a! leer unas declaraciones del gene
ral Primo de Ilivcra en un diario de 
la mañana, rnc lia parecido que ha lle-

den al abastecimiento de la zona alta de 
Madrid. 

.Nada do es*o interesa a «Kl Socialista». 
Fio! a s\is <TÍter;o,s ¡vreconcebidos. y a los 
urejnicirts uartldistíis .quo constitu.yen toda 
la «educacií'm» ciudadana que pi-oporciona a 
aus lectores, su contenta, al hablar de cues 
:io:ios de- t.a':io alcance como la pre>senl.o. 
con lanzar vulo'urt^ aciisncione». cc.ntra los 
capitalistas >• <lesl:/.i'.r malévola-s insidia^ 
cont.rri <|iueu< s no secundan las campañas 
tcndcuoiosuH <le «til Ho;ualiSia». 

No lieni'->:; de rPco;,'er insultos que eu mo
do a'guno nos aU-auzan, ni di:r ex¡i!icaci<i-
nos a quion i stá más obligado a KÍncwar-
S(̂ . Vero a nuo.strfis lc-<-toreK sj hemos do 
düirleti ipie loL DloBATK no ba de ocultar 
-I: |iare<-or en momento oportuno. .-Miora, 
:-'..n corio'cr la ¡!oncn<-ia (|ue cluborf la Co 
mis'/m iiond/ra<l¡i, pera eiiUoider on e! pro-
iilcma, ser.a. prenuit.uro toxio juicio. 

Ku su día definiremos con toda claridad 
:uo.t4tra posición, sin sujeción a otras nor

mas que las de la propia convicción y la 
deísn«a de los intereses .públicos. 

municación.n ¡Verde y con asasl Cen
tros principales en la zona occidental 
son Tetuán, Arcila, 'f^araiche y AlcO/-
iárquivir. ¿Ai'o? Principales vías de co-
muuicacic/ti son las que unen Ceuta con 
íeluán y Tánger, y esta xiltima pobla
ción con Arcila, Larache y Alcazarqui-
vir. ¿ATO?... 

.Vfíí,.? explícito fué el general. «No hay 
que decir que la znua de ocupación, efec
tiva incluirá el trazado del ferrocarril 
inlernacional que ha de unir Tánger 
eon Fez.)) Y como esr. ferrocarril ha ue 
seguir precisamente la dirección (a.pro-
xim.nda) Tángi-r, Ardía, Larache, Al-
cazarqnivir, hay datos so'hrad4)s, con 
los suministrados por el general, para, 
rin pecar de indiscretos, dibujar l/i .po
sición qne^ liilémetro más o menos, lia 
de ocupar la nueva línea, como se in
dica en. el gráfico. 

De tas condiciones de la nueva Unen 
lia. dicho el general Primo de Rivert 
que ha de formar «vn frente r'inido, só 
lidamente constit'i-ído por posicionex i 
bases fuerte.': y por una cndema de h'i-, 
caos)). El informador no tle^Tc Tnds qu 
decir. 

X. X. 

Comienza el G)ngreso 
de Olivicultura 

— . ^ — o — 

1.873 delegados, de los que más 
de cien son excraojeros 

Treinta y c i n c o Memorias 
para el Concurso internacicnai 

(CRÓNICA DEL ENVIADO ESPEaAi, 

DE KL D E B A T E ) 

S E V I L L A , 4. 
L a b l a n c a p a l o m a , p o r t a d o r a e n el 

pico de l a s imbó l i ca r a m a de ol iva , q u e 
i l g u r a en l a i n s i g n i a del C o n d e s o do 
O l e i c u l t u r a , h a vue l to a t e n e r a h q r a s u . 
s igni f tcac ión b íb l ica . 

Aqiíí t a m b i é n h a c e s a d o el d i luv io . L o s 
s e v i l l a n o s e s t a b a n t e m e r o s o s d e q u e ocu
r r i e r a lo m i s m o q u e c u a n d o s e ce lebró 
el Congres.0 de C i e n c i a s M é d i c a s ; p e r o 
no p o d í a s e r a h o r a i g u a L E s q u e e n 
tonces le o c u r r i ó a l t i e m p o lo quie le 
h u b i e r a s u c e d i d o a c u a l q u i e r a : q u e do 
ver t a n t o méd ico j i m t o se pttso malo. 

A h o r a n o h a q u e r i d o e l c l i m a a c t u a r , 
como sue le e n Sevil la , de enfant terri
ble, que comete l a s m a l a s c r i a n z a s p r e 
c i s a m e n t e c u a n d o h a y v i s i t a s . 

Así a n d a n los o o n g r e s i s í a s p o r l a ca
lle q u e se r í e n s o l o s ; p o r q u e s i a m a l 
t i e m p o se p o n e b u e n a c a r a , ¿ q u é c a r a 
n o se p o n d r á c u a n d o el sol luce y b r i 
lla en urna c i u d a d c o m o és ta , d e s p u é s 
de h a b e r l lovido dux-anto m u c h o s d í a s ? 

T a m b i é n e s t á n m u y a l f a r e s los o r g a 
n i z a d o r e s del Congreso . T o d o a u g u r a u n 
éxito. 

E n el t í p i co p a t i o de h o t e l h e m o s h a 
b l a d o con el m a r q u é s d e C a l z a y con ?ii. 
ac t iv í s imo a.Uer ego, s e ñ o r G a r c í a R o 
m e r o , q u e e s t á n t r a t a n d o con el c o n d e 
de M o n t o r n é s y o t ro s s e ñ o r e s d e l a f e 
c h a de a p e r t u r a de l a Expos ic ión . F a l 
t a n t m o s de ta l l e s d e t ' i l t ima h o r a , y p a 
rece q u e p r e v a l e c e r á el c r i t e r i o d e a p l a 
z a r l a i n a u g u r a c i ó n u n d í a , p o r q u e se 
e s t i m a prefe r ib le f a l t a r a l a fecha p r i 
m e r a m e n t e s e ñ a l a d a q u e d e s l u c i r el a c t o 
por a l g u n a def iciencia de i n s t a l a c i ó n . 
H a y (bas tan te c o n c u r r e n c i a de expos i to
res . 

E l t o t a l de congrc is i s tas e s de 1.873, d s 
los c u a l e s m u c h o s e s t á n aqt i í y a y loa 
r e s t a n t e s l l e g a r á n e s t a n o c h e en el e s 
pecia l y en el r á p i d o : e n t r e é s to s v i e n e n 
los g e n e r a l e s Ru iz del P o r t a l y Vives, el 
d i r e c t o r g e n e r a l de A g r i c u l t u r a , sfrfior 
.Arche, y el president .e del Conse jo Agrow 
n ó m i c o N a c i o n a l , m a r q u é s d e Alonsef 
M a r t í n e z . E x t r a n j e r o s v i e n e n m á s d e u n 
c e n t e n a r . 

VA i n f a n t e don C a r l o s r e p r e s e n t a r á ' a 
su m a j e s t a d el R e y e n el a c t o do l a 
i n a u g u r a c i ó n , y de a c u e r d o con el m a r 
q u é s de C a b r a , l a h a fijado p a r a m a 
ñ a n a .5, a l a s c u a t r o do l a t a r d e , en el 
t e a t r o de S a n F e r n a n d o . 

Se h a t r a b a j a d o m u c h o ; l a s / M e m o r i a s 
p r e s e n t a d a s a l c o n c u r s o i n t e r n a c i o n a l 
fiuman 3-5 y l a s c o m u n i c a c i o n e s rec ib i 
d a s son m u c h a s , q u e h a n p a s a d o a e s 
t u d i o de u n a Comis ión ca l i f i cadora . 

P e r o m á s q u e el p r o g r a m a d e t r a b a i d -
asuí=ta e l p r o g r a m a de fiestas, b a n q u e 
t e s y bu f to l adas . Aquí v e n i m o s a h a b l a r 
de ace i te de ol iva, v v a m o s a a c a b a r 
p e n s a n d o en el acei te de r i c i n o . 

José D E LA C U E V i 

SESIÓN D E APERTURA 

S E V I L f A , 5.—En el teatro de San Fer-, 
namdo, primorosameii.te adornado oon plan-
tag y tapices, s? ha verificado es ta tarde I«-
fcoleume inaugurwión del Congreso d« Olei
cultura. 

Presidió el imíaoto dos, Caarlos. que oeteil-¡ 
taba la nepresentación d«l Rey. E n al es
trado, situado en el e»:»uaxio, s© sentabmi, 
cou BU a l t e » , el r>ispre»entaiit6 del iKíetr 
torio, Koñor Ruiz d«l Por ta l ; ©1 subséoretet-
rio do Fomento, general Vives ; «i aJosMe 

"(lo Sevilla, los delegados de ChU», Gi*<sia, 
Argelia, Portiugai, I ta l ia , Francia y Bélgi
ca ; el gobeniador, loe- presidentes de 1» Di--
putación y de la Audiencia, el Arzobispo, 
doclor l l u n d a i n ; e-1 eond« do Bulues, e>»! 
gobernador militaijj el delegado de Hacien-; 
da, el rector d e la Univeisidssd y «1 co-
naisario regio de Ite Exposición. 

üontenzé el aieto oon una^ pftlabrM ^ 1 ' 
al<5a]de, que saludó a los congrasistffii en 
nombna de »Soviila « hizo votos por que (.1 
éxito más completo corone la tarea de es ta 
importante Congreso. 

Sigiuió el marqués de Cabra, que d081K>¿« 
de saludar al representante del Rey y • 
los del Gobierno, agradeció a los coagre-
sistas extranjeros su seistenci^, a ©uta -Asün-
blca. en la que ba de «etudipwe uno d j 
ios aspectos más interesantes de la püoduo-
oiÓDi agrícola. 

Hizo ver cómo la canea 3e la dokwosa 
emigración de brazos de la tierra no «ra 
sino una i-onsecuencia del retrainaiento dv-
(Mipital, quo no quiere aventurarse e n los 
negocios agrícolas, jus tamente apenado de 
que sea siempre el campo la fueabe a donde 
vetn a surt irse los presupuestos de ingpesoS: 
í\í> todos los Jisí.adoj' oc"j «oerosos tr ibutos 
y cargas sin cuento. 

Fixpiifó hiofc'o los fines de «Ste Congreeo, 
y terminó felicitando a los iniciadoree de l 
mismo por la buena orgunizpaciíki que M 
habían dado. 

A contin\iaoión tiablaron ol tepmsentante 
do Francia, señor Ijourel; el de I ta l ia , ae--
fror Granini, y el de Portugal, señor VanDó., 

Por ú l t imo, ixTonuneió r.n breve discurs»» 
el voco-1 d í l Directorio, general Buiz del 
l 'ortal, diciendo que el Gobierno esperaba 
con máximo inte/rtW las deliberacioneg de 
'•sto C o n g r i o , a! que concede notoria im-, 
po-taxjcia para la economía nacional, y pto-i 
metió i]U<! habrían de ser tenidas en cuea*! 
la las <X)nfhisiones que en "X mismo s» vo-, 
taran en oua.nto fuera posible su iieali2«. 
ción. 

Todos los oradores fueron muy aplaudí... 
dos. 

Tiespoós de la sesión do apPrtura se ra-
unie 'on en el hotel Alfonso XI I I los dele-» 
índoí; y repi-eiicntantes do las entidades que 
l u d e n al iCor,'-r.?.so para acordar e l rep»f^ 
!í, las se^'i-ionCb. 

Ijst-as s<n-tui sí>is. (pié abarcarin a ios es-. 
t-:pmos ya conocidos. 

Mañana s© reunirá la primera d e «Bi;as, 
secoioneSi 

comimicar.se
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Se prepara en Francia una 
sublevación comunista 

.—._—o 

<La Liberté» llega a acusar al 
Gobi rno Herriot de complicidad 

la i i í saa^odi to de Estonia oostó a Rasla 
10 millcues de marcos 

PAKIS , 5.—Con laatiro 3©! asunto Sadoiil, 
•el «Matiu» publica hoy im. artíoulo con ei 
•fiíguianUs opi{,*-aio: «I'or ordea de Moscú so 
&scá oi-gauii;:iii<ia ¡a iusurroctíióa ©a Frau-
ci'.'.s> 

E l art ículo tiendo a hac^ir ver los peligros 
'do una íigitación eoniunisla en Francia ; 
'Eejiala esxjecialmento lac «células», forma
das pcxr criados, porteros y pequaüos vende
doras ambulaíitoe o establecidos en tiendas 
niodefetas, las cuales e s ' ¿ a oucargados de 
Un servicio ¿a eapioiiaje exi ];is ootías. 

Por 6U ]>aivc, «X>a 3J Í1X ' I "> pretende to-
oer l a pi-ucba do que un golfKí do mano 
bol<iicv¡sfca es inrbinout© en Par ís , y agre;^a 
quo e l Gobi'.-íno dojaiú ha«5r, pues parece 
qu© el «o»rt<>l» d© lag izquierdas habría re
cibido apoyo eleí-rtoral procedente d© Moscú. 

JLa Agcncii nos advierto qu© esta úlli-
ina noticia la da a t í tu lo de información y 
coa IB» coneiguientes refiei-vas. 

Alcalde comunista procesado 
QIJ IMPEB, 6.—So han recibido órder.0.3 

• del naiilistro dol Iniorior susjxhudiendo del 
'•argo al alcalde «oinunint'a do Dounrrienc?. 
Oosni-ra quwn ÍJ* liahía Cormiilíldo unií do-

;nuncio por detacatado a la autoridad y coac" 
^ción duran-l© Jas úl t imas huelgas. 

F9>a alcalde b a BÍdo procesado y se verá 
' la causa jx}r eHIo T-iibunal correccional; ade
más, fC 1« in i t ruye un expedh>rito para su 
roiovo definitivo del cargo. 

í i l preíe-.'to del deparlamento s© ha en-
' cargado del orden eCí ¡Douarnencz. 

Dinero ruso en E&tonia 
BEV.'^L, 5. —• Según una información Je 

•fuente autorizada, la prcjtaración d^.^i mo-i-
' íoienlo insurrectional cuenta a la Tercera 
InterBaaioaíil 10 iniiicnes d© marcos. 

H a n sido encontrados üjnbres y estampi
llas, prep&rasdos, fcegúu pareíoüi, para el 'xm-

/cionamieut-o de divíjuas iustitucioaes de una 
ii'jeva repúb!ic-a obreja campeKÍna estoniana. 

líA líBOAGIOH DIRIGIÓ KL ATAQUE 
E l V A L , §. —L'2s iuvcstigacionee realiz.a-

'dás por el (Jobieruo lian dediioKtrado la ac-
ítiva intoTvcücióa do km ruüüB en ©I movi-
taiieüto revoiucioüario. 

En al grupo que atacó la Escuela Mil i t i r , 
• a las cincü y inedia do la mañana, na de
tuvo a na individu;) con pasaporte de co
rreo dipluiíiátiüio de ¡a Le;.;aGÍóii de los BO-
"Yiets; varios individuos dotcnidos no babían 
¡hablar ni;iu que ei ruso, y so ba denicEtrado 
•q\ís uno de éstos, poco después de ocupada 
la «ttkción ¡H>r los revolucionarios, iué a ;>e-
4 i r i»itruoí'J(mp3 a la Ijogacicn sovÍ6tií=ta, y 
vohdó éon la orden do quo t e íusilaKcn a 
lat, oficiales dol Ejército que los sublevados 
ttioian prisionero:-;. 

Afortunadaniente, e] at-aque rápido do lo.s 
alumnos de la Eíicut^la Militar in;pidió que 
la m'den fuor^ cum¡>Jida. 

Ija Ix^gación ruea ae mof.trO cBiiecialmento 
madrugadora c4 día 2 do diraonibre, pues a 
las eincK) dq la unafiaua .va tenía abieiríoa suh 
pucrtSe « iluminados ios balcones; durante 
Iflji tra-, horas aproximadanieute quo duramn 

'los combatí::;, Vf> pan]¡ó ni un inomento el 
contacto oou lo! subier.-nJoi:, roclhiendo y 
gaviando delegados en abundancia. 

Apa ias fracasado el í?olpo, unos cu.'jntos 
éoaiunistas armados oiiIÍEraron » dos aviado" 
res a noutiucirios a líusia,. jícro el avión 
tUi'O quo at«!rrizar antcw de llcp.!.r a la írcn 
tera , y I0& pasajero»; fiiieron dtt 'cnidos. 

• ¡Aparte de e«tas prucbiK inaU rialciS, hay 
.que ha«3ir notar que t;'n la iiüer\ 'onción 
de Jos rusos, el fjolpe hubiera sido imposible 
por la escasa fiicr2,!5 que el movimiento co^ 

'riíUmr.ta ttelio en Es tonia , Cuando so ini
ció el pKwtso de loí 14v) propa,';andista« eus 
OdtTOiíífionarios quisieron proc-lamar la huel
ga general con tAnto osito, que en Ileval 

i sda iaen ta pararon siato obreros, t^or últi-
tao, el disirio ruso «I'ravda» anunciaba el 
d í a 28 do noviembi-e la derrot«i do la ba l -
¡gueffl'a en Batonia para el dfBi 2 de w t o 
mee. 

DOS OFICIALES FUSILADOS 
E E V A I J , 5.—-Un Consejo de guerra sn-

m a r t ó m o ¿ a e«md«nado a la pena do mnert/e 
a dos (¿cialee de la divisiÓB aeronáutica 

•por hStKír permaneeido inactivos durante 
;iog sucesos i«v'olucionftrias del día 1 de di-
cléial>«3. 

Ainbos han sido fuFÍladOB. 

loifláterra no contestará a Rakovski 
LONDBBS, 6.—El «Daily Telegrsph» dice 

que fA Gdbiemo ha decidido no contestar a 
3a ú l t ima nota del seílor Rakovski, relativa 
i » la «witOtttkiidad do lai famosa carta de Zi-
novief. 

Obedaoe eefca reoolución. según se asegiira 
en Itw circuios biea informados, a la opinión 
del Gobierno, quien, anta los Tecient»ís -su-
eoeoe ¿ Estonia, es t ima que las afievera-
ciona» bolcheviques merecen un crédito har-
;to relativo. 

La vudta al mundo en seis 
segundos 

_o 

jDa Bimacrio radlot^fónioo de Nanen 
voelsd a la estacidn emisora 

(EADIOOEAM.V ESPECI.4L DE E L D E B A l i ; ) 

XAtJEN, 4.—Iloy se h a inauRurado en 
'Berün la Expc»i<iióa do radiotelefonía y ra-
diotalegrafía asistiendo el presideiüo di&I Im
perio. E l anuncio de la apertura fué fjan.'i-
mí t ido -por la estación de Ñauen a las doce 
ea. punto de hoy v recibido ixjr la niis.ma 

«stación eeis segiuidos después, liabi^ndo da . 
do la -vuelta al mundo retransmitido por las 

;eÉtacioo<ís de Nueva York, San FranasCo y 
'Honolulú^—^T. O. 

• — — * « » — • 

Un déficit de 65 millones en 
la Exposición de Wembley 

A pesar é& ello, se AhrlH áa nasm ei 

UNA HISTORIA QUE SERA REALIZADA, dice «L'HUMANITE: 

Una vez había cuatro 
que disputaban; 

pero he aquí 
que llegó el quinto, 

y entonces quedaron dos 
solos y frente a frent e. 

Las maniobras yanquis 
alarman al Japón 

S e q u i e r e r e f o r z a r e l a r m a m e n t o 

d e l o s b u Q u c s n o r l o a m c r i c a n o s 

En la_Clmaca f^ajioesa se habla de las 
iuiirMi& de Espivña e Italia 

.WASIIÍXGTOX, 5.—Se cr^jura quo du-
ranto el mes próximo so abrirá un gran de
batió esa, el C-o.'igi'eeü am-CJricano Subro la ac
tual bituLU;;óu Uo la -Malina do los l i t a d o s 
Unult.:,. En ci 6.C exjrnLiará e'i au conjunto 
el pn.!bl?nia ];,aval, lus a<-tr.aics coiidirjoues 
do laib íucazog &avaic-. y las r^;opojitabiiida-
ü--ti en quo í-o ha podido incurrir ¡)or el bo-
cüo do que iv, J l a r iaa aii.erieana no esté den
tro de ia i>."cvi/orcióu ¿,'¡3/3, jiedida en la 
Cimiercijcia 

Los reos de Vera entran 

en capilla 

:-c O'-apcj'a quo cii'iVos miembros de la opo-
faiClw 
hube 

:wuy'ir;in al r ' .b icnio actual de 
r S'.b:do mac!e:icr el j;odcrío rava i d.'. 

lo» i'¥Íadt\^ unidos. .A gu vez, los indivi
duos de! Ci;;b'net© o sus amigos contetítaráu 
quo !-"; vu cierl'Os ca>-:os la ilota oinericaaia 
no ba tenido tocia la atcucióu que debía 
habóreeie piicat<;do, ciSto proviiMie del liocho 
que la oi):v.>¡cióij de.mo-.i'i'.! ica £0 ha negado 
a vot'ir ItíS (-réditos iiei-Carios. Además, ei 
uiiiüstro do Marina, mís!,'.'r VVileur. ha de
clarado varias voces que la Ilota anierioa::a 
fe dt^Cirioríbíi porq¡ic en el presuj>uesto no 

I liguraban eantidudtt; f iücientce para su con-
í scrv::cióii. 
I bi-o anuncia quo otra interjxduciún oblifra-

rá a: >.<'crOt.'i]-io d-i Estado, mis 'e r l iuyhes , 
a dei'^i'irar í,i las dñniás niuúonCB se limitan. 
a la pT;>pü''e:ón do contitruccioncs navales 
esí';ib'i cidiif; rn Vv'úKhiugíou. 

He bi<íi : t ; . , ¡.obro ÍIKIO, en sal>er cómo 
puedo sor iji:c ¡a Marina americana sea n.3-
tcaluicnte interior a la de Ja (i'-'na l ' reta-

Los tros oonfleein y comaléan 
con todo feryw 

— < j — 

El vocal del Directorio, genera! Vallespi-
nosa, maai ícstó a las nuevo y media do la 
noche, después do tcnninarso "til Consejo del 
Dirf-ctorio, que el CJcbicrno 60 había ente
rado do la sent íü 'da y quo los reos ás, Vei-a 
habrán enri'ado en capilla a lar, seis de la 
tordo. 

Potíolonss de Indalto 

Interrogado el marquós de l íagaz ayer tar
do al volver a la Presidencia, Kobi-e si 
el Directorio ha recibido muchas peticiones 

I de indulto a los rcoc de Vera, 'cot i testó: 
— Mucha;-, n o ; varias. 
El prefndenfe interino replicó que al Di-

í-siotorio no ha deliberado aún sobre la eje
cución do bi FCT.íencin. 

— Y.t, inm u •Ir-'ltjñ conec^cndo las cosas 
—anadie')—con forme ocurran. 

FOT me<T:?jc.!ii.n oel .̂ ofior Mnrtíno?. Sol, el 
marques do Ale.;.;3z recibió lucpo una Eo'ici 
tud (!e inéalto sriscrita j>or lera ECñoros. lies-
teiro v íTIToorií,, cn nombre del partido so-
cja'isía. 

Los reos oonfiesan ffirvoroasnaente 

P.Vl\rPI,ONA, 5.—A úitiraa hora de la t r r -
do entraron en capilla los rc-os condenados 
por el Hupremo de Guerra y í l a r ina . 

I/)s tro;: coníesaron ocíi los caredlanee en
cargados de as''Stirioí5 en cus n ' t 'mos mo-
nienky"-. Al j>rincip o, únieauíento el Bjyclli-
dado (ia 'nr o¡r,¡so alguna resistencia; p'ero 
ésta fué venciera lácibnente, eonfestindo 
luc.r;o <:x>n verd;!'k'ro fervor. 

Fil cura párroco de Earacnldo dirigió nn 
telegrama ni cafeüán do la prit^ión, dicién-
d:>!a quo t^l. quo conoeía desde su infnneia 
al reo ?i)artíii Sándicz y pabia que había 
rec'bido on la niñez educación crif-d-inna, 
recomendaba quo se ¡e reí-o''>iara efto ttl 

de qu3 al liRicerlo 
ma las eu'^eñsnzas 

ña. E l diputado Brit teu presentar:! una pro
posición autorizando a] ministerio de I\5a- entrar en capilla, seguro 
riña a aumcjitar el mimero de cañones de sentiría- reoarcr cn su al 
los barcos, de guerra, ac?í como St:s calibre;;, do la Pcbgór , . A Í Í fue. _ cn efec O, eiendo 
l i t o cecesiiar;i un gesto do 6.,'5O0.OÍW dó- c,-*"- qu''.'n c-.n i.uís' edificación dio mucs-
lares. trfts d̂ e arrepentimiento. 

E L JAPÓN &S ALARMA ^'•'- ''••"' i'.b.ededorís do b> cárrrl so liim 
j adoptad:.! granJcí-; pv--cnuc'one!-;. 

Ya entrada la no.din ha comen/.ado a 'ci-

Advertencia inglesa a la 
S. de Naciones 

-o 
N o p u e d e p e r m i t i r q u e E g i p t o 
p i d a l a i n t e r v e n c i ó n c n e l c o n -

ílicío actual 

Sig uen las concentración fs 
en Larache 

'"El 

fil día 9 sorá dlsaeito el Parlamemto egipcio 

L O N D R E S . 5.—El día 9 &e pubbcará ©1 
decreto ele disolución del nuevo Pariamen-
to ogipcúo; las nuevag elecciones so cele
brarán dentro de dos mesos. Es ta decisión 
ha excitado mucho los ánimos de ¡os ele
mentos nacionaÜKtas hasta el punto do que 
se temen aí 'ontwimientos. 

—VA batallón do lo» Gordon Il ighlanders 
ba llegado ayer a Port I 'aid, procedente de 
Malta.—-T. O. 

UNA NOTA A GINEBRA 

GI?\;";]3P,A, 5.—El Gob ie rno i n g l e s h a 
cni- iado n. !;i Soí:i.'<l;;d do N a c i o n e s u n a 
n o t a dicict ido rpic n o jniedo p e r m i t i r tsu 
i n t e r v e n c i ó n en los a s u n t o s da E g i p t o . 
Dico q u e h;i e n v i a d o efíte doc t imcn to , por
que el p ro toco lo de a r b i t r a j e y d e s a n n o . 
reeicni,:'tnen¡.e a p r o b a d o p o r ]n A s a n i b ' e a 
de G i n e b r a , h a s i do e n v i a d o a t (x las l a s 
n a c i o n e s y p u e d e n firma.rlo, inr lüBo loa 
E s t a d o s g a o n o s e a n m i e m b r o s do l a So
c iedad . E n e.'ítas conri ic ionea p o d í a fir-
rutirlo I'JRip'lo, y ixir c b o el Gribierno liri-
tá.níeo a d v i e r t e qire a l h a c e r lo d e c l a r a 
c ión dio i n d e p e n d e n c i a q i i eda ron r e se rva 
d a s v a r i a s ciieKÍ.uines crii.g n o e s t á n re-
f lie! la SI t o d a v í a . 

T e i m i n a d i c i endo : «El G o b i n e r n o b r i -
i ó n i r o h a r o m u n i c a d o a l a s d e m á s ina-
cioiies el t é r m i n o de! p r o t e c t o r a d o , y, 
en er;ias con di c iónos, n o p u e d e a d m i t i r 
rpje el p ro toco lo , si fnoso f i r m a d o p o r 
Eg ip to , p t i eda j i a rmi í i r a l Gob ie rno de 
esíe p a í s }>e(lir !a i n t e r v e n c i ó n de l a So
c iedad de l a s Naciones! e n el a r r e g l o d'n 
l a s c u e s t i o n e s c x p r c s a m o n l c ref-«rvaflas 
a l e d i s c r ec ión del Gob ie rno b r i t á n i c o . » 

Un csid apresado por traidor 

Sus amigos rosultaran muertes o prisioneros 
—o— 

(CO.\iU.\ICADO DE ESTA MADRLCADAj 
Zori^a oTieiUal.—Sin ntrvcdad. 
Züva occidriiial.—Se ¡la efectuado con

voy camiones a Zoco Arbda. 
Eii I^arackt: ¡ucron rcUvad-as posicio

nes Kesil, Avanzadilla Tafcrsar y Her-
lia, cfic q:í.fd/iron ¡juarnccidas por fuer
zas de lO'giiJares. 

En valle BUIÍUS tomó tierra por ave
rias un avión, no pudiendu retirar apa
rato por naiWOÁeza terreno; tuvo que 
ser iticcruñado y destruido; la tripula/-
clon del mismo sin novedad. 

Sa reconcentran las fuerzas en Larache 

—En la zona de l..aai;ho—comunicó ano
che a log pe~i<xiistas el vocal del Directorio 
general Va!l:«^!p¡nfxsa—siguen las reconcyía-
tríieionos sin nov;xlad v sin bnjas, afortuna
damente. Aunque el tiempo ha. mejorado, 
no ha liabido Oj cr-íeionee de Í!iip<N!lancia. Y 
no hay más nofe ias «apeu t ' s de MSITUOCOS. 

Sal;:do del Bey al Ejército 

TETUAN, 4.—Ai e.siableeerse anteayer la 
Comunicación telefónica entre Tetuán y iMa-
drid, el Ee.y dijo a! ¡¡residente dol Direc
torio que ol'\<:i<'ra cal su nombro un aie:'-
tuoíio subiido al iijérí'ito. quo bo.y pnl>lica 
la orden general del pijéreito, y quo dice 
así : 

«Al funcicnnr por primera vez el hilo te-
]efóni:o entro Madrid y Tetuán. Su majes
tad el liey n-c ha transmitido la orden de 
que en su nomlirc salude a ios fjeneraks. 
jefes y oficiales ,y t-ropas europeas e indí
genas que con varonil íortaleza sufren los 
rigores del tiempo y so bfdeoí bravninentc y 
a diario con un enemigo tenax y obcecado 
que desconoce la grande .v frloriosa iaI-,or 
de España en IxnoíJcio do la humanidad y 
do ellos mismos.» 

Un raid detenido por traidor 

TETEAÍX, 4.—Ayer un oficial de Inter
vención fué con una escolta mora al vecino 
ixiblado de Maialien para lievao- al cgid El 
Tuilcb instruCLÓonís del I.íajzén, viéndose 
da pron;o sorprendidos con ur.a agresión ñor 
parte de los amigos dol caid. que comon/.n-
•lou a disparar sobre los nuestros, entablán-
doeo un comI>ate, en el qu» ¡x;recieron cua
tro indígenas rebeldes, fueron desarmados 
otros 12 y cogido jirisionero el caid en cues-
t 'ón, que ba ' ido traúlo a Totuiin para se;' 
jíizgfdo sív'"'ií'-imame;v¡e por su traición a 
la n(!c!(Jn pr(i'ec*o''n. 
Una cgr:-»'!?.!! re-hazada por naestrag trcppas 

T E T l AN, 4 (a les 11,/"ó,,—Al efcctuarso 
el ropliegr© del son-ieio de protección cn 
ia earro'e!:;a del Fon-laiv un g^nj'o rel>:Jdc> 
s© gpoíüó a poca ditancia del ii'o Tlatza, 
'iroieamlí! a na e.=;cu.adti':n de la Viítori.a, 
quo cnérL;;.';.;-¡iento repelió ei etnoüó, siendo 
ppoyai.:, ..n su as'i'ión jxfr íuer/ 'v; do Jn-
íanteria de Ouadfib'j-.j-a y h Meballa de 
Xau°n, ccn-igniend;) ¡;oncr al eromigo en 

rey del tango 
( I 

precip:' f!::r:i, il.!Ortu(:a!:lame.nt; 

r . O . \ I ) i ; E S , 5 .—Varios peri()dicos j a p o - i 
n c s e s i i i i ldicait a r t í c u l o s do i i ispiracHÍn i 
oficiosa, m o s t r a n d o sn des.agTado p o r las 
g r a n d e s m a n i o b r a s navab: ' s q u e i i fuyec- ; 
l a cei .ebrar l a lÍKcnarlra y a n q u i en e l P a - j 
cífico. I 

Re m u e s t r a n a l a r m a d o s , sob re t o d o ¡xir j 
l a v i s i t a rfuc do'fíiKía de l a s m a n i o b r a s j 
p i e n s a r e a l i z a r ia, E s - n a d r a n o r t e a i n e r i - i 
c a n a a v'vnstraHa, ( i iciendo q u e es to cn - ; 
vue lve úñs ign ios ofens ivos p a r a el Ja- i 
pÓJ!. • 

L a s m a n i o b r a s tx 'Hürán lufrar e n l a s 
isla,s H a w a i , a m e d i a d o s d<d v e r a n o . — 
S. D. II. 

LA BASn NAVAL D E EINGAPUR 

L O N D R E S , 5.—i\riVer P a d w i u ba cele-
brado esíu larde una larga, coubírencia con 
los micmbics del Canutó de Defensa Impe
rial . Sa confirma que el Gabinete ha deci
dido volver a la política preconizada por el | ^doíonto" v'maV"!ÍTu'es¡'".y"niKdando'eI bareo 
Gabinete Baldwm. La diec-uüión de hoy ba 
ve-r&ado princTpabnenla sobre el eslabloci-
naiento, en el más bi-eve plazo posible, do 
una base naval en Slngapur. 

LA FUERZA NAYAL EN EL 
MEOITERRANEO 

PABIiS, 5.—CániEía de di jutadcs.—Se dis
cute el pie:5upuesto de iMarina. 

E l diputado por iV.rgc!, Mourillon, dice 
quo ea improse-úidibie quo Francia tenRa 
fucrz:ii-, navales y do ti,das claseg para pro
teger su navegación ]>cr el Mediterráneo. .Da 
lact-ura tía unas üee¡ur;'<-,iones dol ceñor 
MuBsolini V del Klmirante .¡tío de la es-

vnni:irs.i en el patio interior de ja prisión 
el i>r:.tíb;do. 

Como no s'". tienen Cfpcranrns de que sea 
r/r«:eedido (•] indulto, eréso lya.^ rn bis pr'-
meríig horas de! día se habrá cuniplido la 
fatal f ta teno 'a . 
. «..»-*. —— . 

Enca'Ia junto a Bizerla el 
"Begoña número 2" 

La tormenta hace crítica la GÍtiiac!<in 
del bEqce 

BTí^ERTA, 5.—i:i vap^r español «Bego-
ña l í » encallo durante la noche ú ' t ima en 
irnos bajos roeoBO,s llamadlos del Pilo, pró
ximos a Pizcrta., reinando entr-,.':es viento 

lEL D iRECTORlO 
l¡¿íau.c!as paiu médicos do Sanidad 

W ( o".?ejo celebrado anoche asistieTon les 
Guírvrcrc:arios do IMarina, Guerra y tóober-
nai-ión. Aeomnalin.ban a ésie el director ge~ 
XK-rai dci Sanidad, quo íicveb eritre otros 
¡¡rovoctoií, uno para la formación do eseuc-

I la.s.' donde los módicos quo def;Cm,p.oñan de-
t'-rininivdos destinos pcodan com.p!ctar y os ' 
peeiaiizar KU& estudios, singulannento los do 
lUgteno pública. 

E s t a innovación no originará gastos al 
Tesoro. 

hubiese que lamentar por Dnestra parto baja 
alguna. 

A.^ent,e3 da iíbd-e!-Krlin incitan a la rebellón 

1 (Mí.VCllE. 5.—En las es ' remidades de! 
frcp.'j iNort'i' eontimia !n'!dfcs!,ir,d,jS<' tnuv 
kv: ie | i :ea ra a<'tivid!-d del eacnii.íío, quo 
AlvJ-e.L-Erim p-rosura f.'Xne.ntiin- ;3)jr tcxlos 
los mcdiOK. Las frí*:;<dciies do Beni Zera-
bai, que so cucuenírDn al otro lado de las 
pr-siídoDcs francesas, son re.oriidBs por 
ojícnbeK do'' eabocilla do Deni IJirriasrucl, 
que lo® CTíPJrtan' a teumaMo a la rebslión. 
Igual ]írapagia.nd,T, so está haciondo en 'fc 
pa.rfei Es te , r-obro las tribus Htnítrofes a ]:• 
línea avrnzada. 

cn situación cnt.ca. ' 
E l vapor de salvainent 

üdo para el " 

«Bolos» ha sa
lido para el Ingur del naufra;do para in
tentar e l salvamento del xlie-grtia I ly . 

LA LLAMADA D E SOCORRO 

Í.EARSEETA. C.—La eviiación radiotele-
grálica de Marsella ha recibido es ta mai^iana 
la': sefiales de ei-iorro del be.rco e-spaaol «Bc^ 
gcña I I» que recloma asisí-?ncia inmediata. 

! I..a posición del barco es la s iguiente : !a-
! tí tud, 87.12 grados Nor te ; longitud, 10,13 
I grados Sur. 
I * * * 
¡ ÍN. de la R. -E! cllegoña número 2» fué 
' con,sí mido en 1017; tl?nv3 01 metros do ea-

cuadra ita.Lana arerca de los e^fuer7:js "•>-1 lora, 12 de n:an,ga y seis de punto!, con 
vales nealizndoí; por I tal ia en el Meditcrrái-
neo. El orador cixio que, o(;n c<caisié>u del via
je d:\ cu majestad el rey don Alfonso X I I I 
a Roma, fe ooncortí'j un acuerdo entro E-s-
pafia e I ta l ia , acuerdo que tratarfa más cQ-
neeis'mentei de la cuwtión do! Jdoditerráneo. 

«No nuerem.'«—afiade—hacer que el Mo-
ditierráneo era un «maro nos t rum»; pero s( 
queremos a«e;nirar en él nnes t ra libertad. 
Para ello, opino que debemos volvemos ha
cia los que han sidcv am'gos y ahad« ; nues
tros dnranle la gi"nn guorra, con espeeialti-
dad hacia Inglaterra.» 

. 1« • » . 

Una aldea rusa no conocía la 
revolución bolchevista 

Nunca había pati^do Impuestos 

(IUDIOORA.UA ESPECIAL UE E L DE BATE i 

LÉ.4.PIELtX, ;•).—-El Comité ejecutivo do 
l a Ejcposíción imperial do Wembley ha dti-
cidido por unanimidad qu© éssta continúe 
en él año 103,'). El ("otisejo director estará 
prasidldo por lord Stercnson y figurunin en 
él el tnt minis1>ro laliorista de Colonias, Tho 
ma», y oí duque d© Devontbire. 

So han publicuído boy los resultad.;;-, ónan ' 
rJeroB do la Expovdción ; ha tonido un dé
ficit de l.OiKl.OtX) libras csteri¡nD.K (¡lesetaa 
€5.871.000 al cambio de ayori.—S. B. R. 

General francés destituido 
PA^rlS, ,').—f.L'Oouvrc» anuncia quo L» 

.ministro do la ' rcer ra ha dispuesto nv.n 
pafte 4 lo 8ilua«ióii do d¡í?ponible td genoral 
Be Boissoiidy, quien sin informar de ello íü 
ministro haíjrá introducido niodifieaciones 
e a el tesd» de los reglamentos mil i tares do 

H E E S I N G F O R S , -íegiin !a «Izvcstia» 
existon algunas a!dea.s en Sibcria cuya exis
tencia n< siqíuera se sosjíceliaba lu'ista olior». 

Heeionr.emciite ae ba descubierto on e l 
dist.rii.;> d e Tary una sglom»'r.;^ión (MI.V<->S 
habitante.- ignoraban ÍCKÍGS los ace/ntoíd-
mientos v. voliicionarics do Rusia. No ha
bían paiiíido nunea impuestos o ignoraban 
el signibi ado de t,<:d palabra. 

Es 'u aidcn se encuentra a 1.000 verí,a„s de 
flm^k V a 400 d3 Tarv, la capiial del dia-
Into. 
*., _ _ ., . lili» • » • . - — . l . ! . ! . . . ^ . . 

Contra los difamadores 
Ri.'uuida la Jun t a directiva de la .luven-

tnd u¡aurjs¡a do ida.drld, ba adoptado lea si-
guieidcs acuenlos : 

Primei-o. Proics tar de la cnm!ia;;,a incaü-
íicaTCe que por ¡os españoles so vicno real i 
íaníio en el extranjero contra la i?.ionarqui¡i. 
e icd'rcofainc-nto coiirtra E3])ajia, ya quo una 
.y oirá represen'ación .S!:n (m el extranjcix» 
úi.separablcs. 

Un rogistro brulo do 2.757 toneladas. 
EstÁ matriculado en Sen Sebastián. 

Una línea de barcos italianos 
en Centroamérica 

En Guatemala pidcaí que !a3 ConipaJíía.s 
españolas implajiten c! mismo servicio 

GLT.'\.TE?vlAL(A, 4 .—Gfic iaLnento so h a 
m a n i f e s t a d o quo el v a p o r i t a l i a n o Julio 
cesare h a r á el t r á f i co e n t r e Ccn t roan i c -
r i c a y V a l p a r a í s o . 

Lo:< ],eriódicor3, a l d a r c u e n t a de e s t a 
n o t i c i a , so l a m e n t a n de que A l e m a n i a , 
I n g l a t e r r a , I t a l i a , F r a n c i a y los E s t a 
dos U n i d o s K-o ap rovec l i cn c o m e r c i a l m c n -
to de l a s venta j .as q u e ofrece Guateinn,-
la , V q u e Esfwifia, ))or f a l t a de c o m u n i 
c a c i ó n d i r e c t a , n o d o m i n e en loe m e r c a 
dos c c n t r o t u n o r i c a n o s c o m o le c o r r e s p o n 
d e r í a p o r d e r e c h o p r o p i o , m á x i m e c u a n 
do, si q u i s i e r a , p o d r í a , s in m a y o r g r a 
v a m e n y c n s u beneficio , h a c e r cpie u n a 
ve?, a l ines t o c a r a n e n P u e r t o B a r r i o s , 
I ' u e r i o s Gru-tcs v L i m ó n los b a r c o s do 
l a T r a n s f d l á n t i c a do l a l i n c a Colón-Vc-
n e z n e l a , v p a r a n o h a c e r l o so a l e g a q u e 
se perjuiuicnrí t i a l comerc io s u d a m e r i c a 
n o , y es to n o .es exac to . 

P i d e n los peri . ' idicos q u e fr'o h a g a i m 
e n s a y o , oA'isánrloles a n t i c i p a d a m e n t e pa 
r a q u e ' l o s c o m e r c i a n t e s b o g a n s u s pedi-

¡ do y se p r e j i a r e n los e n v í o s de cafe a 
XuGva York y a l-^spotla. 

lo b.-guiirfo. f)rgareizar, solicitando píu'a < 
le, a'c"'>ri:'..a,rdéri JC.'.CI!. una r'ampáin! de ¡/ro-
pa,;^anda re.; ional ,- íaver de la ,M;¡uarqu/a, 
cuyoR prtstigiori cTi b'íui do i)rmci})i:;s de 
antor'-dad y do ¡a cons<-rvacir)i-| del orden so- i 

Cinco mil árboles arrancados 
en Veniaibo 

El aire arr:tstró un tronco de í.OOO arrobas 

ZAMORA, 5.—fíe. dice, autiquo la noticia 
no (K oficial, qiK' cn el pueblo de Veniaibo, 
])róiiin;o a Ponteic;^-, arrancó <d hur:;.cán u'i:;s 
íi.COO ár'.joks, ír;ilclei; en ::u muyoria, des
cuajando y arrastrando a bastante distancia 
uno que rnedia en tiu base tros metras 'e [ En Fez conferenció .^xteoisa y leserv-adanien-

ii,al, es cada día niág apremiante CÜUSOÜ- circunieroncin y cu¿o tronco'j«íiai>a dí̂  í'K-t te con las autoridades militares da la J€-
dar j roBusteces, . ,» 1.000; .flirobaa, - . £ión» 

R@rupaxAi6n de MnnMplos 

E ! director general da Administración lo-
co.l, señor Calvo Sot.elo, dio cuenta do va
rios expedientes sobro agnaipación de ijluui-
cipios al efecto do que tengan un sólo se-
err-.tar'o, conforree a lo dispuesto en estos ca-
tioü por el estatuto municipal 

Intereses d» la pTOvinoia de Toledo 
E l general ?.!agaz recibió on su despacho 

la visita de una Comisión de Toledo, cone-
t i tutda por el gobernador*, ol alcalde, ©I pri
mer tcn"en'o de a'caldtí. varios concejales 
de: aquel .\ynnt.am.icnto y c! tenicnta coronel j 
jefe de estudios de le -Academia, q\!e iba a 
pedirle la constniecii>n del. ferrocarril de fo~ 
ledo a Bargas y la construcción de nn nuevo 
puento sobre el Tajo para consnivar el do 
Alcántara como monumento nacional. 

ijespacho 

Con el n;a-í]nés d" .Maga;'. desjT.cbaron tos 
sulwecretarios de Trabajo, Gracia y .JustÍ3;a 
y Gobernación. 

EEprCNidento de la Diputación do Léri
da vi:-"tó tandiién a! presidente interino 
del Directorio, acompañado del sefior .Aunós. 

De!r.,íadcs áubc;ínati?cs 
por rcselu,(dóu de la Prosideaiiia del Di-

r.ec;i:.io 'e.^an rn el carcn> de delegados ííu-
l>e'na!i\ o,-, en el part-id-) judicial do Andújar 
(.Ja.í'n) el ten 'ente coronel do In i ín te r í a , don 
Eoi!.» i-ierrauo Tabare,s. y en el partido iu-
dieial do La .Mrnunia, e l oomandante' do In
fantería, den -Aüícnio AmoreR Mauglano. 

Visitas 

l'\yO" vísilfü-on al gonoiral Hermosa el pro" 
si lento ée Vnión Patriótica de Algeciras, el 
a!cai;!c do Muros do .\lco.y, el alcalde y 
secretario del A.vimtamiento de Sevilla, una 
Gomlsíón de la Prensa do provincias ,y otra 
de industr ia les do transportes de tracción 
do sangre. 

Mitin aplazado 
El mitin que la .Juventud de la Unión Pa-

t'-iótica ]x;nsaba celebrar mañana ha que. 
dado aplazado. 

EJ gencfal Aguilera 

H a salido ]iara -ArgamaeiUa de Alba el 
?;eueral Aguilera. 
. ,>« » — . 

Merry de! Val elogiado en 
Barcelona 

-o 

La PrDiisa sr.príjfluos el discurco publicado 
por E L DEBATE 

—o— 

B.ÍRCEEONA, ó.—.Res diarios «La Van-
guai-dia» .V «Diario de Bar .eloua» ropi'od.i-
cen, -boy el discurso pronunciado por el se
ñor MMTV del Val en l.ond;"efí .v publicado 
auitonyer ¡-or En DratATi:., gloc-ando de«;pués 
las palC'hra.s de 3iu<-st.ro embajador en la 
Grají Irretaña con frases de sincero elogio. 

Asamblea de fuerzas vivas 
en Jaén 

J A É N , 5.—So es.'o,n rocftiendo nume
rosas ^adhe'iicices a la Asamblea do fueo'zas 
vivas h'>cak<5 que prijivimamcnto se cele
brará en osta capital. Ent re las llegadas 
figurón log de u ^ periódicos de Jaén , Cbo-
da, BEeí;a. Andújoa- y Ea Carolina, gober
nador civil do la ]>rovincia, gGnera,les Sa-
ro y Fresneda, inspectores provinciales de 
ÍSanidad e Instrucción pública, señor Pra
do l'alai.:Lo y Cámaras do Comai'cio y Agrí
cola. 

La -Vsamblea prometo constituir nn éxito. 

EL TIMO DEL EMPLEO 
Ejdíaiuo Hrxlr/gnez del Pozo, de veinti

cinco afioj, deniniídó a Pascual Ruiz Gil, a 
quien le onlregó la documentación y 100 
J>"setas liara que gestionara qu© lo nombra
sen guardia municipal. 

r ; imo S.0 sup^ndi'á, Pascual no conoce on 
ei Ayuntamiento m.ás que la estatua de don 
.\lvaro de Bazán. 

• ' • » • • » , _ 

Exposición de T. S. H. 
Hoy , a l a s doce, so v e r i f i c a r á , con 

asi-stencia de los Reyes , ] a i n a u g t i r a c í ó n 
of ic ia l de l a Expos i c ión dio T . S. H. y 
c i n e m a t ó g r a f o , i n s t a l a d a e n el P a l a c i o 
del Hie lo . 

|A l a s t r e s y m e d i a de l a t a r d e q u e d a 
r á a b i e r t a a l Tiúblico, q u e l a p o d r á vi
s i t a r h a s t a l a s onco d e l a n o c h e . 

C-Dm.ídJa dü Ico SCÍIOÍ«S To
rras ¿ci A ¡amo y Aaenjo, es
trenada en ei teatro Roy Al-
feaso. 

Tuvie--.-)n e! acierto y la fortuna los seño
rea Torréis del .Álamo y Á.seu]o de ter ios pri
morea autores que, con liuít,:m:. rercoj-Xiióia, 
60 dieron cu<'nta. do la ler.tralidad, del inte
rés y la intensidad pií.toie-sca do un ambiento 
huevo, producto dc| las costumbres modernas, 
que sin .'rcr dei ¡luelilo, ofrecía una viva va-
ried:;d de nota.-; abiga.rre.dat, y gran fuerza de 
colur; en el que se confunden re-jiroscntanteiS 
del pueblo, <r,ía al adaptarse extcrionnenie 
al nuevo meuio con^iorvan su carácter, con r".-
presentantes de otras cbiscs sociales, en u m 
cíiiifuteión vistosa. 

Acertaron má,s; aoeri^aron aoa la manera 
do tratar este cuadro de este hampa, toci ' l* 
algunas veces con eatonneión dramáticíi, nn 
propia del asunto. Sus innegables condioio-
ni.s do Raincte-ros ia-. llevaron a encontrar un 
estilo i>aralelo al saint^e, nuvs amplio, más 
e/;>mp!eJ!), en el que junto.mento con el in
tento cxi'orista, cabia la intención c-atírií» J? 
Ia eoinicidad acentuada. Sofioritos achulado», 
d,aifas sentimentales, cupleteras romiaticafli 
mamáíj do artistas desfile.ron entre carcaja
das, que subrayaban el acierto de la pintura. 

Pero esto «iiioiento, demasiado moderno, 
DO tiene gran variedad, visto en líneoe ge-
uer.aies; todo degenerado bailarín, todo so-
¡"iorito juerguista, todas las señoritas de ca
baret, so parecen, vistos de lejos; eetae x;.s-
t;unbre.s, afortn.nadamente, no han entrada 
ílo ta! manera en ol uso corriente, que 'a 
vida lo dé variedad y le añada notas nuervn»; 
bastaba, ]>OT tanto, el acietto do dos o tree 
obras para darlo a conocer ín tegramente; era 
preciso ab;',ndonar!o con la gloria del acierto 
r> ir a lo particular, a! detalle, dentro de él> 
después do conveneense si cd detalle tenia 
tanto intexcs como ei fondo. 

En cariño justo y muv explicable ata a 
106 autores con el ambiente que teatralmen-
to descubrieron ; ellos mismos se dan cuen
ta dtyl peligro do la autoimitaoión; pioi'den 
cjn ello es¡ioutaucidad v frescura; advier
ten (|uo las notas y cojore-s del cuadro se 
rojiiten, que de año en año hay pocaí; co
sas nuevívrj ea él, e insegui-os, t i tubeantes, 
tienen que ÍC'r.'.ailo todo, qus exagerar los 
trazos ,y que dar entrada a elementos un 
¡x>co extrañéis. I^a manera asainetada, a qns 
o.;:itin:;an t icks , b.̂ s hace eer más genera
les que purtieul i\i-;. y la obbgada siinpji-
CK'RIÍ de la manera Ice- lleva a la ninjiedad 
del ;:.^uut,i, qi;e al n'> .ser mantenida por la 
uovt-iivi del cuadro iderd;; interés. 

E--.ta, es ia ca;ií-a ¿¿ que no gustaia «El 
rey u-1 tu;;.; .;>. E.l asunto conoc;do de la 
mucha:iia rit.ineaníe entre el eeductor que 

I ja aiTL::;tra a', mai y el hombre honrado quo 
I quiere reeeuer.''.rlí;,, por VÍKIO y man-jseado, no 
¡ tenfa ij!tf;é:t; el público nvx da 'anto do los 
I autoir's, adivinando los ineideaties y oi des-
j enla e ; los tipo.i de n:jve;lad p;u-oeíaai borro-

tu:5, y los dbnru'.s, ] or conocidos, no des-
I ¡ ertt'bau ¡ntcrcvs. 
i El primer aolo, construido con más habi-
I Ixlad, !k\e/) a in t r igar ; p>ero luego la obra 
• d. ca-e ; !o aire •-•ico de! eu'idro pudo de^per-
• tar u;ia curiosidad malsana, que Sio per

dió eiiimd'i fd atrevimiento deg"neró en ño-
ñei'í.i t-imida por un falso lirismo y por un 

• fentinienlsliemo fácil, que cu.mina en ©1 
¡ acto terc;í'ro. 
i H-iv una intención n-^na, un propósito de 

e.jemplaridad y do censura,, no logrado Inte-
' <:ram.ento ¡«;r las cs''abrcs'diides onteriones-
i Los arir;i.03 aislado-;, quo abundan en la 
\ comedia, ncc, t.-rcen cspcrí-r I¡W.-OE ¿--H-S '>• 
i tan buenos autoroe cuando, conveir.idos do 
i qne oete ombiéntei e=tá bastante tratado, 
I busquen otros nuevo^ en que emplear su 
I ta 'ento y f?r. cci t - ra -csiéín. 
i La c;;m.oí!'a l í íuvo b'en representada, es-

po'^in.ln'onte pc r} -a r to do María Banquer. 
: iMaria Victo:ero y Esjianíaleón en 6U breva 
I pajiel. 
i El decorado, do Coiraenero, elegante, so. 
' brío y muy bien entonado. 

Jorge D E LA C U E ¥ A . 

"Si quiero bnen chocolate, t iene qué tomar 
el do nuestro amigo Isidro López Cobos. 
Genova, 4, molino. | Pruébalo! 

Oposiciones y concursos 
— c 

CAPELLANES CASTRENSEg 

En e! «Diario Oficial» de Guerra de ay«r 

se publicó una real orden oonoeáiendo ol 
ingreso em el Cuerixj EcleBÍáetico del Ejér
cito, con td e-mpko do capeálám segundo y 
antigüedad d e fíi*a focha, a los sicuLenteS 
aspirantes apiobados : don Florencio Alón 
So Fc.:niíndez, don Paulino Pcdpot Casado y 
don Jesús Esteban IloUán. 

REGISTRADORES D E LA PROPIEDAD 

En el ejerciólo celebrado ayer aprobaron 
don Ricardo García Díaz, número 193, con 
yi,CV"( puntos, v don Francisco Salas Mar
tínez, número 104, con 30,64 puntos. 

Para ol niiérccdes próximo día 10, a lae 
<niatro y media <le la tarde, están llamados 
desde ¿1 númert;» 105 al 260; hasta este 
oía no hay exámenes. 

SECRETARIOS MUNICIPALES 

Por juzgar ol Tribunal qne no podía apro,-
bar a ningmio do los exumiinadce ayer (nú
meros 215 al 223), convoca para ho.y, a las 
cinco do la tarde, a les opositores números 
224 al 2S0. 

*\/\y^./\.'-

d'y^ 

Lian ley regresa de Tazza 
o 

LARACHE, 5 . - - I ía regrcc;ado ;¡e! í ' cu to 
Diilit;ir íiimcc-s do Tazi;a c! mai'isctd l.iautoy. 

Aqye t iene 
el único remedio para ese decai
miento que la agobia y le resta 
ene'rgía y voluntad para todo. EJ 
Jarabe MipOfOSfíTOS SALUD 
curará a usted del empobrecimiento 
de la sangre, causa de todos sus 
males. Vigorizará su debilitado or
ganismo y dotará a usted de una 
existencia nueva, librándola de los 
desórdenes nerviosos, hijos de su 
debilidad, y pondrá fin a esa ina
petencia e insomnio que ahora la 
atormentan y que mañana podrían 
abrir el surco de la anemia y de la 
tisis. 

La salvación, pues, del débil, 
está cn los 

vifts de 30 aúos de Cxfto crccteotc —Aprobado [rof Xm 
Real Aca4ciBU4c Mcdiciaa. 
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U Infantería de Marina 
El 28 de marzo del año pasado modi-

"Có el Almirantazgo inglés una glorio-

1
^ tradición, fundiendo la Infantería li-
K̂ ra y la, Artillería de reales marinos, 
"Sjo la denominación de Tiiarht-e.s, que 
* Conoce con el título de Blue Marines 
* causa del unifonne adoptado. Los de-
í*isitos de rccltitaniicntü, que fueron vi-
*ero de buenos soldados pa ra navios y 

I ""ágatas, han (juedado reducidos a uno 
^ heal y a la Escuela de Artillería de 
•^^po en Eaatney. Continúan las divi-
'̂oiiea de Portmouth, Piymouth y Cha-

''bam, y el nue\'o Cuerpo adoptó el Ic-
^^ Per terram. yer marem de la 
^- M. L. I. 

tazones económicas aconsejaron esta 
^fidida: comprimir los servicios, aun-
^ ello vaya contra la rutina tradicio-
''^l y violente el modo de ser de la so
ciedad ingíesa; porqDo no podía el pre-
^'ipuesto, excesivamente cargado con la 
**cuela de la guerra, sostener lo que no 
*s indispensable, siquiera se estime 
"inveniente. 

Ahora bien, ¿son indispensables pa-
^ el servicio a flote los lioyal mari-
J*̂ *? La respuesta la dan casi todas 
»̂ 3 JMarinas; y ha=la aquellas que es-
^'Jfiaron innecesarios los servicios de la 
infantería de Marina, como Francia e 
J'alia, han creado \m Cuerpo do fusi-
^ '̂•«s, que es la Infantería de "Marina 
*on otro nombre. 

Al mismo tiempo qu'O el Gobierno in-
'̂•̂ 8 laceraba el sentimentalismo del 

Ws' y ípiebrantolba l a .tradición, h a 
JjtiUzado la intensiva preparación mi-
*'tar y la instrucción profesional de los 
" • M. para crear una verdadera poli-
*̂*a naval (R. {SI. P.), en sustitución do 
^ r t e de la Policía londinense, que tu-
^p encomendada hasta este año la vi
gilancia de los departamentos, depósi-
*°s y almacenes de la Marina . 
. ^Reflexionando sin prejuicios, es evi-
•''̂ îite que, a medida cnie se gana te-
f^no en idealismo político, se impone 
la 

aisajes de aimas 
-UEr 

(En uno de los ealoDcs <le moda pnra tomaj ©1 té 
Mesitas peqaeñas, luz discreta, fragancia de por-
fuuŵ s femoninos, que Ete mezcla con ©1 aR)ma de 
log cigarrillos egijKiioe y de la picadura ingJeea; 
oaniari-PtiiQ unifoni3ada<! y enguantadas, qiie sirven 
con ocroraoniosa corrección; concurrencia do «auto», 
aííono y miss; p'eles, jnyaa, escotes audaoee, raa-
quill:,.i..íi perfectos, frivolidad, «flirts» a lo yanqui 
y actitudes del mipmo estilo. 

Dorita (diminubivo abreviado de l'eod-x-a), veintiún 
años, más bien alta, lamida do forma», marenu; 
las ceja», convertidaa en una Unea finísima, por la 
depilación ; los ojofi, Bgrandadoe por el marco som
brío que les pone el «riroeb; el pelo, en corta 
melena, que iior detrás permito ver el arran.-jue 
de la r.'.ica, afeitado. Vestido casi a las roddlaa, 
V sin mangas; media« de seda, color carne: un 
gorrito Directorio, copudo, enca.squetado prcrfnnda-
meníe hasta laa oíejas, y sobro un» Filia próxima, 
el abrigo, estrecho, segTiido, 'a la última», do Pe-
t'grfs. Cárdenas, veinticinco años, largo y enjuto, 
rasurado, el pelo hacia atris, la* facciones angu-
losaK, ei airo despreocupado y desenvuelto, las m«-
neras bru.-caa, no por ignorancia de otros modJes 
más disítinguídos, sino por pura «poee», de varonía 
a la «demiére». Por último, a una cierta distan
cia, en todos aentidos, 1* mi.=!S, rígida, peca, aza 
frannda de cabello, inexpresiva, » qu^en la catás
trofe m.-is Ei'ibita no lograría hacerle contraer un 
músculo del rostro, seguramente.) 

CÁRDENAS (mojando un «kryk» en el t¿).— 
i *^y^. 1'^'^ no m© gusta lo do la 6X0ursi6n'. 
,-.S.a.boí;V ¡íNo; no te ha ias la «distraída» 
mi'-.acdo a otro lado; entérate'. ;Qu« no 
voe, digo! 

l)ortiT/v (cruzando la*; pi©m«s y iK>niendo 
las manos derta'ás de la mica) .—¡Bueno!. . . 
¡Ya salió lo de la e-w,un-;ionciba.! ¡Cómo 
no! . . . ; L a cosa es dar la «lata». ¿Verdad, 
«cr. cacto,)? 

CÁRDF.NAS (encendiendo la pipa-).—Mira, 
si fi:eras sola, con tu madre, aiin... Pero 
va también el ftilano ese, primo tuyo, ¡5 
yo no hsRo el primo! Sobre todo, ¡que he 
diftho que no vas, ea ! 

DoRiTA.—¡ Prhs lo que es por ©1 lado 
de mi primo c o harúg el-.. ídem, te lo aso-
gumo, ¡iorque da la cnsualidad de que m j 
rsvierJa con tra? erres !... 

CÁRDENAS,—Bueno, KÍ... ¡Pues por si 
acEfio! 

Po'iiTA (con tm gesto duro).—¡Hijo, r¡u4 
necesidad de confiar la disciplina a a„t,ig„o y q\ié cu.r<;i t<-. cstÁs poniendo! ¡Qué 

_"Ordo a a l g o m á s só l ido q u e l a s f u e r - | requetecñrsi! E n lo que va do .spniana, cv.a-
**S e s p i r i t u a l e s , p o r m u y g r a n d e s cpte tro «latas» parecidas a ésta, y hoy es... 
«atas sean. No basta la cotnmbre d" • viernes! ¡J^a verdad que «aprovechas» fl 
"bftdecer l a ley, n i e l h á b i t o de sonie- | ̂  ^ 
**»" l a v o l u n t a d p a r a a s e g u r a r el or- i '^- - • 
^^^; es p rec i so a d e m á s l a ref lexión al , m o n t e del e r r o r comet ido a l p r e t e n d e r 
^i>Thr, V el c o n o c i m i e n t o , t a m b i é n r e - ' a m o l d a r l a s a n u e s t r a I n f a n t e r í a de li-
'^lexivo, d e lo qu© d i s p o n e l a ley en ca- ^ n e a ; y s u g i e r e a d e m á s q u e los a c t u a -

• '" ""as 

tiompo!. . . Por supuesto que va a ser para 
¡viisarlo si sigues con ese «disco» tan poco 
ameno... ¡ ,\ mí antig-uallas, no ; celos, uo! 
¡Yo necesito hacer lo que me parece. . . , 'o 
que me parece que debo de hacer! ¡Así, ola-
rito, muj ' "clavito! 

CÁRDKNAS (irónico).—i Qué rica!. . . ¡Qué 
njouadíi!... ¡Ha.-er lo que te parece!. . . ¡Y 
que uno llaga el «a-idi»! ¿Xo? ¡Pues ese 
uno te adv:ei~ío que será otro, porque lo 
que es a mí no ha nacido la fulana que 
me ponga en evidencia! 

DoRiTA.—¡Ah, porque tti ereig tremen
do. . . , treeememdo! | Ya lo sabemos! ¡Único! 

CÁRDENAS.—¡Puí^do! 
BoTUTA.—¡ Terr ible! 
CÁRDENAS.—¡Un hombre! Digo, tti mis 

m a me dijiste aquella tarde en el Palaco 
que habío<5 pasaportado a Pepito Truchue
la, y untes a Manolo Monasterio, porque 
no k< contradecían nunca, porque a t''^io 
decían que s í , porque eran más tiernos ,7 
mu« empalagoscí; que un meireogue y más 
Inielicos que un párvulo. 

DoRiTA.—^¡ Y era vej-dad I 

CÁRDENAS.—¡ Oye, oye, sigiie haciendo me
moria y acuérdate de lo qvie añadiste : «Me 
ha int<^resado usted im poco porque sé poi" 
Carmen Iteina y por Lyly Capablanca que 
usted es lo oxDrntrario: un impulsivo, un 
pasional, un ixjqujjtiín... a lo salvaje; algo 
así como los protagonistas de esas películas 
americana", en el Oeste, dondo hay tantos 
tiros, y tantos -raptos, y t.anta bravura!» 
¡>.o sé, cintorces. por qué aiiora te pa-
ro7,co tnn... salvaje! ¿liti qué quedamos? 
¿Un «merengtie», o yo? 

DoRiTA (sonriendo).—¡ Ay hijo, «meren
góles», no! . . 

CÁRni;>;AS.—¿ Yo entonces? 
DoRTTA (mimoí.o).—^¡ Claro!.. . 
CÁRDENAS.—¡Pues chica, entonces me tie

nes que tragar como soy I ¡ Aquí se hace lo 
que yo quiero! ¡ Y'o soy el que manda! 

Orquesta Filarmónica I 
Cuarto concierto 

Cn año uac^j que el ilustre compositor 
u&pBiUol don 'ioiiuis Bretón rindió su tributo 
a la muer to ; aiiu es pronto para que su 
pr(Xi'uc>c-ión artísiica, libie d© prejuicios do 
todo género, LO.;IÍ-iice a auali^arse y depu-
larse ; neccsi 'a al"jurse su tifjura. y coa ella, 
ei ambiente que la rodeó ; oír de nuevo al
guna de Sus obratí. poco conocidas aún, >̂or 
este s is tema suiíúda imperante en el teatro 
Beal do no insistir en las producciones uue-
va<j y repetir con oiCeso las que estamos 
ba:-io,3 de coniocer, para ir seleccionando va-
'ores , oideuarloe y dades el puesto que les 
cwics joi ida; aún es pruino para esto, y para 
cuando el tiempo oportuno llegue, no fal
tará comentador que cargue sobre sus hom-
bics con la tarea difíc'l y do responsabili
dad, tratándose de una personailidad tau 
discutida como la de Bretón, que tuvo acier-
tos rotundos y caídas aparatosas, fieleg de-
votísimos y a-erbog enemigos. 

Beisdo luego, sí puede aventurarse que no 
fué e l géneno sinfónico el de su predilec
ción : su amor decidido y constan-le fué para 
el toat'.o, y en el teatro donde obtuvo sus 
sucxoog mus resonantes. 

Más de una voz me dijo, con aí^ueUa ruda 
sinceridad que la ca.ract&riz,aba: «Ku cuan
to no tengo letra, me veo perdido» ; y esta 
f-anoa decla-ración retraba &u temperamento, 
que ue.-ositaba de la escena, del diálogo, de 
ios caí at-torts y acción para que so viei'a 
t a libertad ol pensamiento, y que l'áa ideas, 
y con las ideas su envoltura y conducción, 
Burgie.au sin esfuej-zo. fieles al momento 
draiüático exigido por el asunto en estudio. 
Y' esto j)are;e conürmarlo los «preludios» y 
J>uí.íij<;,¿ do sus óperas, en que el único elo-
niciito a t ra tar ee la orquesta, pucs. salvo 
exc.c;p.'iüi¡is contadas . Se ve que no se en
cariña, que no Les da la importancia capi
tal uuo les tiubieía dado si el campo ins-

•n -n , , i trunicntal le «-sintieo-a» con ol mismo ardor 
noi!TTA.--¡Eso es lo que a mi me gusta, 1 ̂ .^,^ ,̂, ^,^.¿,,¡^0^ 

quo, m-• quieran asS\ porque estoy nart.a, nre i v- • u 1 f 11 
' • „ , , _ . , , ' j ' ^ • j 1 \ . ' ^- t.111 embargo, en las «Escemas andalu-

ci.'ínniCute, de que me quieran de la otra " 
manpra, estoy har ta do mimos ; ¡ los mimas 
án p.ipá y de mamá y de la abuolila y de 

LLU E 
- Q Í : 

Llueve : y os dulce med ' tar al arrullo de Pero a! llegr.r el otro domingo ocurrió a!g» 
de una t r a « t n d e n c i a deíinittva y abruma-

ti'a Dolores. 
i Con 

de todos! ¡Siempre lo mismo! 
I ,-.̂ ..11 o que yo «ucño crn lo raro, con !n 
I fantn.-tico, fcu lo que no cono7co ! | ?.le aburre 
I me dcstB[x?ra, me ¡̂ one loa nerv'ios de punta 

la monotonía. !a vulgaridad, lo conocido y 
sabido de memoria! ¡Ya \'(m, ya me he har
tado de venir ac)uí a tomar el t é ; me carga 1 P'''^P'0 
también e?to! Ahora r r e gustaría l ü l u m ! . ; i''''' 

I za» (quo t n el oorj^ierto de ayer ocupaban 
el piK'sto do horor , como recuerdo que la 

. Oiquesta y el Círculo de 13ellas Artes t,ri-
bu'aban a su memoria), pareoi-n contrade
cir cuan 'o he expuesto y ha-sta Gu propia 
confesión, pwííi en los cuatro tiempos de 

• cstac 'Escenas» se ve una gran soltura y 
ur.a. gran unidad, como si céste» fuera su 

r hai-.itual terreno. 
•;<Es''enas andaluzas», ¡ndiscutible-. . ¡ pium ;, i 

mulaoión. convertirme en una chica do m.ente su inejor obra S'.nfónica, so entréna

las gotas que vienen a espachurrarse sobra 
los cristales de nuestra ventana. . . 

Desgraciadamente, la «ieucia le ha quita 
do a este fenómeno de la lluvia todo su poé
tico atractivo. 

ija ciencia, con su frialdad matemática, 
nov. ha dicho que la lluvia no es más que 
la humedad de la tierra e\'ai!orada, conden 
sa<la en nubes y vue'ta luego a e-ícurrii- sobre 
la tierra, l^sto es un circulo vicioso aburrido 
o in;;ubstaccial. Pero no hay más remedio 
que conformarse y despedirse del viejo mito 
de Dánae, y d(' aquel otro que e-xplica e l 
viejo opúsculo español «De principe húmido 
runí», según el cual, la lluvia no es sino 
t^ sudor del tprfncipy do lo húmedo* al per 
seguir a su novia la> «lu/.s en deeatada ca
rrera., . 

Sin embargo, la lluvia es una cosa seria 
y digna de medUai-se ; puede tt-ner decisiva 
influencia en la vida de una persona, como 
lo demuestra el caso do mi vecina Lupe. 

Estoy seguro que todas esas personas que 
diceij hoy bostezando «Hueve»..., como quien 
dice la cosa más indiferente del m u n d o ; o 
todas 'as que ponen ia lluvia como término 
comparativo de las cosas sin importaricia, 
a! decir «vio ta! 1 o>a, «corno ([uicn ve llover», 
es i)orque no conocen el caso de mi vecina. 

Mi vecina Lupv? tenía veinte años, y no 
era ni fea ni bonita. Iba jior la mañana a 
misa ; a la vue' ta sacaba la despensa y se 
ponía a bordar en un bastidor, sentada rn su 
ventana, donde tenia dos tiestos de rlav.^'o.s 
y una jaula (!On un canario. Por lai tarde 
estudiaba una hora al piano y lucgo vo"v¡a 
a Viordar en la \-ontana. Saiía ele paseo los 
dom'ingos; los ircs días dn Carnaval y i?,\ 
dia del Corpus. 

Todo esto i|ue digo no ,1o puede(n com
prender bien las ¡j^rponas de 'a Corte. Por 
aquí. |ior las proviniias anda'uzas., hay cien
tos de mujeres cu ja vida se desliza con eso 
mismo ritmo ina ' terable con que se dcsLiza 
ba la de mi vecina Lupe. Nadie puídc-. sa
ber lodo el poema de esperanzas, que a mo 
nudo acaban por convertirso en resjgnacio 
nos. que ha> detrás de nsas innumerables 
ventannfi donde se* vé u n a mujer, una me
silla de. costura, unos titr-tos y una jaula 

I con un eanario... 
Y nadie sabe tampoco la sign.ificación qr.f 

I en asos rincones prfA'incianos andaluces tie-
i pe un domingo. Ea hiz, el aire, el ambiente 

de! domingfí, todo es distinto del de los 
otros días. 

La historia de esas prisioneras de las ven-
ta-iBS (-S la historia d e sus domingos. Cada 

' '^ caso. Lo primero se logra con los, les regimientos provean las Compañí 
•^Sos. y lo segundo, con adectiada ins- . de Mar de las pinzas africana 
*'^cción. que no puede obtenerse más 
'I^e con una preparación idónea. 

Seguiríamos ahondando el mal, ofus
cados por el ambiente aiitiniarítimo. Na-

Las funciones policíacas tienen gran ] da tiene que ver el modesto servicio 
importancia a bordo de los buques in- ' que prestan las Comiiañía.-, de Viar, e.K-
^'Pses, a pesar de que todo su personal ' elusivamente voslero juira facilitar las 

«s v o l u n t a r i o . E s t á n encomendadas- , c o - | c o m u n i c a c i o n e s e n t r e g u a r d i a s y P»o.=-| ,.p^_ 1,̂ ^ pasiones quo ella inspira! ¡Qué e n - | c-̂ n . ] 'Pre ludio v muerta d» Ic<-,->» 
,"^0 en o t r a s M a r i n a s s im i l a ro s . a u n o s tos m i l i t a r e s , con el i m p o r t a n t e p a p c l : (..¡mto! -- -
'ur ic ionar ios l l a m a d a s masier of arms. ; q u e p u e d e y debo d e s e m p e ñ a r e s a s t ro - | CÁRDENAS, 

- . , semana, sobre el bastidor de bordar o sobre 
Of n.s de oficio que sa'cn a e.sta hora do los ' en en rl de .apai^.'ido Prínci ie Alfonso y j ,.1 f^otucbe de costuras, el pensamiento vuela 
tsHerciS y que viven en un cuartito interior, hajo su divcc.eióu, al li'ente de la Soeicdad \ ba'-ia el domingo próximo, con todo el op-
donde hay un bracero y un gato. ¡de Conciertos; hsa'á do esto alrededor de I t i i r ismo esperan-znelo de los años juveni'es. 

CÁRDE.VAS.—,;Y para qué? t r c n t a años ; tuvieron un gran éxito (e- I Alguna vez. uno do estos domingos, ir. 
DoniTA (cerrando los oje^s).—¡Ay, para te | ma'yor r̂ .ua él escuchó en este género)," y | un paseo so'eado, a'rededor de la banda de 

ner un novio pobre, estudiante o empleadi- ' P-.ver volv'o'on a repetiree los aplausos ca- I mtia'ea mcnicipal , que toca una fantasía de 
lio, y pasear por ahí. eonw esn? muchachas, lurosos durante toda la obra,, especialmente I la última operetai. Hay en la vida de !ii 
¡Otra cosa, otro «estilo» de vida y de. . . no en el «Polo gitano» y «La sao{a>;, que se I prisionera una conmoc r>n honda y trnseen-
vio! Y después, cuarido ms aburriera tam- repitierf>n, 
l)'ón de ser la meidisliUa, ¡p iúm! . segunda j De la «Octac.a sinfonía», de Beethove..n, 
mutación : entonces artista de «cine», por Pe re'-itió el «--Mlegretto». y de «Tje tom-
ejompio, ¡a recorrer el mundo, a saber qué beiu rio iC-Ouporiu), de Fiavcl, el «Minuete* 
es eso dp la ceiebridad. y cómo son, los amo i y *,1 "Rigodón», t^rminnndo el co.nci©rto 

-¡ Sí que es un 
•í^fi c o n s t i t u y e n u u a de tanteas r a m a s j p a s d e n t r o de l a M a r i n a y a b o r d o de 1 ¡Para que te «encierren»!. 
^ ' 'pecial is tas de l a soc iedad Ing lesa . | lo^ b u q u e s . I J^ORITA (mirándole despreciativamente) 
•^-«ííer of ai-m-i es el b r a z o d e r e c h o del ' 
^odcr e jecut ivo p a r a c o n t e n e r l a fogo-
^* i m a g i n a c i ó n de la gen te joven, con 

Pére;', Cosas tuvo una de sus mejores tnr-
programita»; ¡ des : rosp'and.oció un p<>rforto equilibrio e.n 

^f¡ necesariamente han de estar dota 
^ los barcos mod-omos, cuya estruc 
tuía es inadecuada para las respetables 
jerarquías de aquellos oficiales gradua
dos, envejecidos en ol servicio de la pa-
'í^a-, que haíbía en la época de la nia-
fitia de vela. Master o/ arm^ es el es
pecialista en leyes y reglamentos de or-
^«n interior, el que dirige la ejecución 
•̂ e todos los actos y ceremonias pres-
^rttas y otras minucias (si así qucre-
''iQs calificarlos), cfue forman el costi-
•l^r de la milicia, indispensable pa ra 
Sostener el espíritu da ir adelante sin 
""̂ ás razón que la orden de arriba. Mas-
^^ of arms es una institución sajona 
!t*8ira contrarrestar por medio de la eti-
l'ieta y de las formas el realismo de 
^^ milicia obrera, que tiende a predol 
biliar por la invasión de la mecánica, 
ítte ha materializado las relaciones so
ciales. 

fin España no tenemos master of amu 
•̂ i policía nava l : es u n honor pa ra la 
^'a.^ina quo no se haya manifestado sn, 
^^cesidad, como ha sucedido en las in-
Klesa y amer icana ; pero es prudente 
•^^niinar a tono con la época, y no cts 

aue evolucione hacia esa meta 
' ' ^es t ra ' Infan ter ía de Miirina por inr-
*̂ io d-e una preparación conveniente y 
^^integrándola a sus funciones milita 
^ 3 a bc>rdo. 

El crítico militar Marsfilo, cantando 
S^orias do efte brillantísimo Cuerpo con 
'^^otivo de la organización de un batallón 
expedicionario para África, aconseja 
^ e no se implanten organizaciones exó 
^'cas, l lamando exótico tal vez a la adap 
^c ión de estas tropas al modo de spi 
*e la ,'Marina, apar tándolas definitiva < 

{Continúa al final de la 2.» cotwmna) 

N u n c a debió apnr t . a r so l a I n f a n t e r í a i i T" como los demus. como todos!.. . ¡Es tá 
1 ^ 1 - j „ „ „ « ! <^o,i;„;„r,„i d '--isto quo no me comprendéis!. . . ¡Sois la 

do M a r i n a de su p a n e l t r a d i c i o n a l , r-a- i „ . ' , „, , í , ' 
ni. 1..1Í11H1, uc »u K"i ^ reata, el rebaño; jior donde van unos vais 
c a r i a de b a r c o s y a r s e n a l e s p a r a l u - ' c h a r en los r i scos y en l a m a n i g u a , si 
h a ?idn m u y h o n r o s o y le h a prc¡ ior- ; ^ ¿ d í c o ! 

todo'-:! ¡«Talán, talán, ta lán»! . . . 
CínDKNAs (irónico).—Oje, ¡que te vea el 

• lunado u n m o m e n t o de b i e n e s t a r , 
jo la couRPcuencia lógica de cpie 

tra
pa-

j ,I>or,iTA (romántica) .—¡Un médico de. . . al 
i mas ! 

( 'ÁRDENAS.—¡Arrea! . . . . \hora s! que ha si
do ¡la caraba! con vistas a Rubén D a r o 
en prosa... ¡No me des el té . . . con gotas 
¡•oétieas. haz el favor! ¡ E s una pona, coa 

n e c e s a r i o s stis se rv ic ios en t i e r r a , n o i ¡^ ^ j , ^ j , , ^ r,ustas!.. . 
h u b o g u a r n i c i ó n d o n d e co loca r l a , y se i DOMTA (suspirando).—¡Tonterías, n o ! 
h a n ido r e d u c i e n d o c a d a vez m á s s u s Í'ÁRUK.NAS.—¡Caray con la tontería! ¡Pues 

la sinfonía, una u'^f.n finura en la obra 
de Eavel , la pasión desbordante en el ti'ozo 
wa^iicriauo y "1 sab'M- y carácter que ani
man la obra de Breón . 

El teatro, lleno. 
V. ARREGUI. 

sando la esponja del tiempo por lo que 
llaman los ingletses sev-timen-íal grounds, ¡ 
no halli) postura adecuada: no siendo 

contingentes por imperiosa necesidad. 
SI lni,^iera evolucionado marít imamen
te, como han hecho los m,anv£i!, acer
cándose a las a rmas de a bordo y con
virtiéndose en bueno» soldados artille
ros y torpedistas, tendría un períonai 
más reducido, pero habr ía proporción 
en las escalas y orientación para su 
porvenir. 

Creo, como resumen, que debemos 
oensar en organi7,aciones exóticas, es
tableciendo la y>olicia naval con solda
dos voluntorios, como los de Guardia 
civil y Carabineros, a quienes se dé 
una sólida instnicción y buena paga. 
Estos, con una oficialidad que siga J a s 
tradiciones de la Infantería de Marina, 
deben ir a los barcos mayores y un 
""uadro a los peqtiefios; donde, oilemás 
do sus peculiares funciones militares, 
'iianejcn las a rmas de a bordo, como 
bnoen los ingleses. Las br igadas y regi-
•riiontos 9e transformarían en divisiov.': 
aquí podríamos llamarles brigadas), 

Sajo la orgánica de a bordo, actuan-
!i) el coronel como comandante, el 
eniente coronel como segundo, etcétc-
•;i. Sin mayor gasto del actual y con 
ina finalidad c lara y definida ganar ían 
'a Patr ia , la Marina y el glorioso Cuer-
,1 de Infantería doJMarina. 

WETTIN. 

•.•laro que me gustas. . . , aunqut no sé p-or 
qué! . . . 

DoRiTA.—¡.^y, hijo, pues se conoce que te 
sucede lo mismo que a mí respecto de t i ! . . . 
¡ .\ún. no me he podido explicar e l . . . dispa
rata' I 

CÁRDEN'AS (chulapo)—¡Pchs! . . . ¡I,as co
sas! . . . Pero ¡ te gusto! ¿No? 

DoniTA (suspirante),—¡ Desgraciadamente ! 
C-vRDENAs (lanzando una bocanada de hu

me),—¡Y cada día un poco míls! ¡A que s i! 
DoRTTA (ingenua).—¡ También ! 
CÁRDENAS (ufano).—(¡Lo vos?. . . ¡Soy el 

amo! ¡Te, «puedo»! ¡ Se>y el domador! . . . ¡Ab, 
,y de la exeursioneita ¡ni en broma! Pones 
un pretexto en tu casa, dices que estás ma
la, lo que sea. . . , fjero no vas. ¡ H e dic^ho! 
¿Qué UK-; miras? 

Doiin'A (humilde y acariciándele con !c:-
ojos).—¡Te miro, porque así, en... bárbaro, 
e's como me pareces más interesante, aun
que al mismo t'empK> casi n ie seas odioso, 
por ¡o... bárbaro, fxir lo bárbaramerite qv,» 
me contradices y te impones! ¡Qué quie
res! ¡Soy muy «complicada»! (Transición.! 
Elama, Jiaga y vamonos.. . MañE.na no veni
mos. ,;ssbe«!?, quiero ir a Royn'ty. 

CÁRDENAS.—4A1 l'ríncip'-, .Mfonso, es mejor. 
Dop [TA .—¡No! i A H<jy a' t y ! 
(Ya en la puerta y luego en la acera.) 
CÁRDI:\-AS.—i .̂ 1 Príncipe .^.Ifonso! A lío-

yalív otro día. Mañana, n o : ¡ea. mañana no! 
DOKITA (acereándose mucho a él v entre 

burlona v seria).—; .^y! ¡Como t;'i nuieraí . . . . 
«amo» mío! ¡Como tú qu 'eras . , , , «domador»! 

¿Tuíankhamen es el 
José bíblico? 

Según «11 Messaggero», Tutankbamen debe 
identificarse con ^1 jQ%é bíblico. El profesor 
Silokovi.-, e,gipteó!ogo americano, sostiene en 
un periódico judío do Nueva York que el 
sarc^ófago del dicho Earaón del>6 encontrarse 
vacTo iK>r e-sa razón. Tutaukhamen fué re
gante de Egipto en los t 'empos do la XVIIf 
dinusii'a, quei corresponcfo también a los 
tiempos do José ; quitó de !os monumentos 
j o snembrcs de las divinidades egipcias, sus 
lituy.-ndolos por un nombre doconocido que 
algun<s egiptólogos leen Aden, nombre de 
Dios en hebreo. Confirma su hipótea's el 
profesor Si'okovic con t i hecho da que no 
so ba encontrado en la st>pultura ningún 
libro r i tuab ,Iosé m.urió a los ciento diez 
í.ños y fué em.balsamado y sepultado en 
ligipto. Ix;s hijos de Israel vinieron arm^a-
<ios y ;ic llcí'.'aron los hueves de .José. El 
Talm.ud dice que José liab.a eseondi'do tr°s 
¡íreclc-sc*-. tesoros en Egi{:t^>. Ahora bien, el 
escondiiio m;ls seguro era la sepultura. La 
confusión en que se encontraron los obje
tos connr.niaría !a opinión del mentado pro
fesor. K" es impr^b-iMe que ron la prisa del 
éxodr<. ios israelitas al recoger los restos 
de ."ose, hubieran desbaratado todo, Ueviín 
dose 'o más itnportante. 

La beata Mariana de Jesús 

Carro VARGAS. 

Ho-- expondrá el doctor Maestre el resul-
taílo .tr.' .;u estudio sobre el cuerpo ¿ncxirrupto 
de la ticota Marii:na de Jesús . 

El eitf'rp» doetor dará cuenta de su infor
me en una rejunten e¿u,o sei ce!ebrará eu el ' lengua y 
Palacio episcopal. el otro domingo 

dental. l'.n<oiiev-.s la espera de la seninna 
se hace más impaciente y al mismo tiempo 
más agradable; y quizá al cabo de unc/i 
cuan'r>s domingc^^ la ^•<'ntana se abre para 
hablar ccn alguien que está en la aeera.. . 

E.n cambio, otras veces el tiempo pasa y 
pasa: los domingos se suman unos a otre^s 
en cifra ya alarma.nte; cA canaiVo se muere. 
V hay que sust i tuir lo; la cAra de la prisio
nera se marchita. . . .'^l fin, un domingo, al
rededor do la banda de música, nota que 
el sol dominguero no ca'ienta ya como en 
otros días. Entonces, al domingo siguiente 
la prisionera deja de ir al paseo y va a una 
novena... 

Poro volvamos a mi vecina Lupe. Yo, des
do mi ventana, gustaba de ociiar de vez 
eu cuando un párrafo con ella. I^a conversa
ción soTTa versar sobre sus ostudieKs d© pia
no, sobre el '•anarii>, o sobre ¡a carestía 
de la vida... 

Pero llegó un lunes en Quo noté que se 
distraía enormemente hablando de todas c6-
tas cosas. Era evideaie que el pensamien
to se le iba a otra ¡¡arte, y con una leve 
ins 'nuación, uo me fué difícil averiguar a 
dónde se lo iba. S í ; la víspera, en e l pa,sfx) 
dominguera, le habían presentado a un CK-
tudian te ; Perico Toreno. Muy simpático. Yo 
era un guasón al sonreirme de a<)uel modo, 
pues ni había nada ni él le había dicho 
nada. , 

Cualquiera se Ka en estos tiempos. Lo 
oue ocurro cs que no bien se acerca un 
muchacho a una m.uehaeha, ya f;stá la gon-
l'e crurrrando y diciendo. (Ni yo me había 
sonreído, ni liabía dicho nada, ni había gui-
fiaJo.) 

Luego, con nervioso atropello, sm que yo 
se lo preguntara, me comunicó que, como 
a la otra semana se acababa el curso y Te-
rico Toreno se marchaba, éste había prome
tido acercarse el próximo domingo, en pasoo^ 
para despedirse. Esto era natural., y no quo 
ría decir nada. Yo lo dije que «efect.'va-
mente». Y ella me dijo quo s& lo había dicho 
con retintín. 

LuCfo cambió de conversación. Habló de 
un gran descarrilamiento, y qué había su-
codido, y me contó con gran emoción los 
pormenoms y detalles que traían los perió
dicos de Madrid, 'Al fin, resultó que todo 
ee !o había contado Perico Toreno.. . 

Y pasó la semana,. E n día y otro la vi, 
como s.>mpre, bordando en ia ventana. A la 
hora sabida sonaron, como siempro. en el 
interior do la casa los estudios de piano de! 
«Método» de don Hilarión Eslava. Apenas 
hubo otra novedad, si no que al saludarla }(-
desde mi ventana algún día, me sacó la 

me llamó guasón. Y al ün llegó 

do ra : amaneció llovienfio... 
Si; repetidio ,y meditadlo bien, vosotros los 

de la Corte, los que aún no habíais com
prendido todo lo que puede haber escondido 
detrás de una ventana con unos tiestos y un 
^;anario. . imaneció lloviendo. 

Y Perico Toreno so marchaba, acabado 
bu curso, en la otra semana. Y Perico To
reno era estudiante del último afio... Y 
llovía cada voz más fuerte.. . 

Aquel domingo ia vi ir y venir cien veces 
a la ventana a consultar el cielo. Pero el 
ciaTo fué implacable. iElo\'ió todo el día. 
No hubo paseo... 

Al día siguiente mi vecina Lupe tenía ios 
ojos encendidos porque estaba resfriada. Te 
nía adem.is una nerviosa e imperativa ne
cesidad de hablar.. . 

i íab 'ó iargamoiiite conmiga, y nimca la Í:IB 
0)do más aguzada y discreta que on las 
largas y varias consideraciones que aquel dia 
me hizo. Verdaderamente, uunca había caí 
do yo—hasta que olla me lo hizo notar— 
en lo iniitil y absurdo que es el que los 
(pnoscoK de ia música en los paseos tengan 
techo de cinc para los días de lluvia, no 
teniéndolo el resto dol paseo. Tampoco ha
bía yo pensado hasta aquel día en lo lógico 
que sería el que cuando un domingo üoviera 
se hiciera domingo el primer día despejado 
de la semana.. . 

Pasaron dias. E l nombre de Perico Tore
no fué desaparecier.do poco a poco da su 
conversac!<in. y el ri tmo de la nuisa, la 
despensa, el bastidor y el piano fué res-
tublecifíndose en toda su inalterable calma. 
.-\r,tr(^ donungo de la lluvia—que fué toda 
la historia de mi vecina Lupe—fué como una 
piedra arrojada a un estanque tranquilo. 
Lnas olitas /nf|uietas ee levantaron en círcu
lo a su a'rededor; luego, a medida que se 
alejaban del sitio dondo ca.yó la piedra, fue
ron achatándose, borrándose; al fin se ptex 
dieron en la calma del estanque. . . 

Tloy \ a no va a !os paseos del dcmiingo. 
Sale do vclito; lleva dos o tres libro* de 
devociones; de cuando en cuando ine pido 
para el < Sindicato da la aguja». Parece fe-
bz.. . 

Sin embargo, ¿no se revolverá en eUa 
ni'ngún rC'uerdo cuando Uegan estos largos 
y tristes dias de lluvia? 

Yi), por mi p i r t e . cada vez que recuerdo 
el caso que os lio contado, no puedo poner 
ese ordinario tono de indiferencia cuando 
pronuccio esa palabra que para mi vecina 
Eupo fué un día tan t rascendental : «llueve»... 

José María PEMAN. 

El müs^r© d e Lourdes 
Ta7^^e y noche. El t imos días . Cinema X y 
Cinema Argiielle;. Noche, rebaja de precios. 

Compañía española de 
cíc lies-camas 

Una propuesta a informe del 
niinisterlo de Fotntnto 

<d,.a Semana Einanoiera» dice en su úl-
t m o número : 

«So lia constituido una nueva Empresa 
titulada Compañía Ibérica do Cochís-camae, 
coe-lits-comodores y trenes de lujo (S. A.), 
para ex-,plotar en Espaíia el negocio que in
dica su título. Es ta (.'ompañ'a se ha dirigido 
f>n ins'ancift al Directorio militar solicitan
do se le otorgue una concesión para explo
tar ese Eírgoido en las líneas ferroviarias 
nacionales, y pidiendo al mismo tiempo que, 
para quo tuturos (contratos o prórrogas do 
¡as Empresas de ferrocarrileB coa la Com
pañía Internacional de Ox:hes-cama» no púa 
dan s-ír obstáculo al desarrolla., de la nacien
te Sc.-.iedad, so disponga que iai» Compañías 
ferroviarias se- abstengan da cfclebrar nuevos 
contratos con la Internacional da Coches-
camas ni acordar prórrogas de los vigentes 
mientras no so resuelva lo referente a la 
concesión quo pido la solicitante. Es ta ee 
comprometa a que todo el material necesario 
para su explotación sea construido en í ^ p a 
ña y flice que hará el sorvioio con tarifas 
más reducidas que las de la Compañía In
ternacional, s in que precise c\iá!es sean. 

.El segundo extremo de su pertición—-pro
hibición temporal de nuevos contratos n.i 
prón-ogas con la Internacional da Coches-
cama.íi—ha sido resuelto en sentido favora
ble f>or el trohierno. que así lo ha acordado. 
Para resíSIver sobre la im¡)ortante concesión 
que. solicita, aquel ha mandado la instancia 
a ínTorme de] mim'sterio de Fomento y del' 
Consejo Superior de EtiTOCarriles.» 

LA COMPAÑÍA INTERNACIONAL EMITE 
OBLIGACIONES POR 33 MILLONES D E 

PESETAS 
L E A F I E E D , ü.—Hoy se han emitido en 

la Bolsa de Londres obligaciones do la Com-
paiíía Iníernacion.il de Cochos^;amaa por va
lor de un millón de libras esterlinas (pese
tas :>.'!,780.(KtO al cambio de ayer). La emt-
sié>n Se lia hecho a 07 y el interés será dsl 
r, por 100.--S. B. fí. 

LEA USTED LOS VIERNES 

Bibliograíía "Voluntad" 

Folletín de EL DEBATE 37) 

£l marido de Aurora 
NOVELA ORIGINAL DE 

CH AM ROL. 

,*^ente viene por ti y no puedes negarte a reci

birlo. Es Tomás Erlingtón, Aurora. 

¡Tomás! Desds hacía mucho tiempo no se 

^ b í a acordado de él. Sin emhargo, había sido 

'^uy bueno para con el la; varias veces le había 

*^rito diciendo siempre lo mismo: que no ha-

''^a podido saber nada, pero que continuaba 

^Hscando y que esperaba... 

¿Qué mieva le t raer ía ahora? ¿Iba quizás a 

*^ir le lo que tanto temía oir? No: desde 

®| primer monxento el recién llegado cuidó de 

^*sipar aquella duda. Su gusto y sus negocios 

° habían llamado a París , su' segunda patria, 

^^Sún él mismo decía, y, naturalmente, su pri-

'^^era \ i s i t a haiiía sido fKU-a .saludar a la fa-

'̂̂ ilia de lAvrón. 
I^UTante su visita . \urora no cesaba de m¡-

^'•le. Ahora sólo se fijaba en una cosa: ¡cómo 

^^ parecía al otro! 

^ ^ movimientos, su figura, hacían surgir 

^^^ los ojos de la joven esposa una silueta des
aparecida; u n a vez apagada, resonaba do nuevo 
6n ' 

^ oído. Aurora recordó aquellas entonacio-, 

9uavei% ligeras, ca^i imperceptibles, la miS: lado de la ehimeiíea, . \urora comen::.; ; 

ma corrección en las frases, todo lo mismo que 

el otro, menos... 

Cuando, después de un cuarto de hora de con

versación, s-c despidió, Aurora sintió un descan

so y una pena desga r radora : el deseo y el te

mor de no volverlo a ver. 

— ¡Nos deja usted ya!—exclamó ,\vrón, que 

al ver a Tomás recordó su calurosa ami.stad. 

—Si me lo permiten ustedes, volveré pronto. 

Tomás había dirigido sus ojos hacia Aurora ; 

ésta tuvo entonces la intención de que Erling

tón se marchaba imp.aciente, descorazonado, 

sin haber conseguido un fin propuesto, dejándo

lo pa ra otro día, acaso. "La joven esposa pre

guntó con ansiedad : 

—¿Cuándo volverá usted? 

—Venga usted esta noche a cenar—replicó 

Avrón con amabilidad—; le t ralarcraos sin cum

plidos, como da la familia. 

—Vendré—dijo Tomás—, y a serme posible, 

temprano. 

Aurora creyó que se dirigía a ella, citándcda 

pa ra una especie de entrevista. Sólo un interés 

común podían tener. ¿Sabría algo? Sin embar

go, si hubiera ocurrido una desgracia, él, que 

quería a PXeban como a un Hermano, no hu

biera podido ófecíar aquel airo tan traiiqtrilo. 

Cada lirio se fué a ,-ms ocupaciones y v.\i:rora 

Rp encontró sola en la casa para recibir a To

más Erlingtón, qtic llego media hora antes de 

la cena. 

Habían pasíulo jntitos pea' tanta-, ene .••ini!,'". 

íntimas, qtie inny pronto reinó entro Pi,: (!(>•, 

cierta cordialidad, y tcji i;roní> Q:^'\:V> T . Í Í Í , 

instalado frente a ella en el gr;ní biit^ic ,I.M, r,'. 

'lablar. 

Tomás prosiguió : —Erlingtón,,, ¿sabe usted algo que no me ha 

dicho,,, y que ahora va a decirme? ' —¡Qué quiere usted Aurora que le diga! Lo 
Tomás vaciló, pero, iinstado por ella, dijo: que en otros sería incomprensible, no debe ex-

--Ignoro el arte de mentir—dijo—. Pues bien, t rañarnos e n ' E s t e b a n ; a pesar do sus eminen-

s í ; tengo noticias de Esteban. tes cualidades, el exagerado cariño de su ma-

--¿Vive?—i>rogunto Aurora, poniéndose tan dre, la sociedad, que idolatra a los poderosos 

intensamente pálida, que TUDK'S temhí que se i y los ricos, hicieron de él un niño mimado, 

desmayara. incapaz de soportar, de resistir una contrarie-

—Ciertamcnt/e que sí—se aprc"uró a decir To- dad. Ya vio usted cómo se separó de la socie-
más. ¿Era esa incertidumbre la que tanto la dad antes que aparecer humillado, r e t a l auo por 
hacia sufrir? algo. Hoy es su felicidad lo que sacríllca a su 

Y a través de su cariñosa compasión se t ras 

íucía uua ligera ironía. 

—A! verla esta maña"iia tan atormentada, tanj 

desgraciada, no he tenido valor para guardar 

más tiempo el silencio que se me ha impuesto. 

Tal vez sea fairSr a mi deber, pero creo que 

cualquiera en mi lugar har ía lo mismo. 

Aurora pensó que Tomás era muy bueno: 

nadie, hasta entonces, le había hecho tanto 

bien; en el arüuí' de su entusiasmo le tendió la 

mano, que él estrechó con fucrra. Después, 

atormentada de nuevo por su idea fija, le pre

guntó en voz baja : 

—¿Está usted scgu.ro? ¿Le ha visto? 

Tomás sonrió. 

—Xo le he visto, pero !¡e recibido una carta 

do él. 

maldito orgullo. Su locura es grande, mas j 'o 

espero que el tiempo y la^ reflexión le harán 

cambiar. 

Esta esperanza fué emitida sin convicción. 

Aurora preguntó a ú n : 

—¿Dónde está? 

—Esto, Aurora, ni siquiera a mí me lo dice. 

Sin duda a lguna teme que se le busque, y 

sólo me, d a las indicaciones necesarias para 

que le conteste por medio de intermediarios. 

mín, qpxe por casualidad estaba invitado aque

lla noche a cenar con sus amigos. 

Su pr*>encia no intimidó a Erlingtón, que, 

antes al contrario, encanto a todos por su ame

na y alegre conversación. A Jorge le explicó 

una historia fantástica de un viaje, y a Mag

dalena, que ya no quería irse a la cama, le 

eus¡eñó un juego inglés. 

—¡Qué muchacho t an agradable es Tomás! — 

dijo Avrón, cuando volvía de acompañaxlo a 

la puerta. 

—Muy agradable^—afirmó .Osmín, poniéndO'Se 

el sobretodo—. .\demás, ese simpático joven ha 

traído noticias que han devuelto algo el ape

tito a tu hi ja ; en este momento se apresura a 

comunicárselas a ?u madre. 

Avrón volvió apresurado al salón, encontran

do a Aurora perfectamente tranquila, mientras 

su esposa, con los ojos Henos de lágrimas, re

petía : 

— ¡No quiere volver!... ¡Qué dolor!... 

— ¡Por Dios!—exclamó .\vron—. ¿Estamos se-

Tomás so interrumpió al ver entrar al señor |guro6, después de todo, de que la feücidad da 

de Avrón y a su esposa. A [tesar de la suavi

dad de sus palabras, (Aurora había compren

dido que Esteban la había abandonado para 

siempre. 

Si hasta entonces perdonara a Esteban, era 

Aurora laií-;') un iirofündo su'^piro. Su tortu- porque lo creía m u e d o ; mas, puesto que vivía, 

ra se desvanc-ía ; a su ¡aortal inquietud, ofrajy ella no le podía amar , ¿qué mas pouía desear 

inquietud sip-f-dfa. list-a vez no se atrevió a pre- lpara que se apagaran sus temores y sus escni-

pioínf, pero Toniá--- Erlinglón la adivinó: ipulos, sino saberle feliz, muy feliz, y bien le-

- P 'na"oi ;n lo .•-:r-i u uy'rd f-d:., debo añadir j jos? Esto era precisamente lo que se rcaliza-

r, .•• ,-\ r - ( n ' ' d^ e-'i::it'! de E.-tüban no cs inn^ba. Todo tiene su fin en este m u n d o : su des-

¡ ., • r,i; , ' rio .;•, : 11,. (i.,, ¡Enrcce cstá de-jgracia lo iba a tener tamlbién. 

nuestra hija está en que vuelva? 

X 

Aurora hablaba ahora menos que nunca da 

Estoban. 

Antes de la iiart-ida de Tomás había tenidqi. 

{Continuará.J 

Es propiedad y está publicada por I A NOVELA 

n j vi!.ven 
Llegó Magdalena, luego Jorge y_ ti'as ellce Os- ROSA, de ^Edi'torial Juventud», do Barcelíma. 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

El doctor &loker, ooad^&orado 
B e o i « E t e m a n t e l ia s i d o c o n d e c o r a d o coa 

l a aniz d e l a O r d e n c iv i l d e A l f o n s o X í l , 
s i d o c t o r d o n E n r i q u e S l o k e r . 

P&rteeuece e l do« to r S lokor a l a Soc i edad 
A l e m a n a d e C i r u g í a , Aoadeatnias d o M e d i c i 
n a , M é d i c o - Q u i r ú r g i c a y E s p a ñ o l a d a Uro 
log ía , e n t r e o t r a s y e s p r o f e s o r , p o r opo
s i c i ó n , del f ío&pita l d e l a P r i n c e s a y jofe 
d e l a se í 'c ión d e C i r u r i a en ©1 Inst i . tui .o 
R u b i o , f iabiondo p r e s t a d o i n a p r a c i a b l o s sor 
vicios e n los h o s p i t a l e s m i l i t . a r c s , pc,r ios 
q u e le fué c o n c e d i d a l a c r u z b l a n c a d e l Mé
rito m i l i t a r . 

P o r s u s p u b l i c a c i o n e s , c o n f e r e n c i a s y d i s -
ewirsos e l d o c t o r S l o k e r fi^.ra eníj ie los 
tnéis ilifetres^ y tírabaja<l)oTee d o n u e s t r o s 

F e l i c i t a m o s m u y s ince ramen te^ al df>ctor 

Bloker , c u y o n o m b r e a \ a ! o r a e l '".uadro d o 

d o c t o r e s de la A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a m a 

d r i l e ñ a . 

E l c e n t « n a r i o d e G a m c c n s 

Y a e s t á n u l t i m a d o s k>s d e t a l l e s d e !a fun-
Eión que s e o r g a n i z a e n M a d r i d p a r a ce le
b r a r el TV c e n t e n a r i o d e l p o e t a p o r t u g u é s 
L u i s d e C a m o o n s . 

S e r á lá fiesta &n el t e a t r o d o Apo lo el 
16 de i c o m e n t e , jKW la n o c h e , y la h o n r a 
r á n con s u prese-ncia l a s p e r e o n a s d e la 
r e a l f a m / l i a . 

Se p o r ^ r á n e n escama el s a í n e t e d© re
c i e n t o é x i t o « D o n Q u i n t í n ol a m a r g a o » y un 
oprop<feito o s c r i t o e n h o n o r d e l o s hiKV.ppde,s 
l u s i t a n o s q u e con t a l m.otivo n o s v i s i t e n . 

E n c a s a d e ! t e s o r e r o de l a C o m i s i ó n or-
g a j l i z a d o r a d o n I g n a ¡ ' i o B a ü c r , S a n JSernar-
do , 54 , 66 p \ i eden h a c e r p « i i d o s p a r a los 
Docos p a l c o s q u e a ú n q u e d a n por v e n d e r . 

I ) « d o e l fin a r t í s t i c o d e la fiesta y su 
e a r á c í e r p a t r i ó t i c o — p u e s t o q u e e n e l l a se 
r e n d i r á h o m e n a j e a un g e n i o ibér ico—«.s© ve
r á s f í g u r a m e n t e b r i l l a n t í s i m a l a s a l a d o 

^ ^ ^ ' D i s t í n o i ó n 

L a e m i n e n t e d i v a O f e ü a N i e t o estj i rec i 
b i e n d o m u c h a s í e l i o i t a c i o n e s p o r h a l i e r s i do 
l ig rac iada p ^ r su m a j e s t a d ol R e y c o n la 
c r u z 3É> A l f o n s o X I I . 

U n a n u e s t r o co rd ia l p a r a b i é n . 
B o d a 

•Rü l a c a p n i a d e l a V e n e r a b l e O r d e n T e r 
c e r a de S a n F r a n c i s f » h a n c o n t r a í d o m . a t n -
m o n i o la be l la se f lo r i t a Q a s i l d a F é r M Pooh 
c o n e l d o c t o r e n M e d i c i n a don A m o n i o Goci-

. zá l ez I / ' pc ' z . 
A p a d r i n a r o n a lo« c o n t r a y e n t e s d o ñ a M a r 

t i n a H i d a l g o d e V a l d i v i a y d o n L e a n d r o Pé 
r e z A l e c h a , p a d r e d e la d e s p o s a d a . 

F i r m a r o n e l a c t a m a t r i m o n i a l d o n M i g u e l 
G a r c í a L o m a s , d o n F e r n a n d o I l e r c e , don 
Vio to r i o V a l d i v i a y d o n E r n e s t o Cobo do l a 
G u a r d i a . 

D e s e a m o s m u c h a s f e l i c i dades al nue-To m a 
t r i m o n i o . 

Viajeros 
H a n s a l i d o ; p a r a el e x t r a n j e r o , don F r a n 

c i s c o G u t i é r r e z y G u t i é r r e z ; p a r a O v i e d o , 
d o o J u a n E c h e v a r r í a y p a r a P a r í s , d o n J o 
s é T a b o a d a T u n d i d o r . 

Rcgwisa 

H a n l l egado a M a d r i d : p r o c e d o u t p s d e 
S e v i l l a , los m a r q u e s e s d o Ara r . ena y f a m i 
l ia y las Sííiiorita:; d e P a b l o K o n i e r o ; do 

-Angle.t , e l m a r q u e s d e C'asa AríT^idú] y n i e 
tos ' ; d e P a r t s , d o n E!ndic> ^Miüe y su c o n -
e o r t e ; d e T o r r a l o d o n e s . los c o n d e s d e la 
H o r t e r a y f a m i l i a ; d e E l i" ,scor ia l , los m a r -
g u e s e e d o F u f e n s a n t a d e P a l m a . 

N o m b r a m i e n t o 

E l m a r q u é s de Q u i n t a n a r h a f i d o n o m 
b r a d o i n g e n i e r o d e l a J e f a t u r a d e O b r a s 
p ú b l i c a * d e Segov ia . 

Enfermos 
L a cef ior i ta Mercedes! T)<>;n,irq y Gonzá 

lez e s t á e n f e r m a d e a l g ú n cvjidado. 
E í m a r q u é s d o G a r u l l a e s t á m e j o r d e las 

l e s i o n e s q u e suf r ió e n u n a c c i d e n t e a u t o 
m o v i l i s t a . 

D e s e a m o s e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e a m b o s 
p a c i e n t e s . 

Bantho 
H a t e n i d o l u g a r el de l hi jo d e d o n Ci r i lo 

S m i t h y d e d o ñ a E s p e r a n z a C a r r e t e r o . 
E l neóf i to roc ib ió tf.L n o m b r a d o J u a n 

B a u t i s t a , a p a d r i n á n d o l o la a b u e l a m a t e r n a y 
d o n J u a n C a r r e t e r o . 

AnP/epsarío 
E l 4 de l a c t u a l so c u m p l i ó el s é p t i m o do 

l a m u e r t o d e l a s e ñ o r i t a D o l o r e s Cas i l a r i y 
U ñ a r t e , d e g r a t a m e m o r i a . 

T o d a s l a s m i s a s q u e m a ñ a n a 7 so d i -

f a n e n e! t e m p l o d o E l S a ' v a d o r y S a n 
luis G o n z a g a , se a p l i c a r á n j o r e l e t e r n o do;; 

c a n s o d e la finada, a c u > a I i e r m a n a , d o ñ a 
C o n c e p c i ó n , y d e m á s d e u d o s r e n o v a m o s ia 
e x p ^ S ó n ó e n u e s t r o s e n t i m i e n t o . 

E ! A b a t o FA-HIA. 

E l R l p a i d a a l a l c a n c e d e les n i ñ o s , ¡wr 
el p á r r o c o d e ! C a r m e n y S a n L u i s , de Ma
d r i d ; c u a t r o g i a d o s , a 0 ,10 . D e l mism.o au
t o r : D í A l o ^ c a t e q u í s t i c o s , euati-o seriéis, a 
0 , 6 0 ; D i b u j o s oa toqn í s t i c /K , 1 : « a t o c l s m o d e 
l a Y l ^ e n , 0 , 2 5 ; M e d i t a c i o n e s c a t e q u / s t - c a s 
Bobre la g r a c i a , u .M) ; C u e s t i c n e s d e E c i i -
gíán, 1; Ramillete do aauoenas, cl̂ s senes, 
0,50; D i á i o ^ populaies, 0,20; Hojas de 
piopaé&uda, 1,50 el ciento. 

EIGranPre,nioAu,on,ovmstalFlRMA_DEL R E Y I C O T I Z A C I O M E S D E B O L S A 
El AyoBtamlento nwnbra una Coniisí<to 

A y e r celfebró e l A y u n t a m i e n t o s e s i ó n ex
t r a o r d i n a r i a d e l p l eno , q u e d io comiauiso a 
laa o n c e y m e d i a , bajo l a p r e s i d e n c i a d e l 
a l c a l d e . 

D i o l uga r a u n a m p l i o d e b a t o l a d i s c u s i ó n 
de l i i ru ' cu lo 92 d e l a s O r d e n a n z a s , s u m a 
m e n t e a n t i c u a d o , y q u a e r a n toesa . ' - o »mol
d a r a l a s n u e v a s e x i g e n c i a s d e la c i r c u l a c i ó n 
m e c á n i c a . 

P o r c i e r t o , q u e el se í ior Ai-teagts. q u e , 
c o m o h i z o n o t a r m u y b i e n d o n ban t i ^g t ) 
F u e n t e s P i i a , n o s e o p u s o a l t r i c t a m e n e n 
l a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e , a y e r 'o coml 'f- t ió 
l a rgo r a t o . ¡ D o s a b i o s e s n i u i a r d o cc i i -
Rtíjo! 

T a m b i é n se a p r o b ó el d i c t a m e n q u e re
g u l a la j u b i l a c i ó n d e l o s m a e s t r o s n a c i o -
n a i f s , y so e n t r ó d e s p u é s e n r u e g o s y pver 
g u n t a s . 

I J O más; i n t e r e s a n í o d e e s t a p a r t o d e ia 
s e s i ó n fué ol r u e g o d e los s e ñ o r e s J ' .n i t í -
noü P e i r ó y B o f a n d l s o b r e e l ' I r á n p r e m i o 
A u t o m o v i l i s t a d e E u r o p a . P a r a g e s t i o n a r 
que so c o r r a e n M a d r i d en ju l io do l'-)2ñ, 
et p l e n o n o m b r ó u n a C o m i s i ó n , c o m p u e s t a 
do los d o s c i t a d o s s e ñ o r e s y e l m a r q u é s d e 
ü r e l l a n a . 

N c ^ sobre la vaounaclón 

E l d í a 30 d e n o v i e m b r e h a t e r m i n a d o e l 
p l a z o v o l u n t a r i o de v a t m n a c i ó n c o n t r a l a 
v i r u e l a , c o n t a n d o e l m<:-s d o a m p l i a c i ó n q u e 
fue c o n c e d i d o p o r la jAlc .a ld ía - r re í i idenc ia . 

E l n i i m e r o d e v a c u n a c i o n e s h e c h a s p n - ol 
s e r v i c i o del L a i w r a í c r i o M u n i c i p a l h a s i d o 
1,5;Í. ;)0,S, h i ib iendo e n t r e g a d o ol m i s m o 
105.282 dos is d o v a c u n a , d e d u c c i ó n h e c h a 
d o u n a c i f ra p r u d c n c i a á c o m o p é r d i d a , a 
{ 'asas do Soco r ro , i n s t i t u c i o n e s y s e r v i c i o s 
m u n i c i p a l e . s , c e n t r e s y a:Soc'acion!--, m é d i 
cos , v e c i n d a r i o , c l í n i c a s y Casas do Soi'o-
r r o do toi la c l a se y a c e n t r o s 

Sa majestad ha finnardo loe sigiiieiiteB decretos: 

GOERBA.—Concediendo la gran cmz de San 
Hermenegildo al gíuieral de brigada don Dalmiro 
HodxigTiez Pedré. 

Autorizando Ja eieaciAn de las fonnalidadea ác 
aubasía y concurso para ia ejecución de las obras 
del proyecto dfi taller de cartuchería, en Ceuta. 

GOIBI<;RNAOION.—Nombrando Toca.1 del Consejo 
de adminástríición del Monto do Piedad y Caja de 
Ahorros do esta Corte a don iVancisco Núñes To
pete. 

Ídem ídem del ídem ídem idean ídem a don Ma-
niMil Alvarez do Toledo y Samaniego, maxqués de 
Casa roatejos. 

GRACIA Y JUSTICIA.—Apr4)ando el proyecto 
de obras de reforma de! aJcaatariUado interior y re
paración de arraaduraa y oubiertae de la prisión oe-
lulaf do Valencia y exceptuando de subasta la eje-
cuoión de las obra-s. 

INSTRUCCIÓN P T J B I J I C A . — S o b r e candecoracio-
nes ya acordadas de la orden civil de Alfonso XI I . 

Rehabilitando !os honores do jí-fo de Adm-nistra/-
ción a favor de don Ignacio Olavido y Carrera, iefc 
do BOgundo grado del Cuerpo do Archiveros, jubi
lado. 

A L B E R T O R U I Z , i O Y E R O 
Pnlseras de pedida; Undos modelos. 

7, CARRETAS, 7 

Radiotelefonía 
Programa de I&B emisiones para boy 6 de diciem

bre: 

MADRID (E . A. J . 2., 335 metros).—6, tina 
bodag do Fígaro» (obertura), Mczarot; tBauditeas-
trachei, Suppí; «El domingo azul», Aulier; <iljx 
yj.in¡>!i,iia iiiilii¿;ro«a.», i.vlarqiié«, por la orquepta 
liadio-tíspaña.—6,3(>, Revisu de! día.—6,;i3, Can-

sorv ic ios ¡ ci-WM i»r Mar.y du 1/is; «boque scz», de Ali y Be-

-niQ--

M A D R I D 

4 p o r 100 I n t e r i o r . - - í i e . r i e F , 0 9 , 7 0 ; E , 
6 0 , 9 0 ; D , 7 0 ; C , 7 0 ; B , 7 0 ; A , 7Ü; G y 
H , 70 . 

i p o r 100 Exte r io r .—Sc3- io D , 8 3 , 9 5 ; B , 
8 4 . 5 5 ; A , 8 4 , 7 5 ; G y 11 , 8 7 . 

i p o r 100 A m o r t í z a Í J i c . — « e n e B , 9 0 ; A , 'JO. 

5 p o r 100 Amor t Í2?á ) i c .—Ser i e F , 9 4 , 4 0 ; 
F , 9 4 , 4 0 ; i ) , 9 4 , 4 0 ; C, 9 1 , 4 0 ; B , 9 4 , 4 0 ; 
A , 04 ,40 . 

S p o r 100 A m o r t i z a b i e (1917) Serio C, 
0 4 , 4 0 ; J í , 9 1 , 4 0 ; A , 94 ,40 . 

O b l i g a c i o n e s del T e s o r o . — S e r i e A , 1 0 1 , 7 0 ; 
l i , 101 ,70 (oncro) ; A , 1O1..J0; J!, 101,20 
( ícbrero l ; A , l O l . ó i ' ; B , 101 ( n o v i e m b r e ) ; 
A, 101,:J5 ; B , 101 ,35 ( a b r i l ) . 

A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d . — I n t e r i o r , 9 1 , 5 0 ; 
Vil la .Maíirid, 1918 , 8 7 , 5 0 ; í d e m lO i l í , í)3,50. 

Mari 'uccor. j 77 . 
C é d u l a s h l p o t e c i r i a s . — D e l B a n c o , 4 por 

l o o , 8 9 : í d e m 5 p o r 1(X), 9.S,15 ; Í d e m O por 
100 , 1<!7,S5; . \ r 3 e r i t i n a s , 2,7(5. 

A o o i o n o s . — B a n c o d o l ' l spaüa , 5 0 6 ; T a b a 
c o s , 2 3 2 ; B a n c o I l i s p a n o - . ^ m . o r i c a n o , 1 0 0 ; 
í d e m J-'/Sfvañol do C r é d i t o , 1 5 9 ; ído in C e n t r a l , 
1 1 1 ; F é n i x , 2 3 5 ; A z u c a r e r a s ( p r e í e r c n t c s ) , 
c o n t a d o , 1C>6; E l G u i n d o , 1 2 0 , 7 5 ; V n i ó u 
E l é c t r i c a , 1 0 5 ; M. 'Á. A . , c o n t a d o . 3 4 4 ; f¡:j 
c o r r i e n t e , 3 4 5 ; Nortf!<:, c o n t a d o , 3 5 6 ; fin co
r r i e n t e . 3 5 6 , 5 0 : iMoíropol i tano , 1 6 0 ; T r a n 
v í a s , 8 4 ; fin corTÍ"nto , 8 4 ; í l i - í pan ia , 120. 

O b l l é ^ s C i o n o s . — A z u c a r e r a ( b o n o s ) , 9 3 , 5 0 ; 
C o n s t r u c t o r a N'nv.a!, O jjor ICO, ' .M,50: Coii::-
t r u c t c r a í i a v a l íbonr--.) . 03 . . 'O; r n i ' n E lé ' ' -
t r ic : i , 5 ])or 10-0, 9 0 . 5 0 ; í d e m 6 J K T 103, 
1 0 1 , 6 0 ; .Al icantes , p r i m o r a , 2 9 0 ; í i icm 1' , 
8 7 ; N o r t e a , p r i m e r a , ()1,70; :'<k"in 6 }x)r 100 , 
1 0 9 , 9 0 ; V a l e n c i a n a s N o r t e , 9 5 , 3 5 ; M a d r i J -
. ^n ip ' ' n , 9 5 ; .\st>p-ips, t e r c e r a , 6 1 , 7 5 ; Tiín-
po r -Fcv , (tí); P e ñ a r r o y a . t"H).50; T r a n v í a s . 

ia f i rmeza , v;:ri;i::do ii.ui<',S!T!r:i;e l a co t iza -
cióii d e l In-.iío F ; s p : ñ o ! de ] F í o do !a F lu 
ía , '\i:y¡ te-;¡;ó u n a ¡lí^scta. 

i;Ob \;iif>:c¿ iní í i i í ' r ia iL-; cc-üzan c n niza 
d o u n t ü t o r o loa T a b a c o ; , d e 75 c j r . l u i o s 
J-X)s t ' u . n d o s y <:o dos u i i idüdcs e l J>.íetro 
po¡!ta.r,<,>, y e n í-U:i d'' ire.s c u a r t i l l o s la,-
A;-;uca-r<:n"u, p'v.l'cr i i„ is v d e 10 unti;i"o,t; l.\s 
Cei . ion tos i i ' - ; l a i : . l j i i . ; ; ¡a i i in . 

ÍA)s io 'r»;-arri lei3 si^-uen sie.udo los qw 
a b s o r b e n ludí) el ;:r,f.;ó,; de l a rOuu ión , x 
a i i i iquo pío.d>: ;i <li', ¡r.'stt.ks, t a n t o loa N o r t e s 
ccn io l ; s A i i ; a ! - t - ¡ ; , ¿u sifcijación e s do íir-

qi:o < iií-o es rt< al g r an 
n i j j j i ' r o lio K\ .li/,,ua<arns d e Umelicio.^. 

};il <-a,nibio in.tej-na^Jonal so m u c s a r a m u y 
a n i m a d o i n e s t a r e u n i ó n , r o c o b r a n d o las 
i í b rus d o s cénr i i i ios y c o n t i n u a n d o l a ba ja 
do las re^siajites d i v i s a s en pro|>oreión d o 
50 i-ór!t;iiif« los í i am 'ws , 70 l o s belga,S, 10 
las li: 'as y t r e s los; d<j]arce. 

-X- * -í-

A más d e un r r .mb io sie c o t i z a n : 
Ohiiírífior.f 'S d< i T e s o r o do, e.noro, a 101 ,70 , 

K ü . t r , V 1(11.7;); í d a m d e K'-b:cro, a 1 0 1 . 5 ) 
y 1 0 1 . 2 0 ; l a ' du l a s i:ieoleeai-in.í al 5 p o r 100, 
'•1 í!8.10 V !>8.15; . l l i - ' fMite^ -.i 345 .50 , 345 

\ n r ' •. o r ; US 5!>; fii^die;H'"io 
n e s A^icc.nto p r i m a r a h i p o t e c a , a 290 .50 i 
2'.)í¡, y Valor .c iwaas 'avorto, a 05 ,40 y 95 ,35 

» * * 
E n el c o r r o fo;tra-i jcro se h a o o n l a s si 

^ u i o u ' o s <^j>era'!ou'a:i ; 
25:>.(K'íi franr.;-sj 

lOO.ti^^O a 3.9,.30 • 
I25.()i'0 a .".a.ió y 
m e d i o . 3 9 , 3 0 4 . 

25 .000 l .olpas a 35 ,75 
i 31 ,40 . 

a ;<;:().50 

X. 39 .35 do:- p.artiilas d o 
3 9 , 2 5 . 25 .000 a 30 ,40 , 

2'5Ü.0OO a 30,30. C a m b i o 

5'1.(M:0 I: 

l.on;i n\, 5.0C0 a 33 78. Cam-

d e l a p r o v i n c i a y d e l E s t a d o . D i c h a s CÍÍT-KT, | ü " " ! ; « I » pí-lona». Pontee y JieUini; «Picaro mo-
t o t á l do 310.280 p e r s o n a s va- CUSHLIIO».—il,4,'), Conoicno por el trío Tnhus: B.V'-

s u p o n e n u n 
cun.axtas, s u p e r a n d o c;n 2ti .376 a las. q u t 
sa v a c u n a r o n en )a c a m p a ñ a d e 1919. 

Qued.'in en depcVsito 120.03H dos is de, va-
c i ina j : a r a c o n t i n u a r l a c a m p a ñ a , q u a su 
m a d a s a las 319.280 e m p l e a d a s , ba-^on u n 
to ia l d e 443.31 

U a A l c a l d í a - P r e s i d e n c i a c o n s i d e r a pocSi^ai 
r io r e c o r d a r q u e e n 1 de d ic iembrrs h a co
m e n z a d o el p e r í o d o <\(' v a c u n a c i ó : ! o b l : p -
t o r i a ; q u o a ' (»ía t í c e l o so r e a l i z a r a n .a.s q: .„ „ -
inve.-t i .Tacioncs nece,Kana<; p a r a c o m p r c a r e, 
c u m p l i m i e n t o de lo p r o v e n i d o en su b a n d o 
do 21 d o B e p t i e m b r e ú l t i m a . imponiendosf> 
a s u s i n f r a c t o r e s l a s m u l t a s f i jadas e n OL 
m i s m o , y q u e p a r a e v i t a r la adopc ión de 
mcAÜdas " c o e n - i t i v a s , q u e fsn c a s o n e c e s a 
r io a p H c a n i con t o d a eneTRÍa, p u e d e n l a s 
p e r s o n a s q u e n o se, h a y a n vacunad lo a c u d i r 
a los s e rv i c io s c s t a b i . 
la rrdlo de TeriK ! i l - u a t r o C a m i n e * ) , l ' e r r c r 
dei F í o ( ( i i i i uda lo ra ) v l^-al de l L a b o r a -
t o r o ( B a i l e n , 43 ) , q u c d e n d o s u p n n m i o e i 
s e r v i c i o ex í . r ao rd ina r io q u e fué n e c e s a r i o CF 
t a b l e c e r en l a s Tsnenc i a . ? d o A l c a . d i a . 

I / a c o m 
m í ' n d a d a al s e r v i c i o do po. r i„ , - ; „ 

]n. s e c c i ó n d e Prof i la . \ i s 

33,81. 

A l t o s HomOkí, 

tlioveii, a) auda-ntó d« la qirá ta sinfonía; b) Aile-
grcMo de ia octava sinfonía; c) Adagio de la so
nata patética.—7, Barítono señor Barrera: rkom.in-
za do «Kl jnr.-)monto»; <tTrav¿at.i» (romajiza). Ver-
di ; «Nubes de humo» (tango),—7,10, Plato del día: 

. «Filotes de poscadiila a la brp^sanaa.—7,Jo, «Los 
diamantes do la ccrona», Barbieri.—7,¿5, Cancio
nista y¡ar,v du 1/í: «Uno drl 42>, K;-,canilla i 
rhavíi.'i.—7,;^0, «Ijiibor piirfoniil del rey .Mío.i-
fo .KIII para una nxagna alianz,\ de Espña con los 
fvjísp.'! que integran la América latÍD3>, confcpen-

r.a por el diroctor de «I/a MonarqnÍH», don l^ui¿:rno 
Várela.—7i4.5, Tiple Cabida Vela: Canción do «l.a 
generala», VivfiR; « J u ^ a s mal.abarr.,i»; «i'ja rioja-
niri!» (jotfi), Cab.".l¡cro.—7,-^5, Concierto i'Or ol trío 

Tohm: Mcaart; a) Andante de la CaMsitión, y h) 
i Andante do la trrocra einfonía.; Cavatina op. üJi. 

••i „ „ „i -fv„t_„ HP d* Raff.~-8,1,5, fento flamcnoo; Fandangnülo, FC-
orKlos e n 61 c e n i r o iie • , . T, • r, , 

CudUlaG y soleare.^, por el cantnor Francisco Koi-
d'ín, ,v concierto de guitarra por el ma<i.stro Dílma?o 
Martín,—8,40, Dúo do ¡a sarzaela «T/a manta za- ^'^'^"•'^ c m i c n o 
morana», por la tipio señorita Ca&ilda A'ela y el 
barítono eefior B.Trrcra.—8,,50, «Mi pampera» (tan
go). Palomero y Roronat. 

BfiR'CELONA (K. A. J . 1.. 325 metros).—18 a 
1Í1. Septeto Ividio: Ba-lables.—21 a 22,30, Orquesta 

Síiinz de la Maza: Miisic» de cámara.—22,30 a 21 : 
15a4ahlo*. 

1 0 3 : T r a ' i - a t i á n t i c a (1922), 1 0 2 . 3 5 ; Sej jovia h ¡ , , ^ . . H ^ , ; , : , ,7 -C<. 
a M e d i n a , OO.OO. , „ ^^^Q ¿¿i^.^^ ^ 

M o n e d a e x t r a n j e r a . — F r a n c o s , . 3 9 , 3 0 ; 
í d e m hoiíí . is, 3 5 , 7 5 ; l i r a s , 3 1 , 4 0 ; ü b r a e , j j-j^ B . \ N C ( ) D E Al IOPvRO Y CONR-
3 3 , 7 8 ; d u l a r c s , 7 .225. | T l ( r C C i < ¡ . N culirir) ,-] d í a 2 de d i c i e m b r e 

B A R C E L O N A | ^• i.;i X,T11X)S .M i I ,E t . 'XES D E P E S E T A S 
I n t e r i o r , 0 0 , 6 0 : F x l ^ v i o r , 8,'i,90; Amor t i , ; a -1 a.-j p,ap¡tiil su,<, i-i(•.,.>. B a n c o rio A h o r r o y 

z a b i e , 9 4 . 6 0 : N o r t e s . 7 1 , 1 0 ; Al ican te . - , f>S,80;j C o i i s l r u c c i ó n , F r i m , 5 , Dladr id . 
.Andaluces , 5 8 . 8 0 ; O r e n s c s , 1 7 . 7 0 ; Co lon ia l , j .^^^.^^„,^^^,,-^...^^^.^.^.,^,^_^^^^y^.y-,-^x„,,^_..^^^^,^,.,^^^ 

"'•"'™'"°"""': :::"•"•" """ i ii'iMB im^m fle ummz 
,}.^^, ,, r 1 , ; ,,= AV,iSO A J..OS A C C i O N i a X A S 
130 (pane!.) E x p l o s i v o s , ,, . . , , . 

-_- , , - j . •, -n • ,i,.cv >T , .)-r- . o a ü o a e c u eono i -nn icnk) ue le« s e ñ o r e s 
372 (d inero) ; Kf( : inera , 2 0 0 ; N o r t e , ¿n":' 
Pc.p<^lera, 8 2 : B a n c o de, B i l b a o . 1 . 6 8 5 : ' d e m 
de \ ' Í 7 c a y a , 1 ,215 ; í d e m C e n t r a l , 1 1 1 : U n i ó n 

Tprobación a n t e d i c h a q u e d a ¡enco-
1.1 s e r v i c i o do po l i c í a s a i u t a n a m u 

n ' c i p n ! a fec to a Sa (sección d e Pronla-J i f 
do .las' enformedades infecciosas del labo
ratorio. 

I DECRETO BEL O 
P a s a p o r i a CDJÍO y d e j a t r c e d e sí u n a 

es to l a d e p e r f u m o s de l i c io sos . 
F.n los pasoc«5, e n los t e a t r o s , e n la« re

u n i o n e s , l iorna s i e m p r e la a t o u c i ó n p o r e u 
c u t i s finísimo, . . ' x q u i e i t a m t n t o c u i d a d o . 

T o d o el m u n d o a d m i r a e l dcJ i cado cHor-
n o de s u pcrKOnita ¡^^entil,. e n e l q u e n o fa l l a 
n u n c a e ' ú l t i m o de ta l l e d o l a m o d a : ©1 co
l lar , ol b o k i l l o , !a. i i u l sc ra , e l c a p r i c h o m a s 
nvievo y miin o r i g i n a l . 

P o r o ¿en q u é e s t á e l tííC.reto d e e s a sy-
p r c m a d i s t i n c i ó n q u e h a y siom.pre e n 
figura d e e s t a nn!,ier-?—os p r e g u n t á i s . 

Y n a d a máí> senc i l lo . 

l a 

M i n e r a , 510. 

L O N D R E S 
lE'cfotas, 3 3 , 7 6 5 ; franco.^, 8 5 , 7 7 5 ; ( dem 

s u i z o s , 2 4 , 1 2 5 : Ídem tó-pií, 9 4 , 5 5 : d ó l a r , 
4 , 6 7 1 2 ; l:r',.i, 1 0 7 . 7 7 : coronaf! piieca.s, 1 7 , 3 2 5 ; 
í d e m n o r u e g a s , •31,255; e s c u d o portii,£;ués, 
2 , 3 7 ; florín. 1 1 , 5 5 ; poso a r s e u t i n o , 4 4 , 8 1 ; 
(d(*m r . hücno , 40 ,70 . 

R O T A S I W F O R M A T i y A S 

E n la n e g o c i a c i ó n d o los fondo.;; púb l i co s 
d u r a n t e l a seisión d o a y e r se ob.--.<:rvó b a s 
t a n t e i :Tegi i ]nr idad, sobro t o d o on <,1 J r t o -
r io r , d e l q u e g a n ó 10 ccnt imc-s la, p a r t i d a , i E n J f a i 
20 l a s e r i o 1 J , 15 l a D v w r d i p r o n o -̂̂ ta f::>l. Vida, 

accionifstas d e e s t a Soc i edad q u e a p a r t i r 
dul d í a 15 u c l p r o s m t e me.s fio ' . i i s t r ibu i rá 
Si i a s a . c ' o n c s íuiíuoro's 1 al 2 9 9 . 2 9 5 , y con 
tra, cup-'^n ¡ii'iine-:o .'ir, u n <iividc;i<¡o a 
cu-Mita (k- ¡es bcn.-ii -iofí de l e je rc ic io de 1924 . 

J/j , cuan l . i a de o s ! t d i v i d e i i d j Í.-Q, h a fi jado 
en la suma, n -cosa r i a , ) ai'a q u e , d e s c o n 
t a d o cil inipucnito de utili<la):ics, a carj jo d e l 
nceionif- 'a , j ierci t-a éc te dio;'; p e s e t a s p o r ac 
c ión . 

j / < í cupo.-.ca s e pro- 'cr . t . i rán a-eompañados 
do f . ic tura j>r-r d u p i i c i u í o , y te p a g a r á n a 
p a i t i r de ! referida) d í a 1 5 : 

F n 13^ibao, c u el d o m i c i l i o s o c i a l , G r a n 
X'ía. 3 . ' 

E n J í a d r i d , en las of ic inas d e la s u c u r -
n u e v a . 2 2 , d e n u e v e y m e d i a a 

ú] t im.a evvntidad „ __ _ l a s rv^-sí-tmt-os '^crkf^. F ! i dcc4' v m o l í a n*» ¡a ma .ñaua . 
P A R Í S ( F . L . , 1.780 metros) .—12,S0. Concierto j j.-,xtericT y e l 4 ^Xir IIX) amo:-tiy.able q u e - F n O v i e d o , e n las ofíeinac d e la Socici-

por la orouerta do rangsros Ilad'o-Paría, oon • 11 d:a.-on' Sos tenádos , v l o s 5 p a r 100 a m o r t i - I dad ¡ r - n t a B n - b a r n 
rcnrni-p»:i d-o soli^^e-s de 
oancaín de In Libertad 
IR ópera», Boisrhot: «Danza javanesa», í?nof>-!í, v 
«iMaírinl'in'o por amor», Romer, por la orqnestn ; 
ft'La hiir,ndcr.T >, Popj-,er, por el violoncelista; «S-,:e-
fiO dora-dov-, Sapfn; «Bcrenata*. Jen ín ; «i\r¡enO,-as 
la mujer tenga ojos bújaitofri,, Chapelic, y «En el 
aíardeoer do la vida», Peste, por la orquesta.— 
sSuif,e>, Lapiirr», por el violinista; «El garrotín», 
Vaivcrdc: «F¡oros>^, Andrieu, y «Alegre jugueteo», 
Bour^íct, p<ir la orquasta; «Itoctierdo lejano», Prc-
vinciali, por el Tiolonoclista; ^Cuntro piezas», Bar-
bot, por la orquesta.—1,45, 'Boletín bnrsitil.—-5, 

'olín y violonnfio: «La ¡ z a b ' e s , m á s firmcR 
r / P a c c t t e ; «Clorindi t n ! bip.j-on cin".-) cént imcv, 

r ! día. .ant/'.rio'-, su-' B i i b a o , 3 do d ' c i ^ m h r e d e 1 9 2 4 . — U N I O N 
s d e l a n - | F f P . \ S ! O T . A D E E . X P L O ? v í V O S . - ~ E l p res i -

Conuejo d o o d i ü i a i s t r a G i ó n , A . t)£;iio y 15 l a s nego- is .dag d e l rmovo . i ilí-nte d e l 
E n e l d e n a j t a m e n f o ba,ncario n r t d o m i n a T h l e b s u t . 

VIDA RELIGIOSA 
_,—E3 

D Í A 6.—Síbuiio Santos TSmiliano y Bonifacio, i media, exposición de Su I>;T¡n,a Majestad, sermón m.irtircs; Nicolás do Bari, Obirpo y confesor, 

Wvare-z G ó n i e z , S,-vil!a. 2 . c r e a d o r a d e l a 
i n l ó m ^ í a r a b l e A G U A C O B O N L ^ C O N C E N -
T R A D . \ , s i n r i va l h a s t a h o y . 

BENEFICSO VACANTE 

do flauta y violín: «Capricho españ'í'», Cave; «Mi-
nuet», Massenot; «Ixinatinai, AntÍEac; «La leona 

. y la coneja-». .lanot; «La filosofía y la rouj«r Eo-
F/sio e e c r o t o e s ' 4 e n la G r a n P e r f u m e r í a | ¿renaturab, Janot . y «El pequeño pastor», Dobiis-

f,v, twr M. Janot : c^iro de ballet», Lercni , por e' 
flaut'sta; «Gavetas, Wr-rnípr, y «Ballet de los Cam

pos Elíeeíis», «Ofeo», G-luck, por M. Janot,; St'-
locción de Mosart, por el violinista; Varinoioncs», 

. . _ - - . . E^i-íi, i-»r el pianista.—f!. Boletín biiTsiitil.—O, 

Gran concierto; Fragmente* de 1» opereta de Le-
oocq CJEI día y la noche». 

LONDRES (2 T;. O., tWó metros).—4 a 5,.30, 
ITora do Greenwich. Concierto por el doble cnarte-
to 3 I.. O., con el oonciirso del tenor 'iVilfred Iivim 
y el exc¿ntrim Charlns C'.arc.—o,M a <>,],•;. tíes'óa 
para niños,—6,40 a 6,55, «El gato doméstico», con-
fín-'icn.—7, ITorii del Bip IV.n. I'ron.'lsticoB me-
t.-'-rolópimn y bn!,r-tín general do noticias (pora to-
dSf las o«tacionc?). Noticias ¡ocales.—7,.30, Conc:cr. 
' . '• •:• h or.iiic^ia. N.-- daeti.stis T/cna Coppin y 

Maroia Bourn, Tjecnard Ilulbard (baritono) y el tx-
t-éntrico Ixiuis Ilertel.— (),.30, Pronósticos raetsoro-
lógifos, f/^4iundo b:i!el.ín do nr-ticiae y conferene'a 
por el mnvor I j . E . Tosawill (para todas las esta-
cionoí'), Noticiar locales.—10, Concierto por la ban
da y orfeón del Hotel Savoy (para todas las esta-

C^ne-orto ¡:-or Charles Janot (pianista) y solist-is j Santas TJi.amsia, Dativa y Ij<-oncia, mírtircí.^ 
La miíía ,v luicío divino s<in de San Is'icolás d,' 

Pnxi, con rito doblo y color hb.noo. 
Aattración Nocturna—San Isidro, 
CafU"aaiCi Horas.—En las religiosas Jercnima,'. 

(Lista, 21). 
Corte de Mafia.—De Covadoni^a, en ni parroqu'a 

y en S^n Luis : do Atocha, <^i ol Buen Suooso (V.) 

C T la S a n t a l.rr'esia C a t e d r a l d o M a d r i d 
;X' h i iüa v a c a n t e p o r d e f u n c i ó n d e d o n F é l i x 
P i iT í i í i avor , un. be'r:cticio oon c a r g o d a so 
c h a n t r e , " q u e ser.'l c u b i e r t o por opos i c ión e n 
t r o FO'rlares o e c l e s i á s t i c o s , s e g ú n e d i c t o d e l 
fv^ñor 'Ob i spo do la d i ó c e s i s , i n s e r t a d o c a el 
«iío. 'etrn (>ficiai» de l O b i s p a d o . 

Los» s o l i c i t a n t e s debei-á-D p r e s c j i t o r en la 
F e e r c t a r í a de r.á.mava de l (Obispado, e n u n 
plaico d e t r e i n t a d í a s , a c o n t a r d e s d e ei 1 
de l m e s a c t u a l , los t í t u l o s d o ó r d e n e s , s i l o s 
l i u b i e r e n r e c i b i d o , t e s t f m o n i a ' e s d o s u s P r e " 
l a d o s , si fue ren e c l e s i á r r i c o s o o/ertifioación 
d o b u e n a c o n d u c t a , si fue ren Rep;lares, d e 
b i e n d o s e r p r e s b í t e r o s o idóne^>s p a r a r«wi-
!i;r e s í o o r d e n d e n t r o de l a ñ o c o n t a d o d e s -
d.e el d i a d e la p o s e s i ó n , y n o p a s a r d o los 
cu'ai-í^iTa y c inco ai^.as. 

TJOS o r . o s ' t o r a s j u s t i f i c a r á n posee r los^ co
n o c i m i e n t o s nccesar icw en c a n t o g r e g o r i a n o 
e lümnó-d lco , voz n a t u r a l b i e n t imbr,".da y 
e m i t i d a con e x t e n s i ó n d e «£a» g r a v e a «re» 
a t ' u d a V p r o n u n c i a c i ó n c l a r a y c o r r e c t a . 

T'>s >íícrei(3Íoa s e animciairAn o p o r t u n a 
m e n t e . 

HOY SÁBADO, A LAS TRES Y MEDIA DE LA TARDE 

AREIRTURA 
de la 

EXPOSICIÓN GENERAL DE LA T. S. H., DEL CINEMA Y DE LA ELECTSI-
CIDAD, qua tendrá lugar, del 6 al 26 do dlciombre, en el 

R A L A C Í O D E H I E L - O 
¡Má-s de 100 e x p o ^ t e r á s ! ¡ N u m e r o s a s a t r a c c i o n e s 1 

A b i e r t a d i a r i a m e n t e , dp t r a s y m t d i a d o la t a r d e a o n c e d e l a n o c h e . 

E : n t r © c i 3 : U ÍM A P E S E T A 
D o m m g M , de d iez d o la m a ñ a n a a u n a de la t a r d e , 50 C É N T I M O S 

Audic ione í i d e T . S . H . coa a p a r a t o s de m á s d e 6 0 m a r c a s . D e seis, de la t a r d o 

a once d e la noch-s, a u a i c i o n e s c o a altavo.-eí!. d e d i f e r e n t e s c a s a s , v a r i a n d o c a d a m e -

j i i a h o r a el s t a n d recx-.píx)r. 
F u n o i o D c s g r a t u i t a s de c i n e m a t ó p r a i o . 
E n e l s t a n d de l C i n e P a t h é , m e d i a n t e pago de u a a p e s e t a , t e n d r á e l p ú b l i c o de

r e c h o a s e r filmsdo. proycctándoe-e c a d a d í a !o fiimaxio el a n t e r i o r . E n e s t e na is ino Ci
n e m a , d u ' a n t - e la E,xpo&'-c:ón, te .ndrá l u g a r u n concu.-íio p a r a e l e g i r la e s t r e l l a d e l a 
p a n t a l l a espa í^ola . 

( L a s s e ñ o r i t a s q u e d e s e e n inscribitv:e p a r a e s to c o n c u r s o d e b e n p r e s 3 n t a r e « e n 

S e c r e t a r i a , d e oe-ho a n u e v e do la n o c h e . 1 
E n e l p'SD e n t r e s u e l o , S ' oc i . j a /vrtíkSUca v E e t r o s p e c t i v a del C i n e m a , S e c c i ó n da 

8.paratas d e radioie lefoi i ia . ' coiv.truíd,-)..; )wr a f i c i c n a d e s , y Sa lón d e H u m o r i s t a s de la 
T . S . H . , ba jo la a i r e a c i ó n del m a e s t r o X a í i d a r ó . 

N O T A . — - L a r e n o m b r a d a ("asa G i b b s o b s e q u i a : á cxjn u n rége lo a t o d o el q u e visit-a 

l a E x p o s i c i ó n e n el d i a d e h o y . 

CHAMFAGME vEuvE CLICQÜOTPONSARDIN R E I M S 
Fiel a B"! tradición secajar, esia Casa sirsa sicmpne los delicicsoa trinos de sus 

afamados «ifledos do la Champtiáno. 

B O U ^ N E M O U T H (6 13. M,, 385 metro.-).— 
3,."O a ,5, liec'tal do piano iior Athiil Eowland. Eo-
riial de concertina por Emest 'Bisbop. Converou-

oión para sefioras: «íratos», par miss Palconcr. 
CoDcioTto iK>r la orquesta del Hotel Eoy.TÍ Bath.— 
3 a fi, fíesión pam niiio,^.—6 a Ü,30, Conferencia 
para estudiantes, por nJÍster C. I I . Woodward. 7, 
Con.icrcncia por míster K. Cevau Dance. Noticias 
locoies.—7,()0, Concierto jx>r la orquesta Wi rc l c s 
y la del Hotel I5oya! Bath, con el concurao de la 
contralto I'bylüs Bcryi y del barítono, excéntrico y 
rec.:tad.->r Vó. Ed-A^ardo l'o-wlc. 

r t n n C H E S T E W (-1 Z. y . , ;Í7.5 metros) .—,g,30 a 
4,30, Música.—4.,y.) a 5, Sesión para pxiñoras: ca'i:-¡ 

PaiToquia fie S-tn Gincs C-outmúa la novena a 
Nuestra ñeftcrr-, do ia Medidla Mila^^rota. .\ I.is 
finco de la tarde, t-iposicióa de ñu Divina Majes
tad, rosario, sermón por el señor Ascnsio, ejercicio 
reserva y salve. 

jeróniraas. — (Cuarenta Horas.) A las ocho, ex
posición do Su Divina Mai-csljd; a la.? d-e.z, mi«a 
solemne; por la tarde, a lii.s cinco y mt-dia, «\!er?í-
cio, sermón por el &ei5or Casss y prooesióu de re-

BSCT». 

NOVENAS A LA INMaCUT..aDA 
CONCEPCIÓN 

CsteWaI.—A las siete y media, misa de comnni.in 
jr ejercicio de la novena. 

Parroquia de Goítlflonga.—.\ las cinco do la tar-
ñc, exposición do Su Divina Majestad, r c a n o , ser
món por el BCfior García Colomo, .ijercicio y re-
perva. 

Parroqnia de Nuestra Señora fle los Angeles—A 
las sc's do la tarde, exposición de Su Tivina Ma 
¡estad, rosario, sermón por el señor León, ejerci
cio, rcaerva y salve. 

Parroquia da Nuestra Señora flcl Pilar—A las 
íinco y media de la tarde, manifiesto, rosario, ser. 
món por el pa-dro Julia, carmelita, ejerc-eio, rcferra 
f salre. 

Parroquia do San IldcfoRso.—.\ las c'nco de la 
tarde, exposición do Su Divina ^Majestad, sermón 
por el fciior Blázqucz, ejercicio, reserva y salve. 

Parroquia ¿le San Lorenzo.—A las cinco y medi,-. 
do la tarde,, maj:iiüesío, rosario, sermón jmr don 
Rogelio Jaóu, bendirión, reserva y salve. 

Parroquia do San Luis.—A las siete do la tardo. 
Exposic-ón do Su Div:nn Mr.jestad, estación, ros-i-

!K;r el padro Quintín Castañar, S. J . ; c)erc!CJ0, re 
lervii y Kiilve. 

Fran3ssca,-ios do San .̂ Viitonia.—.*. la, nueve, misa 
•re,:,u!a y no-,-ci::;: ¡«.r l:i iaril-j, a l is cinco, mani
fiesto, cr.ron.i p,!:ilica, ue-rmóu por un padro fran-
tlisí^ano, eirr:';c]o y rererva. 

Jerá:iim3s úel Corpus Christi.—A las cinco da la 
tnrde, r.Tsario, sermón por don Juají Causapié, ejer
cicio y s'iive. 

JesiiS.—A las sit'to menos cuarto, rosario y ejer-
iiicio; ,1 las dk'7., misa «íicmao, <.cn exf«s!oión; por 
la t.irde, a las c-nco y media, exposición do Sn 
Divina Majestad, sscrmiín por c! padre Argafioso, 
copupií'no; ejereic-o, bendición e himno. 

Hosario.---A US cello y meJia, rosario y ejercicio; 

to por el bajo Marcus Johnson.—.3 a 6, Sesión pa- rio, sermón por don "Eoijelio Jaén, ejcrcjci' 

ra mitos.—6,30 a 0,-55, Canciones por el barítono 
Eiciard Trantcr y recitados por Wilson Nichol-
Bon.—7, Conferencia sobre Sport, jwr míster F . Sta-
oey t.intott. Noticias locales.—7,30, Beeitnl do ór-
ganr,.—Í),1.T. Canciones por el tenor Arthur Wilkei-i. 

BRUSELAS (S . R . ' B . , 2f.5 metros).—,5, Con
cierto por la orquefta T. 8. F , : «Marcha», Allier; 
"lAlliorada priroa-verab, r/acome; «Ijaa cirenass, 
Vi'andenfol: «íMattinatan, Ijeoncjvalin; «El tío Fich-

por la tar.tc, a las cinco, cxjWB'ción, sermón por el 
panic García, O. P . ; ejercicio y reiserva. 

San Antonio (Je los Alemanes.—A k s diez, misa 
Koíenme; por la tardo, a las cinco y media, mani
fiesto, fccrmón peír t i padre liüdrigo do la Virgen 
del Carmen, carmelita: cjercácio i-escrva y salve. 

Sen Francisco el Grande—A las cinco y media de 
la tarde, exixisic'ón do tíu Divina Majestad, rosario, 
Rermóu por el señor l lugueta, ejercicio, reserva y 
&alve. 

San Ignacio de Loyola.—A las eieto do la tarde, 
exposición de Sa Divina Majestad, rosario, ejer 
cicio, reserva y salve. Jtt. 

San Fermín da los Navarros A las cinco me-
noa cuarto do la fardo, c;stación, sermón por nn pa-
di-o fra.ncíscano, ejcrcie'o, re.'ierva y salve, 

Santa María M.i¿a.ilena.—A las cinco de la tarde, 
exposición do Su Divina Majestad, rosario, sermón 
por don Diego Tortosa, ejercicio, reserva y sulvo. 

Santuario flel Corazón üe María.—A las ocho, misa 
do comunión general; pí.ir la tarde, a laa cinco, ro
sario, sermón jxir el padre Antolin Fernan
dez, C'. M. F . , reserva y mot^üte. 

Tri.ii íárias—.\ las seis do la tarde, exposición ñ» 
Bu Divina iMajest-oíl, roiario, Krmón por don .Tíi-
riano Benedicto, ejei-cicio, reserva y salve. 

S E I S E S DE TOLEDO 
En el Coiogio da ICitctra Señora de los Infantes, 

Jo Toledo, se hallan vacante» dos plazas do 

uien es obrero 
N U E V A D E F I N I C I Ó N O F I C I A L 

L a ;;Gaoet,5s, de ayer pubü-.-ó l a siguieQ» 
i ea l o r d e n do ¡a l-K:;;'d-,:,ii,;ia c-1 minisl^ ' '^ 
!iei T r a b - j o : 

«.V'iñta l a m o c i ó n dii-i ípda a e s o minisi'Sr"? 
í«<r ¡a C,-,misión pí . rmaiiom.e dcd Címsejo "•'^ 
l ' rab.^jo, e n l a q u o propoiK) q u o «para q"® 
[r,Kda tono:-;e c u c u e n t a a l l iaeer la. ret^' 
diciou do la.s leyeg do i-aréoior í,ociai, 9« 
d ic to unía d i s p o s i c i ó n dcc la r r - i ido que , P*''* 
ioíi alacvos d o l a reprei^ii-itación obrei^a ^'^ 
las J u n t a s l o c i l e s de K e f o r m a s SoeialoB 0^"^ 
nele-racioi ;e .s de l C<iie--ejo tío Trabajo) y if 
miíg organi .smos niii¡lo<i-os. la i-iiTunstaECU 
de- t r aba jEr en e l ¡irofiio d o m ' r i l i o , con " 
f n l a u e p e n d e n c i a d o üii pstror,.ii determ-i-o*' 
do , n o haí^ta p.>r s í s o l a p a r a i iacer peird*' 
l a cond ic ión d e obr&ro, pudienido, quien ^ 
c n e u e n t r o on t a l e a s o , oste.ni-Rr la ' represen* ' 
t a c ión d e s u c l a s e , si je luor:i. cj>)uerida » * i, 
d i a n t e la eo!'respondi-?ntG e'e-c-e.ión>; : 1 

Consideu-ando mío l a real c-idon d e 3 '"'•> 
e-i:<«> d e 1 0 2 3 , al t ra t r . r do ¡0^ co:idi.ci(>D«' ; 
c Ice tora] og, p a r a l a renm^ación d'o !n.<; J U D * * I 
c n l e n d í a p o r cbrorr-íi to--lo < 1 que e j e c u t a b*- .: 
b i t u a l m e n t o t r a lwjo m a n u a f fue ra do *" 
domic i l i o jior c u i r i í a aj-Ciía, con o én ^ 
m u n e r a c i ó n , de dou.Je r e s u l t a q u e eo P"' 

I ce,rá.ci..ír de ta l e b i e r o al q u e ejeC'i'' • 
bajo en su p rop io d o m i o i l i o : 

("Considerando q u o n o p u e d e depc-nder ^* ; 
eo"idi.:¡ó;i e o o b r e r o d.2 u n a circunstfl-nf^''; • 
m á s o raer .os imj io r ta r i t c , p.^ro n o e.5encial ^ • 
' i e í^niuora , ¡̂  n^ifr.in cfoet-o y m u c h o mení* 
^1 d.e ser \- i r d e l:ia,<io al d e r e c h o olocWJr'' j 
qi;c el i i^dividuo »do'ii,r.re p - r lo q u e sus t l* ' •• 
c i a l r a e n t e le caraolcr i? .a , e s t o e s , p o r ti»'>*' 
jp.r m'VMKilinoníí^ por cue^ita a jena . 

Su m a j e s t a d el R e y (quo ]>ÍOK rruardc) h^ 
' - " ' id 1 a lii<-n dÍF-1'ono" .-ruó. i., le--, efo.-io-, á« 
do.-cnhcy eloctor.ql soci.nl, se ontemderi i P<" : 
o b r e r o t o d o e l q u e e j e c u t o hab i tua lmen t* 
t r a b a j o p o r c u e n t a a j e n a , con o s i n remu' '* ' 
racjrW. en .su p r o p i o ibirnici •'• r-> i ••.- lí-
q u e d a n d o "ir.d;fic;-<-:, e r - - ' •••ido l a f^ 
o r d e n de 3 d e cnei-o d e 1923.» 

va fie 
el t ra i 

El pago de ía cuota milita' 
P o r c i r c u l a r q u e a p a r e c e a.^vir e.n e l «Di*"'" 

f)fieiah.> d e G u e t r a s e c o n c e d e , a p a r t i r d e * ' 
t a f€^ha u n í>!azo de d iez día-í l abo rab le s P*"? 
q u e p u e d a n i n g r e s a r e l imp-orte de l i» f^' 
mcfros. se.c,aindos y t e r c e r o s p lazos de la ^ 
t a m i l i t a r , a aque l los i n d i v i d u o s q u o nO. 
h u b i e r a n h e c h o e n el t i e m p o reglamenta^" ' ' 

F i g u r a e , c a s i t a s , m o l i n o s y n o r i a s de ^^ 
v i m i e n t o , c o r c h o r ú s t i c o . M A Y O R , £6 i ^ ' 
c a d o , al final callo ( f r en te a C a p i t a n í a ) ' 

ñU0 
l ' í o a í o i l a r . — E s c u i t O T ^^ 

C a l l e <lc Z a r a g o z a , n ú i a . 2(;. T e l é f o n o 1 ' ' " ' 
V A Í J 1 ; Í ' > Í C 1 A . — C a t í i i o g o s g r a t i s 

Veni ;a ja3 e s p e c i a l e s p a r a i e ñ o r e s s a c e r d o t e 

P E D I D Ú N I C O 
L E G I T I M O 

27 .'I ño,? 
Ciiba 

Fábrica de corbata^ 
13, Marlaua I'iueda, 12 (,ant(Ba Caiyt.llatt^ 

Géneros de pnnto. Casa fundada en iÜ'V 

te», Ijinlie; «A lo largo del camino», Gregh; «Cuan- í reserva. 

niños do coro, qae gt> cubrirán entre ni&M da eiete 
Parroquia fle Sm S e b í s t l á n . - ^ la« mnoo y media ^ ¿^^ ^.-.^^ ^^^ ^ ^ ^ , - j ^ ¿^ legítimo matrimonio 

y do p-jdixis c.atólicoe. 
I.ai, £oiíe.!tiiü<-s &e dirigirán a la Delegación g&ae-

ral do capeHaníaa hasta el día 15 de enero, a las 
oree de la mañana, acompaóadAfi do h, documenta,-
ci<5n correspondiente. 

# «- .t 
(Esto periódico se pnbUca con censara ecleslistlca.) 

do la tarde, exi-«¡5Íei-.'¡n de Su Divina Miije?tad, e:-
t.ación, ro.'sario, roi-món por el señor \ ; e l a Dapena, 
ejercicio, reserva y salvo. 

Parroquia fle Sant'ugo.—,\ las ocho, misa do co
munión general: por la tarde, a las cinco y me-
li-a, expoEJción do ñu Divina Majestad, ¡sermón por 
el padre Juan Echevarría, C. M. F . , ejercicio y 

do las mariivifas...», Vercolier: «El suefio más bo
nito», Arezzo: «El pequeño Trianón», iMirat, y .<E¡ 

pilfiUo do Porfa», Palleron. ^ 6, Boletín de, noti
cias,—8, «.^Fpecto» pintore.scos de la obra colonial», 
conferencia por H-arroy.-8,15, «Historia de la 'Mii-
sica,', s e ^ n d a conferencia por M, Classon, profe
sor d«l Real Coti.=erTatorio de BriHelas, con ilus
traciones musicales de Jf. Mauric* Wexnandt. (te 
nor^ profoí'or del K«al Coaservatorio de Bruselas, 
y <> los solistas do la estación.—ÍO, Boletín de no
ticias. 
.— • * - * . 

Depuración de la justicia 
municipal 

aíimQnfa' 
lo aue fe come, 
rfino ío ouo j-Q 

cí/^ior'e •* 

(digiera mal,A 
xe le abuela oiyt unct 

cu^hxjTcuiacíe 

VsntB rn farmacias 

I ja J u n t a d e p u r a d o r a d e l a j u s t i c i a m u n i 
c ipa l d o l a A u d i e n c i a d e B a r c e l o n a h a im
p u e s t o d u r a n t e e! m e s do n o v i e m b r e ú l t i m o 
c i o f o sBjic.ioní's d a d e s t i t u c i ó n y u n a d o in-
c a p a t d d a d ¡x>r ocho a ñ o s . 

\M. J u n t a d o ( G r a n a d a h a i m p u e s t o c i n c o 
f y p a r a c i o n e s , dos i n h a b i l i t a c i o n e g por ocho 
años y u n a euspe-nsión d e d iez y o c h o m e s e s . 

h a . J u n t a d e V a l e n c i a h a s a n c i o n a d o dos Amado,-) Carrillo, ejercicio y reserva. 
d e s t i t u c i o n e s . El Salvador y Sun Ln's Coniaga—A los sei 

Parroquia del Salvador A las seis y cuarto de la 
tarde, exposición do Su Divina Majestad, rosario, 
rernión por don Manuel Eubio Cercas, ejercicio, re- j 
Ferva y salve. 

A.!;ustinos Recoletos.—A las ocho y med'a, misa 
recada: Y*^T la tarde, a las cinco y med-ia, exposi
ción de Su Divina Mnjt'stad. resario, rermón por 
el pivdrn Ochen, ejerc'cio y reserva. 

Bernardas del 5,icramento—-A las seis de la tar-
íle, niaD'tie"itc, estacióri, rosario, sermón por el na-
are Palacios, redentorista; ejercicio, reserva y galvc. 

Buen Suceso.—K las cincx> do la tarde, exf/osi 
K-hw do Su Divina iMajestad, permór. por el padra 
Kíimonet, C. ?d. F . : ejercicio, letanía y ar.'.ve. 

Cntitravas.—A las d'ez, misa rrna-da; a las once 
V media, roiario v novena; 

->^v/V^ 

•na-d 
,í)ia. ro"flr:o y novena; por la t-arde, a iai 

POÍB V media, e:ípof.ición do Su Divina Majestad, 
rosario, eermón p i r el padre l'-iciian do San losó 
carmelita: ejer.-je'o, reperva y salve. 

Comendadoras fle Stontíago—k las ocho y me
dia. e;er--'ieie, y a las cinco y media de la tarde, 
exposición d°i Su Div"na Maj-cs-tad: cstiu--.ión, rosario, 
flemión, ojerdicio y rosiMrva. 

Concepiioiiistas de la L a t i n a — k las cinco, ex
posición do Su l>iv-na :^Tajcfítad. m.^ítine-s y l.'¡u-
drrs; a 1R-:I soi.=̂ , corona ser-tfiea, sermón por don 

2¡ElFEBiaOS DEL CUBELLOü 

^^"° AMERICANO 
i i m grandiosa esotra \i caída del otüsíío 

Activ» rtpktemente to SALIDá y CRECIMIENTO e IMPIDE SU CftIDA instantiueameot»-
R R E C I O : e . S O F > £ ! 3 E : X A S e r s X U C H E 

Se Tcndo en todos las Pcrfnmerías y Droguerías 
Bepésito general: J. ICAItT, C I Í A E I S , 10. — B A K C E L O N A 

E A U STED 
!a preciosa colección de diminutos y artísticos bronce^ 

de Viena que acaba de recibir 

ASÍN, Preciados, 23. MADRID 
'^^r\J\. \ • 

LES PETITS SUISSES La mayor variedad de calzaóo 
e n E s p a ñ a FTEEMAMDO ¥¡ , 17, y GRAN VIA, 8 y lOi 

file:///r3eritinas
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N O T I C i A S 
— £ ! • • • • • ' — BOLETÍN METEOKOLOGICO. — E S T A D O 

G E N E U A D . — V a mojorando el tiempo en España. 
DATOS DEL OBSKRVATOBIO DEL liBRO. ^ 

BariaTctro, 76,9; hunwxlud, 71; veloridn-d del viento 
en kilómetros por hora, DS; reoomlo tota! en las 
Veintictiatro horas, 211; trniperatüra; máxima, 22,2; 
ttinima, 17,4; roma do 1M deGriacicncs diarias de 
w temperatnra mwlia desde primero do ftfio m'is 
2^2,3; príí-ip^taeión ocaoBa, 0,0. 

Escuna SüDeríorle m\m\m 
D E B A R C E L O N A 

• Para facllit.ar el ingreso ea e s t a Eeotiela 
66 d&rá, a partir deJ d í a 10 d e e n e r o pró-
í^nio, un cursillo preparatorio. 

Soüoít.aji&a datcti e n Iriocretaria, Ü r g e l , 187 , 
Barce lona . 

—o—• 
UN TRATRDO JVBREO. — Se están OftlobraaJo 

«otmihnento eu Be-rün negociaei-ones entre los repre-
«5utantos de los tjol:i'ernoí: alemán y chc^-'^slcTiico 
psra la. conc\iií>;óu de un aeucrdo relativo a 1» na-
Ifcgación aérea. 

Ohecrioslovaqoia osíiV repressentada «.n estas nepo-
tiacioceis por los sePore? Sclimans y Janek y Ale-
toa.i>ia por el oonrejero íritinio Fifc-h. 

EL J A R D Í N D E C O N C H A ESPINA—La Comi-

«An nrpanizadora de! Jardín d© Concha Eepina ha 
fecib'do los siguientes donativos: 

Sefiorita pilar Bonilla Biin Martín, 100 peset*»; 
Srx-iedad Editora! Re.nacimiento y flil Blas, l.íWíf; 
cxeolenHF>imo reíior don Jooé Bodriguez CarraciJo. 
ÍOO; dfiotor dnn Cregrírio M»r»ñ<Vo, 200; don Joa 
ipiln y don Serafín Alvarez Quintero, 100; ihislrl-
s'mo señor don Adolfo Bonill» San Martín, 200; 
don Juan FWrez PotiiKia, 100; dofia Raíaela de On-
mar»t«, 50; dofta Erneflin» Aldny, ,50; eeflorita Isa 
bel Morttlra Mneedo, 20; Boñor don .Te»Ú« Sur», 
bia, 60; d<>fi.'v Filar de Vnldcrrama de Martínez K-i. 
marote, 100; don José Mantwilegrc ((luatemalil, 
100; oxoeVentisimo señor conde do Ccrrageria, 200; 
dofia María Enriqueta C. do Pereyra, 100, y don 
JuliAn Sánchez rricto, 25 pesetas. 

Hota,—Continúa, abierta U stracripciAn y se í*vi-
hern donativos en I*» cff5oin<u! y en la librería de 
Eenacimionto, Sftn Marcos, 42, y Preciados, 46, res-
peotiruMiDte. 

BANCO ROSO EN COKSTANTINOPLA. — El 
Banco del Comercio Enfto, cuyo domicilio sooi»l •« 
encuentra en Petmsrndo, acaba de deoid'r la eres-
cirtn de ima eucurcal en CxmBtantinopla. 

Rí k primen!, vez qnrs \m Banco bolchevi*», y dis
poniendo de capitales bolchevistas únicamente, abre 
una filial en el cRtranjcro. 

«LAS SUBSIBTENCIfla». — Con este título na 
empezado a publTurro un eomanwio, que dirige U 
escritora Gî Uia Heg's. 

ESPECTÁCULOS 
P A B A H O T 

PRINCESA ía^mpaflía Alba-Bonafé.)—A la« 6, 
El jufiimento de la Primoro*». 

Koche: A las 10,30, Abarragoitia y 9al»bftncfcu-
rreta. 

CQMEDIA—(Compañía cómioo-dramáüca.)—10,15, 
IJOR garbanítOB de Cactilia (función popular). 

FONTALBA.—^ y 10,15, La virtud swriiechocí. 
ESPAÑOL O, ¿a jaijia de la 1*»».—10, Doña 

Perfecta. 
CENTRO.—6 y 10,15, Im otra venda y Plaudor-

fer, el únioo (eetrenon). 
ESLAVA 0,15, Mujer y tango» imr Gpaventa.— 

IfliflO, (Hundo empieza la vida-. 
LAHA.~0, Betiora ama.,—10,30, Guncioner». 
INFANTA IBABELr-6 , I ^ buen» »u«rt«,—10,15, 

El diré de Madrid. 
REINA VICTORIA.—6 y 10,30, SMwnno utóed. 
COMIOO.—0,15 y 10,15, Vidas rectas. 
APOLO 0,80, La b^ornna.—10,80, Don Quin

tín , el amargan». 
LATINA. - - 6, bo í bolchevIqucB, G»r»bataeft y 

El portero del onoo.—10,16, La bella peluquera y 
GarabatuRTt. 

ZARZUELA fi y 10,aO, Variedades, Capertidta 
roja y T/a ocíAión htce al ladrón. 

CISNE.—fi,15, La Gran Via- y Certamen nacio
nal.—10,15, IJS marídies». 

íBEUflliiTiCOS! 
Vtiaitrs cnraotón ea «OTr». 
Vuestro alivio es ininodiato. 
El protoBor alemAn 3. We!» 
así lo garant'za. Pedid en 
íarmíciaa 

m 

ALFONSOJREPISO 

soísEíüiMiínicosr 
Botando CARBONES PEREA Espejo * MU 
íuien vendo t«ia cía.» de CAWbt'-NLB, g 

Batería coein» de alaminio y «maltada, toda, claaca. I-.v.bo», ífesa^ofo»'. »»*"*», " ' ^ ^ 
Precio» mtjy económicos v ••pecial.» para Comunidades, Colegio, y niMiaaonca benciica.-

M É S O N D E P A R E D E S . 17 

JiUKX l'fi«(.'. 

MléfOno 82-62 M-, 
rantizando su 

lU-.roTdiir.-.Oi a nuc.5lio3 leo-i.üena ,:alKÍad y --- . . . . . _-
torcs que DON VIGENTE PERSA fué el oue repi<nió entre 
Eús clientes ci PRKMiO TJillCKKO DE i \A\ IDAD EL 
ASO 1922; y e«te afio piensa repartir los IJUINUK MILLO
NES do pt̂ eta.=5 entre todos loa que le honren con gus pedidoa. 
Esr^i-a'.irt-id en CAIlUdNES cok m^lés y de la Fábrica dci 
Gas. Piedra Korte. CAIIBON DE BHE/.O, PINO Y HULLA 
D13 TOD.^S CLASES. Cisco de herraj, carbón y tohona. 

Astillas de pino. 

mmzm fim DE FUEÜTOLISIÍO 
especial para cocinas econtSm-cns, Saco 40 k'los, 4 petetM 
Poba de encina. -1-0 kilr^, (i jicíetas 
5 pesetna. AnUrn-ita o'ipec ni para 
40 kiloÉS, o.iO 1 <•..•<: Ir.í. Oüllcta er-[!ocial para, 

40 kik.'s, 4 pc3C4^. 

Cok superior, 40 kilos, 
cocr.na« y calcf.iccinnee, 

almendras, 

y habrán oesodo vuestros su
frimientos. E<»p«TÍfico que ha 
ganado el Címn Promro <'u la 
Exposición Internacional de 
Mi kan. 
Caja coii 24 sp.nos, S pesetas. 
GAYOSO Y PAnMACIAS 

t 
V i l ANIVERSARIO 

LA SESOEITA 

D.'Do'oresCssilasi 
Y URIARTE 

FALLECIÓ EL 4 DE 
DICIEMBRE DE 1017 

De.5])Dés (le rocjbir to-
úns l«s Oüntoj Bacni-
nicifttos y la bemdictán 

«t ña Sant'clad. 

R. I. P. 
Bu herrnajia, d o n » 

Coniropcíón, y demás 
familia, 

BÜF/GAN* a sus 
omigoa k enoo-
miendcn a Dio<!. 

Todas las misas que 
«R celebren tí día 7 
en la ig-lenia riel ilnl-
vsKlor y Ran Luis Gon-
itaga forin np! eaJas 
por el ainaa de la fi
nada. 

ÍHlLIPl:ífl^lÍ<lE|ltA 
' Í ; Í !*:"-^% : < i f ^ - \ ' 

rf*;!¿:;>S: '>M$ 
^ns 

..-:« 

^ ^ • : 

m^tif^i 

JOQIÜiiyii IE0BEIPIQ3 MUMl 
Prcparae'ón jvrr prr,fcr<drado especializado. Be fscilitsn con
testaciones a los 'e(i¡a« áf] primer ojercic'o. Buen internado, 

ACñDEMIA JUHIDIOA.—FüEHOABRAL, "'' 80. 

MARÍA CANOSA 

CURAPÓK PRONTA Y SEOVRA 
con lAs 

P^ASTiLLASdeiDr.ANDREU 
De venta en todas lu FaraueUu '^ 

t o . qto toBg« A S ral A O B̂ fooatiiÓB 
¡Un loa Oi«M*lSo» »»tia«mAti03í y los Papólo» 
asoadoa dol »r. Andrau, que lo oalmaa eî  ©} acto y 
permiten descansar dnrant.á'la noche. 

'fíjase ITcL 
¡en ios escaparates que 
aíraen su atención por 
la bíancura y brillantez. 

de su fuJL, 
I E5 OUE ESTAn ALUMBRADOS COH íüEVAS LAMPARAS 

i! Pt l ILIPS'/ ÍRGENTAT 
Cl DE CRISTAL OPALIN 

I „ OEVEMTA EM TODAS PARTES Y CN 
I A D O L F O h l E L S C H E R , S . A . MADRID: Prado,3o ' BARCELONA: MaHorca.i98 

ri ',..':;:-;iMiBü!M*BiiíBf; 

Calefacción ideal con serrín 
Economía diaria con las estufas para serrín VOLCAN. I<a« 

EBM.tNI, 2 y 19.—TE-
a nuestros clientes 

'.^U únicas do buenos rc«nlladcs, 
LEFOHO 109 3. — BCTvimos serrín 

Estufas económicas 
RODRÍGUEZ-ARIAS 

F0ENOARRAL, 60.--Uodeios gmntinaoi. 

"Hispania" 
ALCALÁ, 18 

(PAI/AOIO DEl i l^ANCO 
DE BILBAO) 

COMPBA Y VENDE 

FINCAS 

C ^ ¥ A S E R R A (J. miM) 
flOanicc», paraíaas, somarlUss y bastones-

ARENAL, 22 UUPblCfiDO 
Oenipra y v»mj Os «Baalws antiguos. 

PARA CAMAS DORADAS 
A T O C H A , 8 y 1 0 

PARA «OEBLEŜ DE TODAB A T O C H A , 8 y 1 0 
PARA BARATURA T SOLIDE! A T í ^ í ^ í T A B ~ l A 
DE LOS ARTÍCULOS DICHOS •/*• 1 W l L ^ Í X i * , O jT l U 

ONICA CAÍA EN MADRID QUE CUBHTA CON ONA FABKIOI 
PROPIA, SITUADA EN LA CALLE DE SEOOYIA, 89 

« • 

CBHTEST 
A mi neSor podno y a mi ee nos baos, ft los-

" nudo, esta {««guattv: < ¿ M B atria ooawttóa^t 
usar el ORAN CONSOLIDATIVO KAltON?» 
¡Cómo nol, 6Í eg dtil a todo» los bemiadoB VM 

• cxccpoión. EBt«i reconocido, por la 0 « n d » y 
confirmado jv» ntiTn«o<«.9 cnraciones, y no olviden los cnfermoa de hemi»ii) (quebradra-as), 
relajoeiot:»» y dialoraoioneí que cuantos quieran evitar It estrangiilaciófi da « i hami» y tnit*r 
KiQ n|inrítcí<Sn h loemiA tiMiCdo el GrMí OOHMlldattvo; único medio, daten tcdMálo t&nm « 
ínoí«Di<iTOi «Moprmnipe bien, bien inme-nw), a loa herniados. DoctsF Bwtnon, oirujaoohwnióloío. 
Opn'iüculos gratis. Despocba: OurmeR, aS, l .o, Barcelona. ConStCtorio esa MadHÍ: AlHatt, 11. 

^1 
ireciOB muy • 

mMm mñim 
Para soficra?, fri^co ú 
fieltro y topn, folini.: 

.adornos :Í 
baratos inir fin do es
tación. Montera, i, en
tresuelo. 

Elprese l iüclolon 
,Navas de Tolosa, 5 

( M A D R I D 

—»-1 
PARA IKPRESOSY 

'SELLOS CAUOHO-j 
ManüEÍLOrleie! 

«HliCS) 

ricoiieiita-20-áD" 
«nruH III • mine 

ISIIIIil I liliII III 

Oorsés y fa jas ú@ goma j 

TELEfONO m. JIJOO.-FUENOARHAL 72 

TE:L£FONI A 
Ii!:iteFia¡ t».et6ttco L. M. Eneson 

Pilis tesas «MGLLSBGN8» 
EEPBKisENTANÍKa PARA KBPANA: 

VIUDA y SOBRINOS n E R. fKkOO, • , L. 
PRINCIPE, It , 'MADRID • 

B.4LMBB, 129 BlB, BAROELO>«A 

íA.líQP:t:E i l i Â  
Uta. d e p e o b o , V « J e s p r a m a t n r s 

üemís enlermedades OfieinadES por la A r 
r i e « s o l « ) - s « i s « H i j ^ « r t « n i t d B 

£ • ot lran fle un modo ptffecto y radical f M 
tttrlt&b por completo lomando 

R U O C 
Los í'niomís pftcutsor*» de t»m ínlírmedi-

dcs; diylores de cabeea. rompa O colambres. lam
bidos de oídos, falta de tacto liormigueos, oohh 
dos (desmayosI, modorra, ganas frtcu^ntts de 
dormir, pérdida dé ía memorio, IMiaOUidad at 
carácter, congustíoites, hrmorragias, ¥ariees, 
dolores en la espalda, debilidad, cic . desapare
cen con fapidei usando B a o l . Es retomendado 
por eminencias médicas ¿t varios países; suprime 
el peligro de Ser oictima de una muerte repentino, 
no petiudica nunca por prolongído que sea su 
usoi ius restiUados prodigiosos le maniflcsian a 
las primera» dosi», continuando la mtjoría hasta el 
IStal rrsiíblccimicnto y lográndose con el mismo 
una existencia larga con uní salud envidiable 

V E N T A : Madrid, F. Gayase , Arenal , 2, Bar
c e l o n a , S e g a l á , Rbla, Flores , 14, y pr inc ipa-
le» farmacias de España, Portugal y América 

opesicissiBs lecrgfsfiQS fiyonfainienio 
(egundá «.'ecoría. Pr<rp.tración por don Afoírío OTte^» y don 
JOSÍ H. R8¿'ln. AhA,';cd.-<.. dócoros r'iió.wf'i y ]*íra« y jeF*; 
Nejrorifldo OoNn-naeión, in(<íT«i(ii»« op;.?ioión. Colegio Tcrssiano. 

OUTWa de Sin Jerín me. H, v ventora de In VeJA, a. 
Matricula, informo»: ocho a nuevo nocbe.^^^ 

flUtÁLESÍ>E~ARÁGOÑ 
Precios y detalles: ALCALÁ, SO, SEGUNDO IZQUIERDA. 

i tC lUTf iS DE CüeíA 
Benátez 

TRAJES KAQÜI, A 96 PESETAS. 
EQUIPOS COMPLETOS, A 188 PE
SETAS. 8E HACEN EN VEINTI

CUATRO HORAS 

3 , ATOCH A, 3 

ESTE MALDITO 

qao día y no«he jc haoo a U8í)&d toser , le 
e] peaho, le hao© ««oupir , i m p i d i c a d o l e e l 
el repoíO, y d i s m i n u y e n d o et e s t a d o da 
oía, fe l levará denp.cho a .¡a. t i ibe.rculoíis G'̂  
lo cons ienta m-ás tie-mpo. E l P E C T O R A L IKICHE-
L E T le hará dcsaparcoor radic;ftlrnenti6. s i n obl-Rar-
ie n dejar BUS ooupat-ir-.nf*. puoj to quo nú acción 
otü-ativa puede &6r cont inuada durftatío las horae da 
trabajo t o m a n d o las P A S T I L L A S R I O H E L E T , ver
dadera pooUn seca . E n ca«a e l P E C T O R A L R I -
C H E L E T y para afuera laB P A S T I L L A S R I C K B -

L E T . 
E l P E C T O R A L y IP.S P A S T I L L A S R I C H E L E T 

líe venden ©n teda* la,.̂  fain'.a"ias y droguería?. Las 
P A S T I L L A S t/s vcndí-n a 1,70 la caja, y caeo de 
Uo enoontraí lae , d ir i jan is eii seg-ni'la al Labopato-
rio R lch» ie t , San BaHolcrmé, 1 , San Sebast ian . 

osr? 
Si sufre usted de los pies es porqtie q|«ief», 

CoMpre hoy un tarro dBl patentado 

UNGÜENTO MÁGICO 

er«iicios He la GQíspaaía irasatiiotica 
S B Ü R V I C I O B D I R K C T O a 

M n t i A A CUBA-MEJIGO 

Ber»icio mensual suliecdo de iUlbío «1 día lü, de SantimdM «1 1«, cte Uijin «1 ao, •!• 
liorafla el !¿l par» aasan» y VBIKJTUZ. BiUdaa de Verwaaz el IG j ¿» Habana ol 20 de caiU 
mas pira Cotafl», Gijún y 8ant»ad«. 

t i lNEA A PUERTO KICO, CUBA, YENEZUCLft-COLOMBIA Y PAClf lCO 
• Hervicio Ciensual Batiendo do tíaiceion» el di» lü, d* Valencia al 11, de UAIaga el la y 
rfn c L i 2 el 0̂ para Los Palma., tiauta Uruz de leDoriío, banla t..ruii de la i'aima, l'uerto 
¿.«e Uabafla. La üuavra, l'uetto CabeUo, t;ura,ao, babaoiUu, Colóo, y po, ̂  Caoal da 
Í^Tamá pira Uuayaquil, Callao. MoUoodo, Anca, lainquc, Antúlagasta y Valparaíso. 

UMEIA A r i L l F l W A S V FLiliKTOS UE CHINA V JAPOM 
Ijiote eipedicajnes al aílo, saUaido loa bnquea de Corulla para Vlgo. Lisboa, C4du, Cart* 

Rsoa, Vateucia, Uarcekiaa, Pott Bttid, boee, Uilumbo, biuíapore, Uaoüa, üoog-Soog, Uliaa-
guai' Íiag3«al£i, aobo y XOKoliama. 

LlMEA A LA AKGENTIMA 
Bervicio mensual sauondo de Baroelona el día 1, de M41aga el 5 y de Cádiz el 7 p « a 

BJUita Cruz, de Tcncrile. Montendeo y Üuenc» Airea. 
UMiCdifliido coa la aaUda de dicüo vapor. Uega a Ciidí» otro que sale de Bilbao y San-

.juitiec ei dM úitimo de cada ma; de CoruQe el di» 1, de Villagaiceia el 2 y de Y l ^ d 8» 
gou [acaj- y carga para la Argentina. 

LINEA A NUEVA YORK, CUBA Y BEJIOO 

Swvkto manqui eaUeodo de Beroelon» el día Sfi, de Válesela el 96, de MáUga et 28 ; de 
P4di¿ el 8ü p«c» Muet» Xotk, flebaa* y Veracruz. 

LIHEA A rERNAHDO POO 

g o i ñ a o zoensual abUeodo i» Baco^eoe el dia 16 pwa Valencia, Alicante, Cádiz, L u Pal-

iaa£ Bao» Onu de Teoorile, Santa Crac de la Palma, demás escalas tatermedias y Per-

Este 8¿»icio tiene enlace en Cádle con otro vapor de la Compañía qae adaiite carga y 

pasaje de loa puertoa del Norte y Nceoetíe da España para todoi loa de eecal» de esta Une». 
A V I S O S l U l ^ O R T AM I £ l l 

Síibaia» ft lamlüaa y en pasajes de id» y vuelta.—ITeoioB eeaMOeiooalse por oaiBiratei «» 
B«-m>B--Los vaporea tienen IflsSaUul» la teiegrafia sin bilua y aparatoi fUé «aUlee aaboift. 
¿ ¿ ¡ T l s t o n d o dotado» de les m*a modernoi adelantoa, tanto p»jr» t» segundad de los Tiajane 
íomo' Dar» su oooítirt y «grado.-JIodos los vaporea tienen médico y oapeUáo. 
^ 1 ^ 3 «MDodidades y trato 4e que íiateuta el pasaje de teroera •« m»atieB«a » le elrwa 
tiadiciCHial de la Coinpo&i». 

Uetaiaa « t los A*'*» •'e etportaciio.—La Compañía beee rebajas de 80 por 100 en loe O». 
tea Í3 deurmínados articula*, de eeoetdo «m las vigente* ditpoüeloMi p»t» el («rvlcie da 
gomuaioaoiones marltimae. 

SBRVICIOS COIÍBIHAOOB 
Este Oempaüi» tiene establecida una red de servidlo» oombtaado» |«ra los prlnoipalM po«-

«01 aervido» por Itosoa roguUros, que le permit* admitir pasajeros y cerg» para: 
Liverpool y puerto» del mar Báltico y mar del Norte.—Zanzíbar, Mozambique y Capetown, 

Puertos dtsl Asi» Menor, Golfo Péreico, India, Sumatra, Java y Coehiachlna,—AMaírslIa y 
Kneva Zelandia.—lio lio, Cebil, Poft Artbur y Vladívostock.—New Otieans, Savaonah, Char-
leatoa Georgetown, Battimore, Fündema, Boeton, Quebec y Jlofitreal.-^Puertos de Amina» 
ICaatxaS j Norteamírica en el Pacífico, de Panamá », San Francisco de California—Punta 
líUMoaa Coronel y Valparaíso por el Estrecho da Magallanes. 

BBSVICIOS OOMERCIILeS 
Le. Mosite otM p a n estos eervieioa tisoe eetabiecída la Compafii» ** enougati AtA trabe-

^etta y ohlbáoióB en Oltíamar de loe Muestrarios que le eeaa entregado* a ¿icbo objeto y de 
* eolooaoiin de lo» articuloa cuy» venta, como ensayo, deseen h»o*r lo» «portadores 

y en tres días se verá usted lUbre 
dacallos y dsirezas, juanetes y Ojos 
de R-aHo. Pruébelo y quadará 

asombrtt^, 
Pídalo en farmacias y iv*ipa.^ 
fías, 1,50. Por correo, 2 pesetas. 

Farmacia Puerto 
PLAZA DE SñflILBEFORSi). 4 

M A D R I D 

CnlARROS 
R£^FRI/ÍD0^ 
(ONSTIP Í̂OOÍ I 
BRONQUITIS 
RONQUERAS 

cT». gTc., «J.ELOVEG0lTnUfilM 

TON: 

flNTI^EfnW 

AlGiMMBLe 

ftesuuAOoi 

S BREOES y ECOilOlíllCOS 
ALMONEDAS 

ALMONEDA. Camas, áS; ca-
meraa, 47,50; matrioenío, 65; 
cQlohocea. 18; eamews. 22,50; 

T matrimonio, 3 i ; ftr(nit,rl(>e lu
na, 140; roperos, H>5; lava
bos completos, i20; meta» cn-
nvidor, 20; m^Ua*. IS; ei-
llaa, C; porclieraa, SO; camas 
dflrada», 175; matrimonio, 250. 
Luna, 21. jOjol . no ronfun-

21-28, MateMOí. 

AUTOMÓVILES 
nNEUMATiooBM Uandaiu. 
i I Pida predotn Ultima (%• 
brisaclOn. Caía Ardid. Otfno' 
fa, i. Bsportaoldn proirUielM. 

ALQUILERES 
BESOBA ai^a oodo gablno-
tce okítantoB* Bejuin: Agen
cia Cortés. Velverte, 6. 

C E D O hahitiotOn. Ba«5n: 
Tintorero», 4; tiojda. 

COMPRAS 
SELLOS esi^dela», pago toe 
mis aiw* precio*, coa p e -
feíeaeia do ISSO a 1870, 

ICni):. 1. iífldrid. 

ESPECÍFICOS 
REOHA. Odraw ootí Aren». 
ría Btibra. Una peHta. Vle-
toria, 8, (imatia. 

ENSEÑANZAS 
LECCIONES de oorte, mee-
tetes reeultadoa mtotiaos. Al 
berto Aguilera, 30, priiuápal. 

HUESPEDES 
PENSIÓN CASTILLO, pMa-
di»o Baa CíDá», fi (junto £a-
lava). G>mida inmejorable, 
banoj^ desda siete pa»etag. 

OABA (ormal idmit» hu^pe-
de*. lamiijembki trtto. S a n 
Mateo, 2B dii{dloa&, peint-Á. 
pal. 

ÓPTICA 
¿QOIBHE SU VISTA? U « 
orielatae Punktal Zaisn. €««» 
Duboec, ópeico. Areaal, 91. 

OFERTAS 
OTHEOESE orpMl̂ a-eaeHa-
t4n. Dirijanae a Baíaeil Ooar. 
dado. CeclavÍB (Olccreí). 

Dopositario único para España: Establecimientos DALMAÜ OLIVERES. S. 
PAíiSo DE LA INDUSTRIA, lít • BARCELONA., 

V e II t o d a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

DELÍNCANTE, práetico fe-
i rrociuTÍles, con leferendas ap-
j titlid, se ofrece Madrid, pro-
/ vincíat. Navaocrrtda, g, Msr' 

ocáiso Ortie. 

• HD 
VENTAS 

UCENCO. Infantas, 7. Bom-
bUla«, una peseta; platos, 
0,3!Ji soperas, 3,19; lavabos, 
2a,ÍO; vajilla», aparate* e!6c. 
trieos, objetos regalo, enoroMi 
trurtido filtros. 

CAMAS doradas, niquelados, 
brtmceadae, baratísimas, f á 
brica: Luna, 21. 

a S VENDE una magnífica 
oitea iadepeod-icüte, c«n cincp 
pi£<» do altura, ¡^rfet^smeste 
iicondisioaada pura eatabkeer-
» una comiíniílo.d religiosa de 
100 pwsonafl, situada dentro 
do un ma^lfloo Jardla y 
huertft, rodeado todo de pare-
&f* y verjas, «ita e s Déoslo, 
junto a BUbao, y a 40 me
tros <1« distancia dol tranvía 
de Bilbao a Las Arenas. 
Pitra informes dii-iglMO a don 
Joaó María de Irjzar, Viuda 
de Epalia, númcfo» 2 y 3, 
Bilbio. 

a . B. HOWAHD, l03 afa
mados autopíanos de eeta mar
ea son lo» más artísticos y 
de mayor garantía. Haaeá. 
S'osíicarral, ti. 

YSKDEUOS Rolarea d e s d o 
é a BO iaasetaii pie, ajgunas 
(aeJlidados pago. Hoteles bu» 
latfiaíinaB on Cuatro Caminos 
y uno a mita¿ de su j«eoio 
en el barrio de Salamanca. 
Bi^aoo-Martí . Barbieri, 1 
dupuWo; cinco a iieto. 

SECRETARIOS Ayimtamien. 
ft, do 8<!guxidEi. cateMlSi. Apun. 
ta», 95 peiwiae. PrefAraaiíJa 
econímica. EditoriaJ Conipot, 
PdUg^os, 3. 

PLAZOS y contado, aOO mi. 
quUsa» Blnger; ocaíióti, diésde 
78 peeetae. Casa Central; Batí 
Joacttila, g. 

COLCHÓN pequeño, 13 pese
tas; camero, 16; gfande, iñ. 
I>eeecig&nQ, 120. 

KESA despacho, 3S peestaa; 
gramdfwio, 10 pieías, l i o 
I>««flfifio, 80. 

OBAMOLA, 90 p»eta«: oe-
mat, 88; mesa oomcdcr, 90. 
Ijeeengaüo, 20. 

FAÜAOtlAS, 6 losetas; .-̂ i-
Uae, S; percheros, 18; per-
di»*. Defe.ngtóo, 20. 

ARKARIO luna, 115 neaetaa; 
do» iBoiw, aOO; mei^aa no
che. Zkanigatflo, SO. 

APABKDOS, 130; eeo iBBa. 
190; caniüB dorad», I7S. Dsa-
engaño, 20. 

ARMARIO oRtraOerD, ÍOoI 
ttoáno tepilnido, 910; aiUa-
ría, 800. BoBeagiA», 90. 

RELOJ ooxD«dor, S5; diasoaa 
1,50; colchonea lana. DeeeiW 
gaflo, 90. 

GABANES, impermeaiblea, re
lojes, a&a]a«, cubierto*, gara-
guee, oob^oDee, gUloe. Ilesea. 
gaúo, ÜO. 

^ • . » • . • « . 11 «II mil I I * 

CAKIAB doradita, madera, bi»-
rro, más buntee 4tt» en ii-
brioa. neMigAflo, J20. 

LAVABOS, 22: viaited eata 
ca-sa, todo moy barato. Scia-
ongoíio, 20. 

ARMOHIOM ocam&i, 13 te-' 
gistftw, eiSB joogos. Grana-, 
da, 17, prinapol O. S e fi o ri 
Arce. 

VIBNDO oom«dor nogal, ma
cizo. Codaoeroa, 3, ptioeipal. 

MONTE oaza y paatoa; n i l 
q uiatontan f nsegea ¡ v a a .1» 
80.000 paestae. Az«el VlSa-
fnmoa. Génov», é ; m» m 
cinco. 

VARIOS 
AGENCIA Caidliea. Oeeti* 
na Mlooíioiones, «upiaadeii 
servidumbra ambo» HazOB en 
toda Eapafla. Qmroite Pat»- , 
des, 40, Madrid. 

OEDEBE lOMno paioo btjoi 
niimeim O Teatro Beal, X6m^ 
tes y judviMi. L»|r*aoa, 68, kCH 
tcl: 10-12, 3-5. 

B&LOJBRIA Ismael Oaarr»-^ 
ra. Composturas eeondmieaa<4 
Garantí», un ano. CrhtiUet daf 
forma, a pesetee. 11. Vtie»^ 
tes, 11 (ytitima Arenal). ' 

9SRA IMACIENES t Alff 
TARES, reeomendacoMJ' ti, \ 
dente 'Pena, eeeeltar. Tal«»> • 
el». Teléfoao iatertlî HaM ttOb^ 

ALTASES e imlî sne*. SMii-i 
dio-taller de talla, «Hdltufk fi 
doredo. Enrique BeOUb. Oe-' 
lún, 14, Valend» 

DEPOSITO Y OFICINAS: REINA, 45. 

í*RlNaPAL OERECnA.--TELEF0N0, 

*95ía.-SE JABONA 0,25 POR CADA CAS

CO ÍÍEVUELTO, AGUA DE Aivilo 
DE USO ÜNIVíüHSAL COMO AGUA DÜ 
MESA.- NiUBABTliNíA. DISPEPWA* 
tiitayaCLÜlUilÜlilCA Y CATAañOa 

ÜASTRÜÍNTESTINALES 



Sábado 6 <S» dlc'dnibre de 1924 (B) , HL. DEBATE M A D R I D . — í S a XIT .—Knm. ».W» 

AGRÍCOLA 
Acuerdos de la Asamblea de Viticultores 

-CB-

Queda constituida la Confederación Nacional y nom
brado el Comité directivo interino 

QJ3 

So nos envía la siguiente n o t a : 

«Como etJsea nnfakx» leotoresi aca
ba da oolabraiis© eo. VaiLencia una 
gran Asamblea para, definir las aspi-
racsones de loe viticultores y consti
tui r la Confederación Nacionai de las 
pefacaxsm qijo se diedican a es ta rama 
de la producción. 

H a n acudido nutridae 'ttepresenta-
ciomee autorizadas de casa todos los 
pueblos de lag provincias levantinas 
ouyoB agrioultcmes se hallan organiza^ 
dos en Sindicatos y Cooperativas de 
vida próspera, federados a su vez pa
ra consti tuir distintos organismos en-
tee loe cualee figura a la cabeza la 
«TJoJ6n de Viticultoros d e Levante», 
que p l enas nacida t iene ya ceroa de 
30.000 Bocios; a eeta j)oteiii»e organi
zación se ha unido la «Unión de Vi-
fcioultones de Cataluña», que cuenta 
con 160 Asociacáanea agrarias, ent 'a 
BindloatoQ y B o d ^ a g Cooperativas, 
eon más da 20.000 asociados; tam
bién h a estado representada la Fedo-
raejón de SiTfdicatoe Agrícolas de ^a 
Bioja, oon unos 15.000 asooiadoe; las 
j a Al ta , y algunos otros Sindica» 
toB de Navarra, de la Mancha, etcé
tera, y de todas las regioneg do Espa
ña ¡se han recibido adhesiones e idea«, 
pesultando ©n conjunto uno de los 

Itotos más serios y trascendentales que 
66 han reaüxado en nuestra Patr ia , 
en loe liltimos años. 

Una de lae tareas del Congreso ha 
» d o la de conctretar la»5 aspiraciones 
de loe viticultores en el orden econó
mico para ©vitar el fraude que tieno 

Segunda. Reforma de las leyes tri
butarias de la riqueza rúst ica, ten> 
dieodo a gravar sólo Ja renta del suo. 
lo desprovisto de mejoras, v caeo da 
gravar é^tas y los ca.pitale6 de ex
plotación, como hoy ocurre, hacerlo 
sólo con un tipo de gravamen que no 
pase del '.7 por 100. Además, con.s.6-
guir las bajas de contribución de los 
vifledos filoxorados, sin necesidad de 
esperar la compensación con otras al. 
zas de riqueza, e implantar el im-
ptiesto progresivo, dejando exentas la-s 
rentas pequrfñas. 

Tercera. Que se tienda a nivelar 
losi presupue-tos generales de 1-a na
ción para no tener que crear más 
Deuda pública, y que el ahorro nak 
cional se dedique a intensiürar la pro
ducción. Ksta nivelación deberá COQ-
seguirse, por una par te , disminuyen
do los gastoc que no se traduzcan en 
aumento de riqueza, y por otra, au
mentando Jos impuestos dir«c;t'r6 y 
gravando los capitales inactivos y las 
fincas meil cul t ivadas: pero de ningún 
modo se oaimentarán los impuestos in
directos que gravan las mercancías, y 
son una traba para la produc:"ión. 

Cuarta. Que se limito In. produfción 
aranoetena de que hov d•«frutan ¡as 
industrias a límites comerciales, de 
tal modo, que no resulte una carpa 
para) lo3 ogrioultores que consumen 
sus productc*, y, sobre todo, no sean 
una dificiUtad par» concertar Trata
dos comercialns oon otras naciones. 

Quinta. Re acuerda realizPr esta
dísticas de la producción y venta do 

En defensa del olivo 
Se obilé^Lti a quemar el ramón y 

iefla gruesa 
la 

u n a importancia enorme, porque aqu í ! " ^ a T v i " » ' del precio de producción 
/Be alairgan mucho la» cosechas y .se 
fabrican grandes cantidadep, de v im 
«rtifici«l para conseguir que se inten
sifique e! consumo interior de vinos 
y para lograr la debida representación 
en el C^nsc-jo de la E'_-onomía Nacio
nal y en tndog los organismos ouo 
Uenen relación con Iris actividades 

de ellrfl y de los demjisl íactores que 
en lia viticultura inte-rvienen, y al 
mismo tiempo emprender una labor 
cultural intensiva, y práctica pnra j-cr. 
feccionar <1 cultivo de la vid v la ela
boración de vinos y para elevar el 
nivel económico y soo'al del viticul
tor, (j-eando Sindicatofi v Bodegas d y 

De la «jGraiíeta» d© ayor : 
«Próxima ia época en que han de 

dar principio las operaciones de reco-
ioüción de aceituna y poda de olivos 
en lag distintas it>¿Toues olivareiras, 
y siíuüdo rie-'esario velar por eJ fo
mento y de-saíTollo de esti.3 importan
te ramo de la riqueza nacional, aiua-
nazado constantemente f«>r las diver. 
sas plagas que io atacan, cspecialmen-
1o las constituidas por los insectos 
dienominsdos «Palomillas, o «Barreni
llo» (Phlae o tribus Scaaieoides) y c! 
denominado «Arañuelo» (Phalaeotrips 
Oloe-Tar-Coste), que es preciso com
batir con trxla oneirgía puira. evitar los ¡ 
<0KT:rr.p«5 daños que vienen ocasionan- | 
do a esta producción, aplicando con j 
todo i-ic,-or ios proc^-diniie-ntos c-onteni-
diOs en la rcnJ ordcni de la Presidencia 
dt-l Pirp-ctorio mil i tar de 29 de oc-
tulirc do lO-.'i, por ser los que la 
práctica ha sancio;:i;ido como más efi-
taíies ;>a.ra (ons<:*:Tu:r la total extin
ción de jas cita<lag p!a':;as, 

Su majei3tad el Uev (que Dios guar
do) ha tenido a bie.n disponer Se re-
cniorde a los gob^-nadorca civiles d = 
la pr.~>vinciia en que se <'ultjva el oli
vo, el más cxa.c'o cumplimicJito do 
las disposiciones cc-n!cnid.is en i:i 
mci'ic.ionnda reoi ordou de< "f do o.-tii-
brc de. 192;Í , y muy jiriuc;; almcnte de 
aquella por la oue se ordena a !a 
Guardia civil que. aux i l ada por Inr, 
Ayii.ntamileintos y .Juntas locale6 de 
deforsa. ejerza una activa vigilancia 
on <i] campo y obligue a los agricul-
to-Cs a rjue.mar el ramón y la leña 
pniA^a, pr.ylucto de la poda, o a guar
dar uno y otra <!n lo-alos cerrados, 
dando Ilugar ei iincump''imiprto de 
estn; disposición, a los acricnltr're<:, de 
sanciones con arreglo a )n im.portan-
cia de la infracción, y obligándose a 
hacer efectivas, en papel de pa.,!TOg al 
Estado, 'n.5 niultp.s que se impongan, 
la autoridad denunciante, quien dará 
cuenta do olio a sus superiores y estos 
a] goi^ernador civil de ia provincia.» 

Tendencia alcista del trigo 
Gran demanda de residuos harineros. Sube 

el aceite aragonés 
Liü 

ARANDA envase comprendido, sobre vagón en 
estauícnes de esta zona. 

hacia los mercados ganaderos, be ope
ra de 38 a 39 pesetas los 100 kuos, 
£iu baco. 

¡Salvados.—^Sigue sin decaer en lo 
más míoinao la animación ya i'rolon.-
gada de ios residuos harineros, caau 

preciOB. 

productoras facilitando la exportación | oj-crativas, campos de experiment.?»-
Bediante tratadog de comercio. En 

'otra de \ar, ponenciai- se ha estudia
do el meolio de disminuir el coste de 
producción de nuestros caldos, haien-
il<̂  más equitativos los tributos "Í' m-í-
barata la vida di \dtic.ultor, habién-
dopie t ra tado en ella de la reforma de 
las ley-es triiiutaiias de la '-iqueza 
rústica, de la. nix-ela.-ión de h's pro-
Rupues'os para no tener <IUP aumen-
tsr más 1«. DEUDA P U P E i n A . QU» 
absorbe todo el aliorix) de. la nainón v 
hace imposible el progivso de todas 
Jas fuent-eis de riqtjeza de la necesi
dad de dismijiuir los impuestos indi
rectos que aumentan el precio de las 
meroanci'as. dificultando toda activi
dad productora, v em fin de rediicir 'a 
proteicción a 'ancalaria do que hoy go-
ran las industrias a límites pruden
ciales parra que el agricultor que con
sume los producios de ellas pueda vi
vir y . sobre todo, nuoílan conc©rtar.-o 
t'utaidos de comercio con otras nano-
nes. 

En el orden social se ha m8.nifes-
tado ima gran compenetración entre 
fcg obreros cfdonos y propi/'tarios 
ftgricnU<Y1^es, lo cual dice mucho en 
pro de la cultura do unos y o t r o s : 
en el aspecto t/éonioo se ha-n sentado 
lae basas para intensi.ficíiir la labor de 
las entidad.?"? agrarias, con obieto de 
perfeccionar el cult ivo de la vid v la 
plaboración de vinos, re.slizar las esta . 
dísticní; d© produccií^n, ©tcét".ra : y en 
el orden polítioo se ha Acordado ac
tuar en la vida niMilica-, jyt^jrt no co
mo un partido político mAñ. K'TIO T. 
mo nna en'iidfd eronÓTi.ica que tiene 
prl defcor de dí>f.cTtdeir una rinueza. crea
da a fuerza de mucho tí-^abajo v que 
representa uno.s 800 millones de r ' 
e<ít-s pnualmcnt-e., r>-< l-„ "'inle"! se 
erT»nrtain miSs de l.TO millones. 

Ri se tiene "ti cueinta. oue, del cid. 
Hvo y comercio de. los pi-odu."t.-s de. 1,' 
v'á vive.n eeroa de cin-o millones de 
(WT>aílok»R y sn OT^riiri.cir'm es va no. 
fcan.t©. Se cormpT-pnderil la infl'-eincia 
f*a© fendríin dent.'V) dA poco ticmr.0 
los flCnerdos de eft-a Asamb^Aa en la 
marcha ds la economía nacional, ya 
míe lci3 intetiesados «e hallan disnne'í-
fos a IWarlcw a la práctica, p i r a lo 
CTifl.J hfln formndo va una (wan Corif©. 
(ieTs.ción d« todais lae entidadcf; vitíco-
líbcr españolas. 

CONCLUSIONES APROBADAS 
Tema primero: Programa eoMiómleo 

de los yíticultoies españoles. 
Primera. Implantación de la deola. 

ración de cosecha© y gulas de circu
lación para el vino, como medio más 
práctico de evitar el fraude y conc< 
oer al mismo tiempo la producción, 
consumo y circulación de vinos en Es
paña. 

Segunda. Derogación totaí del "real 
iíecroto de 1 de septiembre último y | 
reglamento de alcoholes, establecien
do íntegra la ley de 1895, qne con
sidera como adulteración toda adición 
el vino de gubstancias que no proce
dan fle la fermentación 3e la uva. 

Tercera. Eíjijableoimieinto de ttalri-' 
fas especiales de transpc^tee para el 
vino y la uva fruta, con el fin de pro-
,teger y aumentar e l consumo de loe 
laoductos d e es ta importante riqueza 
nacional. 

Cuarta^ Concertar Tratados de ea-
miercio definitivos ocm Bélgica, Ale
mania, Checoeslovaquia, Polonia y re
públicas sudamericanas, principales 
consumidores de nuestras caldos, y dar 
s la vi t icul tura representación ada. 
cuada on el Consejo de Economía Ka 
eibnal, v muy especialmente en la 
Comisión de Tratados de comercio y t 
demás organismos oficiales, en propor- j 
«áón a lo que significa dentro de la 
economía del país y en su balanza 
comercial. 

Quinta. Recabar de los Poderes pú-
bliíX>s la aprobacJón del reglamento 
propuesto por los- viticultores de la 
Bioja y otras comarcas para el <'um-

Í
' l imiento de la W de Protecxuón a 
a propiedad industrial , hoy violada 

por medio do la falsa indicación da 
procedencia de lo« vinos, causa de la 
ruina de la,s regiones proiTuctorp.s de 
TÍni.>s finos. 

Tema ee^ndo: Impaestos, tributos, 
laboír cultural y estadisüca, como 
medios da i^i^índicación eoontolca. 
Primera. Supresión total de los 

jmpiiaetos que gravan el vino a su en- , 
^ d a en lae poblecioueSk 

Clon, etc. El Es tado debe contribuir 
a etíta obra, resta.blec'endo y dotando 
bien las estaciones eno'ógicas supri
midas y autorizando ampliamente a 
todas para que puedan llevar sus en- : 
señnnzas constantemente a todas las | 
localidades vitfcoU's, I 

Toma tercero: Organización social y j 
actaaii'ón pública da los ritioultores 
españoles. 
Primera. Es imprescindible que los 

viticultores españo'es se organicen y 
formen uniones regionales para que, 
juntas toda.s ellas, constituyan la 
Unión Nacional de Viticultores. 

Segunda. Es además necesario coor
dinar los esfuerzos de esta organizav 
ción vitícola con los demás organis
mos agi-arios, expresando nuestro de
seo de que las oi-ganizaciones sean 
esjiecializada- para des.pues, unidas, 
constit.uir el bloque o Confederación 
Agraria. 

Tercera. Eas Asociaciones especia
lizadas deberían contar con ©1 apoyo 
C'ficia!, a'endo obligatoria la asocia
ción V contribución econóinica a la 
misma, debiendo ser las encargadas 
de formar las estadísticas de su pro
ducción respectiva, bajo la inspección 
y él auxilio de! Estado. 

Cuarta. Las Uniones de Viticulto 
res no delion actuar políticamente en 
eil sentido que vulgarmente se le da 
a esta palabra; pero deben procurar 
por todos los medios a su alcance, in.-
oluso con su voto práot.co, que los 
representantes de distritos vitícolas 
defiendan el programa económico da 
dichas organiza".iones, llegando por ex
cepción a nombrar representantes di!-
rectamento y exclusivamente viticul
tores. 

• * « 
El desamollo de estas ponencias en. 

rrió n cargo de los señores Tarín, San-
tacana, Carrión y Revira, intervinien^ 
do en su discusión diferentes asam
bleístas de todas las regiones españo
las. 

• « • 
H a quedado constituido un Comité 

directivo interino de la Confederación 
Nacional da Viticultores, el cual pre
sentará al Gobierno civil de Valencia 
los estatutos de es ta ent idad, apro
bados por ia Asamblea. Dicho Comi
té lo prei-.ide don Francisco Santaca-
na, que es tambitin presidente de la 
Tjnión de Viticultores de Catíuluña: 
vicepresidente se ha nombrado a don 
Jul io Tarín, de la Unión de Viticul-
toree de Ijevante y secretario don Pas
cual Carrión, ingeniero agrónomo. o,ue-
dando domiciliada esta entidad en Va-
Itocia.» 

¥SDES 
i^eviCRecAüAS 

Existencia en gran cantidad de In
jertos, Piarbad(;s, T'sincas •̂ l'lsta-
quiUag de todas (d^ises y variedades 

ANTONIO ALONSO 
SALMERÓN, 20, LOGROÑO 

a_ CULTIVADOR, 

Viñedos y parrales 
ÉXITO SIN P R E C E D E N T E S 

Con el grandioso invento del emi-
nentje qHiímáoo doctor don Conrado 
Granell se inmrmiza (vacuna) la vid 
csontra ed oidium o cenifilla, mildiú 
o moho, y se acaba a ia vez radical
mente oon altisas, cochinillas, piralas 
y demási insectos. Bas ta una pola 
operación invernal , que 'resulta fá-
oil de practicar y sumamente econó
mica, para sanear por completo a la 
vid y no necesitar de tratamientos 
posterioree. Pidan la hoja div'ulgado-
ra con valiosísimas referencias, que 
remite gratis don Baldomero Blasco, 
Ban Pedro, 18, apartado 494, Madrid. 

Mm teórico príctica de Igricalíura 
LftUEEADA CON LA CRUZ 

DEL MÉRITO AGRÍCOLA 
Gran pramlo ae honor en la Eiposiaín 

Hispanofrancesa de Zaragoza. 

Continuación de RESUMEN DE 
A C R l C u L T ü R A v EN EL CAM
PO, da Barcelona: AGROS, VIDA 
RURAL v I'.V REVISTA AGRI-
COLA, d.j Madrid; PRACTICAS 
MODERNAS, de La Coruña, y VI 
TICULTURA & ENOLOGÍA, do 

Villa franca del Panadea, 
EL CULTIVADOR MODERNO se 
ptiblica mensualmente, formando 
cuadernos de gran tamaño (32 por 
24 centímetros) , ilustrados con nu
merosos grabados, papel superior, I 
de más de 70 páginas cada número. 
EL CULT.IV.\DOR JfODERNO f.= 
la revista do vulgarización agrícola 
española más corppleta v práctica. 
En EL C U L T I V A D O R ' M O D E R . 
NO colaboran los más eminentes 
agrónomos y experimentados labra

dores y ganaderos. 
EL CULTIVADOR MODERNO 
tiene, establecido servicio do con
sultas gra tu i tamente ; venta do ma
quinaria, libros y semillas; com
praventa de productos para la agri
cultura, facilitando las relaciones 
entre los«. agricultores y casas co. 

merciales, etc. 
Precio do suscripción: 

OCHO PESETAS ANUALES 
Pídase un número de muestra 

gratuito. 
Redacción y Administración: 

TRfiFSLfiaP, 76 (junto ai flrco d8i 
Triunfo), (¡partido 825. im-

fono 1968-s. P. 
BARCELONA 

Enviamos catálogos y precios do 
toda clase de semillas, trigos <»eIeo-
cionadog para la siembra, árboles 
frutales y forestales, obrag de agri
cultura. Repoblaciones forestales 

por contrato. 

La impresión general de la últ ima 
s>;iui.̂ iia mercantil no puede ser más 
favorable para los agricultores, pues, 
a pesar de la gran atluenoia de ven
dedores aá jnnoip .a r la semana, los 
precios s igutn sosteniéndose, y hay 
motivos para afirmar la tendencia ai^ 
cista. 

Los piensos son los que más se sos. 
tienen, por su gran demanda, sufrien,. 
do lavorables oscilaciones en su co
tización d.ariai. 

La mayor afluencia de trigo tuvo 
lugar en el mercado del sábado, lio- | 
f,'a-iido las transacciones a ii.aiXJ ta-
iioguíí; pero cu los días sucesivos la 
taiirada de este cereal fué declinando. 
üo siendo siiliciente a últ ima hora 
('Hra el abastecimiento de ia indub-
i n a Lannera de lia jx)blac-ón, niotivu 
l'or el ceul s,< t -me el paro e.n algu
nas tabricas, flecho que defjen aprove-
char los agricultores si quieren obte-
ii-̂ .r uu. precio remunerador en sus 
pioduclos. 

Decíamos que había motivos para 
afirmar ia teudenc.a alcista, baóán-
douos en el heuho de haber anuncia
do iiis ;ni'i:sir.a«i pauíhcadoras i.ii 
aumento no desprocdable en el pan, 
precio que ha empezado a regir desde 
hoy, sin que sepamos que las auto
ridades tomen cartas en el asunto, 
toda vez que las alzas y bajas d e este 
artículo se han hecho ahora, como 
siempre, cuando y cómo ai áos pana
deros les ha parecido conveniente y 
6Ín ajusfarte a tasa de ninguna espu 
i;ie. 

He aquí las cotizaciones de última 
hora: trigo, a 81 y 82 reales ; cente
no, a 06 ; avena, a 44; cebada ladilla, 
a ti2 y 6 3 ; ídem caballar, a 56 ; yo 
ros, a 70 y 72; algarrobas, a 72 ; te
tes, a 6 8 ; habas, a 6 8 ; lentejas, a _ _ 
130; garbanzos superiores, a 300; ídem ^eiega el afán de vender 
buenos, a 260; ídem regulares, a 200: j ^ quitarse existewdas, 

Pulpa.—.Lucha titánica eg la 
sostienen los ai-apaaadores de fuera 
ansiosos de ab:iaraer la lola'idad de 
este negocio, con los especuladores re
gionales ; los de fuera lainzaron coti-
zacJonos a preciog ruinosos para Jos 
de aquí, llegando a oiraoer hasta 210 
j.iosetas tonelada en algunas fabricas ; 
en las de mejores clases y sitios miis 
estratégicos para la venta, has ta 220 y 
225; como eso representa una dife
rencia de 15 a 25 pesetas meaiog que 

Centenos.—También te afirma mu- ' las cotizaciones de aquí, produjo un 
cho, habiendo una demanda grauü« j veixladero pánico, pero los de aquí 

dándose cuenta del juego, dejaran pa
sar la to-inenta y confían en que los 
precios vueJvaíi a su nivel n o r m a l ; 
psalmeinte, es el único pienso que, le
jos de subir como los demás, ha ba
jado violenta e inesperadamente, y por 

día máü buscaidos y mas firmes sus ¡ "-So parece verosímil esta explicación 

ZARACOZA 

Trigos.—Como las harinas van des
pacio y los precios no .subru, tamblen 
los trigos £e f-iiacionaii dcsjji.és de las 
recieniítis a lzas ; ustos díuti se L'Irocen 
eji p aza trigos de Rioja, que se pedían 
hace unos o<.ii.O día^ a 45 j>íjs<-'tas en 
origen, y alioia piUen ya 46,50, pero 
no liay aquj gauus de coiiipraa- a iniii, 
d© 46, que e'iuivalen ya a 48 y 48,25 
en fábrv.-a; y esto, al decir de los fa-
bricanites, pueden pagarlo por lo que 
wai.-au de lc« despojes, ]>ues por los 
precios de la hai-ina Sería imposible 
molturar. IJBS pocas operaciones que 
Se hacen, jiues, suelen ser de huertas, 
que se pagan de 46 a 47,50 en fábri
ca.; los hembrillas, 47 a 47,50; monte 
co'-Tieintes, ¡->oco escogidos, 47,50 a 
48,50, y monte fuerza, selectos, de 50 
a 52; todo en pesetas 100 kilos esta
ción origen. 

Harimss y salvados.—Ee sorprenden
te que no suba la harina, y únicamen
te se exp' ioa por el aitascamiemto del 
alza del pan. tantas veoe^ anunciada 
como iruiemediable, pero nunca aborda
da .por las Junt.ae de Abastos, y tam
bién porque estos fabrica.n.tes, tras lar
ga crisis de negocio, tienen ganas de 
Vender, y ahora que podían aprovo-
<-bars<j de la falta de cornpeten<'ia de 
]c¡5 oaetellanos, que ya no ])ue<len com
petir con las harinas regionaleiB, les 

,V el deseo 
que todavía 

alubias, a 240 y 220, según o.aee; pa>-j abundan, y, finalmente, 
tata» rojas, a 14 reales arroba; ídem | ,,ornr>ensn. e,1 nre^cm i-nevn'l 
blaucas, a 16. 

porque . . . es 
I compensa el precio inexp'icable de los 
I despojos. FA hecho e, que mientras los 

AREV ALO I trigos se pagan de 3 a 4 pesetas más 
que haitJ© iK)co más do un mee, las 
harinea apenas se han levantado de 
1,50 a 2 {>e3et«'is, según h^e t ipos; 
ahora siguen cotizándose las blancas 
flojas de .57,(í0 a 58,.50; las blancas 

Cereales.—Trigo, a 79 y 80 reales 
las 94 l ibras; cebada, a 54 y 55 rea» 
lesi fanega; centeno, a 60, y a'lgarro-
bas, a 68 y 70. 

Se calcula la entrada de trigo en L. j¿ ^ig^ d e fu©r7.a, do 59 a 60 ; en-
900 fanegas. I trefuertee, de 62 a 63, y fuerza extra. 

que hemos oído y que hacemos oons 
tar para ilustrar a nuestros lectores 
Ixjs piecios, pues, más corrie.U'tes ea 
pla.74i son : fábricas de aquí, de 230 
a 237,50, según sCa par vagones o por 
toneladas sueltas ; en fábri:<i,s de Mar. 
cilla, ("a'ahorra u otra»; semejantes, de 
2.lri a 220; Enila, Puebla de Híjar y 
otras muy solicitadas, de 230 a 24.5. 
En plaza, por sacos Sueltos de 34 ki
los, 9 fesets.;: con envase. 

Aceite.—Está en su apogeo la ro

que coleccióru de la oliva ea el Bajrf 5u*" 
gón, suponiéndose que no dura iá TSCOr 
cho por la eeca-sez do la cosecha. 

Los precios a qtie l a pagac lo» f*" 
brioonte^ rebasan los límites catenl*" 
doe, pues parecía mucho 6,50 d dO" 
ble decalitro (jue se- pagaba hace unos 
días, V se ha llegado a 7 pesetas, c*"' 
culándose que el aceite elaborado re
sultará en molino a unas 265 pesetas 
100 kilos, al que deberá sumarBO 1* 
utilidad del fabricante, los gastos ha*-
ta plaza consum.idora y beneficio d* 
almaceinista y detallista, oon lo qi** 
resultará muy cérica de 3 pesetas w 
k i lo ; se supone que imicamente ju*" 
tífica este dosenfróno de alza el e f^ 
to causado por el agotamiento de »*'*' 
tunelas de la cosecha anterior, que 1 ^ 
ha inducido a estos fabricantes » P** 
gar a cualquier precio la oliva, "t** 
yendo que el aceite han de poder ve»" 
derlo a peso de oro. 

lAVICULTORESÍ 
.'\.limentad vuestras aves txm huM<** 
molidos. Sorprendentes resultados. !*•" 
did catálogos de molinos para hneeoa * 
Ka t tb s . Grnber. Apartado 189, Bilbao» 

Semana activa en Valencia 
-EE-

Un éxito de los viticultores. Dificultades 
para los naranjeros 
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Eetado de los campos, buenos. Tem- . j ^ 67 a 69,50. Mientras el pan ei 
p&ral de lluvias. Tendencia del mer 
cado, firme. 

Ganado. — Vacuno, a 40 ]:«seta3 
arroba; cerda, a 34 ; lanar, a 35. 

MADRID 

contra el CO.ERfi, PEPiT/i, en-
lermeüaües ú%: lügado üe lai 

BfiLLinii MSaT 
Ventai M A D R I D , Ulza rn in , Pérez Martin y Compañ ía 

Labora to r io Presas . -PALAFRUGELX. (Gerona) 

ZOTAL A£SWF£€rA/fr£jmfcr/c/áA 
cumuAGASM^/^Asm/m 

o mm A£¿ ^Amáa. 
CVITfl TQb/1 CLASe b€ eHF€ñMefó6ftg^. 

QUINTA DE SM^ J6SE 
GRAN ESTABLECIMIENTO D E HORTICULTURA 

Viuda e l i i j o de fWaHasio Cambra 
ARBOLES, PUANTAS, P L O R E S Í-EMILLAS, \ 1 D K S , OLIVOS Y TODO 

LO CO.XCERNIEM'E AL HAMO 
PIDAN CATALOGO 1924 -1823.—APARTA DO 179.—ZARAGOZA 

Vacas gallegas, buetias, 2,90 a ? 
vacas asturianas, buenas, 2,90 a 3 ; 
vaca* leonesas, buenas, 3,04 a 3.15 
vacas zamoranas, buenas, 3,04 a 3 ,13 : 
vacaa serranas, buenas, 3,22 a 3,87; 
vacas gallegas, regulares, 2,80 a 2,90 
vacas astur ianas, regulaiies, 2,80 a 
2,90: vacas leonesas, regulares, 2,90 
1 3 ^ ; vacas zamoranas, regulares, 
2,90 a 3,04; vacas serranas, regula
res. 3 a 3,22; Bueyes ea^legos, bue
nos, 3,13 a 8,22; bueyes asturianos, 
buenos, 3,11 a 3,20; bueyes leoneses, 
buenos, 3 a 3,09; bueyes zamorauos, 
buenos, 3 a 3.15 bueyes serranos, 
buenos, 2,90 a 3,20; bueyes gallegos, 
regulares, 3,04 a 3 ,13; bueyes astu
rianos, regulares, 3,04 a 3 ,11; bueyes 
leoneses, regulares, 2,85 a 3 ; bueyee 
zamoranos, regulares), 2,85 a 3 ,15; 
bueyes serranos, regulares, 2,85 a 
2,80; novillos serranos, buenos, 3,04 a 
3,15; novillos serranos, regulares, 2,90 
a 3^04; toros rebados, 3,28 a 3,48; 
ternera de C-astilla fina, de primera, 
4,78 a 5,22; ídem ídem de segunda, 
4,35 a 4,78; ídem ídem basta, de ter-
cera, 4..3?y a 4 ,73; terneras gallegas, 
3,48 a 3 ,91 ; ídem de la tierra, 3,26 
a 3,69; ídem asturianas, 3,91 a 4 , 1 3 : 
ídem montañesas, 3,91 a 4,35; ove
jas de fl a 12 kilogramos, 4 a 4 ,10; 
carneros de 9 a 12 kilogramos,. 4,15 
a 4 .25; cerdos mallorquines, 3,45; cer
dos andaluces, 3,45. 

Impresiones. — Las facilidades que 
desde un principio encontraron com
pradores y vendedores en eJ nuevo 
Matadero van haciendo que el mer
cado se encuentre actualmente en si
tuación csisi normal. I^as matanza* 
siguen verificándose por los carnice
ros, q.ue adquieren las reses directa
mente de los ganaderos, como ya te
nemos dicho, individualmente o en 
grupos, y el importe de los cueros y 
despojes es r>ercibido por el vendedor 
a las veinticuatro horas en la di-

j recnión de aquel centro. 
I Físte sistema tiende también a es-
¡ tablecerse en el ganado lanar. 
! Tanto en uno como en ofro las 

ventas son libres de los gastos de 
descuentos por puntos, caJderill», pre
mio de cobranza, e tcétera , que esta
ban en vigor. 

E n ganado porcino se estacionó all-
gnnos días el mercado; pero las ne
cesidades de matanza hicieron se 
ateotuaran algunos cootratos, sien
do el úl t imo el hecho por la Unión 
General de Balchioheroe. integrado 
por 1.500 cabezas, al precio en vigor 
de 3,45. ©1 cual queda firme y con 
tendencia al alza. 

Todos los precios son par» el ga
nado bueno, limpio y bien presen
tado, no teniendo tipo fijo de co
tización el que no retine estas condi
ciones, 

VALLADOLCD 

al nivel actual, las harinos (le fuerza 
alienas se gasta.n, acudiendo todo el 
mundo a lag entrefnortes y aún a las 
blMicas. 

Ix)s deepoJQs siguen Su maieha de 
aV.a sin interrupción, rebasando lími
tes que Se consideraban exagerados; 
la harina ter. 'era, que se cotizó no 
hace mucho a 2G, es difícil encontrar 
ya a 32 pesetas los 60 kilos ; la cabe
zuela, desde 17,50 a 18, vale va de 
24,50 a 25,50 los OO küce ; el menu-
diilo, que hace unos ocho días parecía 
carísimo a 12 jjeaetas, vale 13 y has
ta 14 en a'gún. caso, según nos asegu
ran ; el saJvado sigue de 8,25 a 8,75, 

Granos y piensos:—Avena: Sigue 
muy cara, de 41 a 42 ; pero se han 
hecho ajusteg por especuladores de 
ésta a 37 pesetas en origen, y hace 
5,20 de gastos. 

( D E NOESTBO COKBESPONSAL) 
Hecho culminante de la actuación 

do los agricultores en la semana que 
nuaba de j 'asar ha sido el Congreso 
o Asamblea de Vitioultoree celebra
da en esta capitaJ. No vamos a discu
tir si lo en ella t ra tado o las conclu-
siones por los viticultores aprobadas 
están o no a la altura que ia impor
tancia del asunto requiere. En gene
ral, y no había de ser este caso ex
cepción, cada Congreso o Asamblea 
de eíita índole demuestra tan buena 
voluntad como falta de preparación 
en los que actúan. Y no nos referi
mos a la labor individual. H a bebido 
en esto Congreso trabajos aisiajos 
que merecieran figurar entre ^as me
jores ponencias de la mejor reunión 
de técnicos de la materia. Kos reJe-
rimos a la labor de conjunto, que la 
advertimos en exceso empequeñtc 'da . 
Es la, a nuestro juicio, equivocacia 
labor do creer que no hay más ] ro-
blemas que los circunstanciales oue 
la realidad del momento presc i ta , t in 
llegar a_fijar un verdadero programa 
de soluciones totales de gobierno en 
cuanto afecta a este importann'íimo 
sector de la agricultura nacional. 

Por lo demás, el ójcito J a excedido 
de lo que los mismos organiza. 1 í-es 
soñaban. No ya de Valencia, eu su 
máxima amplitud regional repreren-
tada, sino de las más apartadas re
giones han llegado representantes, 
que han aportado s u prestigio, teu 
actividad y su experiencia a esta 
Asamblea. Si en eUa no se hubiera 
conseguido otra cesa que reafirmar y 
fortalecer la naciente Dnión Regional 
de Viticultores, habríase hecho bas
tante . Y esto se ha conseguido. Y 
quizá lo más importante haya sido 
la diferenciación entre viticultore.« 
(expresión de una riqueza agrícola) y 
vinicultores (expresión de una rique
za industr ia l ) , que aunque debieran 

OLIVOS ARBEQUINES 

Tr'gos.—Muy firmes, cada día -más, 
están log mercados del t r igo; las ei>-
trad»s sen cads. día más cort.T= y la 
demanda, en cambio, cada día más 
act iva; y aunque no es 'exagerada. d« 
todos modos las necesidades más apre.-
ndanfes cuesta trabajo atenderlas por 
falta, repito, de oferta vendedora. Los 
precios d e lo roco Que se opera al
canzan de 46,.50 a 47,50 los 100 ki
los, según clcses y estaciones. 

.M detalle se iiagan a •'••1 rea'es las 
91 .libras en ostoj! mercados de] Ca> 
üal V -Arco. 

Cebada.—Sigue firme v operándose 
con gran actividad : la dem"nda no 
decae ) or la.i muchas ne^'esidades nua 
atender. La ofe.~ta va siendo algo má-s 
copiosa, fl base de CBVO, op/crándose 
de 41 a 42 pesetas los 100 Irilos, con 

'"*., 

ser en todo caeo ooncocdeB, n o lo * * 
siempre, por desgracia, a caosa <̂  
los egoísmos tan frecuentes eotaie !*• 
hombres. 

La agricultura vitícola h» uscabaá* 
Su independencia y ha dafinido sO* 
derechos. Y eso es m.iicho, deepu'* 
del largo periodo de inacción y i* 
abandono. 

La Fointan oon B é l ^ 
Otra nota que destaca en. el ordfi* 

comercial agrícola de la región, *̂ 
hemae- ya anticipado por tetóEono ** 
nuestra diaria informaoión. Nos reí»" 
rimos a la ruptura de relaciones "'>• 
merc'ales con Bélgica. Veinte o m ^ 
millones representó en el año tiltinJ" 
nuestra exportación do naranja a Bá' ' 
gica. AI vemos hoy brusca e inespe
radamente aislados de este tan io"' 
portante mercado suplementario, qi"* 
era una de las a tenuantes del oien« 
de Rusia y de la baja monetaria da 
-Austria y Alemania, no es eartrafio 
que la ailarma cunda. 

Valencia no quiere qne por cUs 
España haya de sufrir humiUacioneB. 
Sólo desa y aspira a que el trámite 

I de un Tratado no sea una ruptor», 
sino el mantenimiento del «modus vi-
vendi», que hace mraneotáneainent» 
compatibles todos los iniareaee. B« 
para esto desgraciada Valoneas, pu** 
siempre ocurren estos motdenlÍBs i'*' 
temacnonalee cuando más han de pe^' 
judicarle. Ello es debido, sin dud* 
alguna, a la falta de una debida in
formación en los centros gnbemanJásil» 
tales, pues ley, tanto de la gn*i^* 
como de la diplomacia, es que JBS b * 
tallas deben derse, no cuando el ca
pricho quiere, sino cuando oonsf 
que han de ser mínimoe los interese* 

que con eílas han de expoDerae. 

'EA n^Ksado M&nd6> 
A la hora em que escribimos estas 

líae^as hay otro conflicto-^loo-^reocup» 
a los agricultoreg fruteros. Has ta bo? 
I r landa no era un punto directo da 
expartacióQ. Los vaJbenciíuic» ieiivi¿-
bamqs a Ingilateirra nueetros frutos. 7 
de aüí las oasas inglesas baciem f̂  

El olivo ARBEQUIN, que de | negocio de exportación y reventa a los 
tiempo inmemorial proporciona | puertos irl<uid©ses. Ija gente ee ' ^ 

' despabüacbdo, y en Ift presente campa
ña s e deoidieron muchos a acudir di-

pletóricBB cosechas en la re
nombrada comarca oleícola de 
Urgel, va acrecentando sus ex
cepcionales aptitudes en otras 
regiones, hasta el punto de que 
reemplaza con feliz éxito 
otras variedades locales de seña-

1} lado aprecio, y poco a poco ee 
¿K ven ampliadas áreas inmensas 

cultivo, has.ta dominar en 
comarcas que lo han eusa-

especialmente Recomiéndase 
,=ete olivo: 

1.° Por darse en la mayoría 
los terrenos, por pobres que 

sean. 
2.° Por su notabilísima resistencia a 

los hielos y escarchas. 
3.° Por empezar a rendir a los tres 

años. 
4." Por la facilidad do recolección. 

5." Por no causar en él los estragos que en 
otras variedades lae enfermedades y pestes qne se 
ceban en esta clase de arbolado. 

P R E C I O S 
>,.^.A- De un año (0,40 a 0,70 met ros) , peseta» 80 el 

c ' . n t o ; de doe años (0,80 a 120 metros) , pesetas 110 el c iento; de tres 
años (1.20 a 1,50 metros) , pe-.»tas 130 el c iento; de cuatros años (1,50 
a 2 metros) , pesetas 170 el ciento. 

Embalaje en buenae cajas ron musgo, a 10 pesetas b s 100 plantones. 

Ei Enitiíador Moyeroii, Iraía'gar, 76. üpartaiio \\\ Tel. lüfio S. P. Bareslona 

El moioarado PRfiGA en el concurso de Toledo 

TAi PRAGA SÜBIENnO UNA CUESTA 
El motoaraáo PRAGA arrancó todas laa retamas de sa parcela, cosa que casi 

ninpuno hizo. 
Kl motoarado PRAGA aró, por hora, miU tierra qns ningunOL 
El motoarado PRAGA gastó por hectárea menos gasolina- que ninguno. 
El motoarado PRAGA ha sido clttBificado el primero do todoa. 
M.'VQÜINA DE CONSTRUCCioN EUROPEA DE PRIMERA LINEA 

ABüNDANflE «STOCK» DE PIEZAS DE RECAMBIO 

Servicio de mecánicos todo el tiempo qne necesite el cliente. 
REPRESENTANTE GENERA], PARA ESPASA 

indicato Nacional de Maquinaria Agrícola 
PASAJE BE LA ALHAMBKA. I.-MADRÍD 
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leotamemt© a los meaícados de la bri
tánica nepública. Hace muy pocos di».' 
llegia.ron los primeros envíos, y se h'' 
dado el caso de que log vaporee ^ 
han visto con eoormee dificultades pfu'' 
diasembancar, porque Se les ha negade 
sitio de descarga en los pnertcs d ' 
I r landa. Parece que todo esto es <1* 
bido a imti-igas de. las casas inglesas* 
que ee ven privadas del pingüe nO" 
gocio de la reexportación. 

Valencia se halla dispuesta a p r f 
tiestar de este atropello a las leyes in
ternacionales, pero se encnentra oon la 
dificultad, de que Irla.nda no tien© una 
representación diplomátice, propia J 
que aquella que ha de intervenir es ía 
ingles»; es decir, l a del pafs cuyoS 
intereses comeroiaies han de resultar 
perjudicados con la gestión que re
clamamos. E l asunto se ha puesto en 
m a n - s del Directorio, y en él 6a 
confía. 

Baja la naranja! 
E s t á ©(SOTriando con la naranja, baso 

del movimiento comercial vaJenciano 
en esta é¡>oca, algo extraordinario y 
anormal. Los precios bajan. -Aun de
jando el margen de lo excesivamente 
verde que se envía el fruto, no co
rresponde el precio a la escasez da 
la cosecha. Y es que hoy, como e i « n -
pre, continúa la suicida desorganiza
ción que caracteriza el comercio na
ranjero en es ta región. L a producción 
en la preeeerto temporada es mínima. 
Quizá no llegue a la mitad de la del 
próximo pasado año. E n esta fecha 
había sido exportada en 192S la can
tidad de 600.000 cajas. E n el tirosen-
te pasan ya de 900.000. De manera 
que el loco comercio frutero valencia
no provoca hoy una baja irracional pO. 
el extranjero por una mal entendida 
competencia, pe.rjudicando doblemente 
6us intereses. Y decimos doblemente, 
porque a es ta baja d? TVIPCÍO en «1 
mercado consumidor Ka da seguir ne
cesariamente, pasada Navidad, ua 
alza de precio en el mercado produc
tor. Con esta falta de racionalidad (^' 
moreial no se consigue mes que des
moralizar los mercyados, cosa que eU 
definitiva viene a nerjndicar a todnfi. 

La naranja mandarina se cotiza da 
20 a 25 pesetas millar, y la ordina
ria, de 25 a 35. según clase. 

El aiiro'' 
Lo'g Últimos precios del arroz va-' 

lenciano en lugla ter ra son. de 82 pe
setas IQS.KX» id los en Ijondres. Hay 
marejada por el rumor de que la ex
portación iba a prohibirse. Los ano-

I ceros se mueven ,v t ra tan de oonsti-
j íuir oficialmente la Unión Arrooer* 
I de Levante. 

Lnís LOGIA LUCIA' -
jValentía. dici«Mibr©, 1924, 
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